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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO CONTINUADA, ALFABETIZAÇÃO E DIVERSIDADE

Brasília, março de 2008.

REGIMENTO DOS ENCONTROS PREPARATÓRIOS À VI CONFINTEA

APRESENTAÇÃO:
O Brasil sediará a VI Conferência Internacional de Educação de Adultos 

(CONFINTEA) em maio de 2009.
A VI CONFINTEA será uma conferência intergovernamental convocada e 

coordenada pela UNESCO. Os processos preparatórios fornecerão plataformas para 
o diálogo sobre a educação de jovens e adultos dentro e por intermédio dos países 
na perspectiva das aprendizagens ao longo da vida.

O Brasil será o primeiro país do hemisfério sul a sediar uma Conferência de 
tamanha grandeza no campo da Educação de Jovens e Adultos - EJA. As cinco 
conferências anteriores foram realizadas em Helsingor (Dinamarca) em 1949, 
Montreal (Canadá) em 1960, Tóquio (Japão) em 1972, Paris (França) em 1985 e em 
Hamburgo (Alemanha) em 1997.

Em preparação à VI CONFINTEA, o Brasil realizará 27 (vinte e sete) 
Encontros Estaduais/Dístrital, 05 (cinco) Encontros Regionais e 01 (um) Encontro 
Nacional. Os Encontros Preparatórios em todas as suas etapas buscarão:

•Consolidar a compreensão do conceito de educação e aprendizagens de jovens 
e adultos como um direito humano que se efetiva ao longo da vida, por diversos 
meios, e expressa a idéia de que a juventude e a adultez também são tempos de 
aprendizagem;

•Contribuir na construção de políticas estratégicas de implantação ou 
fortalecimento da modalidade de EJA na Educação Básica no Brasil, tendo como 
marco de referência a promulgação da Lei n° 11.494/2007 que instituiu o Fundo 
de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação - Fundeb e garantiu recursos para o financiamento 
dessa modalidade, estabelecendo um novo patamar para qualificar e ampliar as 
oportunidades aos alunos(as) da EJA;
•Fortalecer a política pública de EJA, por meio do diálogo com diferentes esferas 
da sociedade civil e do Estado, aprofundando a discussão das políticas em curso 
e a formulação de novas iniciativas na área educacional.

Este regimento, construído em diálogo com os representantes dos Fóruns de 
EJA e com a Comissão Nacional de Alfabetização e Educação de Jovens e Adultos - 
CNAEJA, é orientador dos processos de construção coletiva a partir do Documento 
Nacional, BRASIL - Educação e Aprendizagens de Jovens e Adultos ao Longo
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da Vida, dos Encontros Estaduais/Dístrital, Regionais e Nacional Preparatórios à VI 
CONFINTEA.

CAPÍTULO I 
DOS ENCONTROS PREPARATÓRIOS À VI CONFINTEA

Seção I
Da Realização dos Encontros Preparatórios à VI CONFINTEA

Art. 1o. Os Encontros Preparatórios à VI CONFINTEA serão realizados em três 
etapas articuladas entre si, da seguinte forma:

I - Encontros Estaduais e Distrital, nas vinte e sete unidades da Federação, que 
ocorrerão durante o mês de março de 2008;
II - Encontros Regionais, nas cinco regiões geográficas do país, que ocorrerão 
durante o mês de abril de 2008;
III - Encontro Nacional que será realizado no mês de maio de 2008.

Art. 2o. Os Encontros Preparatórios articulam-se aos objetivos da VI CONFINTEA, 
definidos pela UNESCO, quanto:

I- ao reconhecimento da EJA como um elemento importante e fator que contribui 
com as aprendizagens ao longo da vida, onde a alfabetização constitui o alicerce;
II- ao papel crucial da EJA para a realização das atuais agendas de educação e 
desenvolvimento internacionais: Educação Para Todos - EPT; Metas de 
Desenvolvimento do Milênio - MDMs; Década das Nações Unidas para a 
Alfabetização - UNLD; Iniciativa de Alfabetização para o Empoderamento - LIFE; 
Compromisso Educação para Todos, firmado na Conferência Internacional de 
Hamburgo (1997); as metas para alfabetização de adultos, especialmente para 
mulheres, e acesso eqüitativo à educação básica e continuada para todos os 
adultos, bem como o compromisso de eliminar disparidades de gênero na 
educação firmados no Fórum Mundial de Dakar (2000).

Art. 3°. Os Encontros Preparatórios articulam-se também com:
I- o Plano Nacional de Educação - PNE que reconhece como prioridades a 
garantia do ensino fundamental a todos os que a ele não tiveram acesso na 
idade própria ou que não o concluíram; a erradicação do analfabetismo; e a 
alfabetização de jovens e adultos como ponto de partida e parte intrínseca desse 
nível de ensino, assim como o Plano de Desenvolvimento da Educação, que 
reitera o PNE, afirmando que a alfabetização de jovens e adultos receberá 
atenção especial do Governo Federal.
II- os compromissos do Brasil no Plano Ibero-americano de Alfabetização e 
Educação Básica de Pessoas Jovens e Adultas - 2007 a 2015 -, firmado a partir 
da Declaração da XV Conferência Ibero-americana de Chefes de Estado e de 
Governo, em Salamanca/ 2005, por iniciativa da Organização dos Estados Ibero- 
americanos - OEI;
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III- o Plano Estratégico de Alfabetização e Educação de Jovens e Adultos nos 
países de língua portuguesa, elaborado na I Oficina de Cooperação Sul-Sul em 
Brasília/2006, revisado e redimensionado na II Oficina na Bahia/2008, nos 
marcos da EPT e da UNLD;
IV- o Encontro Regional Latino-americano de Educação nas prisões e a Rede 
Latino-americana de Educação nas Prisões - REDLECE na qual o Brasil atua 
como interlocutor regional para o diálogo e a reflexão sobre as políticas de 
Educação de Jovens e Adultos privados de liberdade;
V- a comemoração dos 60 anos da Declaração Universal dos Direitos Humanos, 
com o Programa Nacional de Direitos Humanos, o Plano Nacional de Educação 
em Direitos Humanos, O Programa Brasil sem Homofobia e a importância de se 
promover o pluralismo e assegurar o respeito à diversidade sociocultural, étnico- 
racial, etária, de gênero, de orientação afetivo-sexual e às pessoas com 
necessidades educacionais especiais associadas à deficiência;
VI- a Convenção 169 da Organização Internacional do Trabalho que versa sobre 
os direitos dos povos indígenas e tribais e a responsabilidade de desenvolver 
ações coordenadas e sistemáticas com vistas a proteger os direitos desses 
povos;
VII- o Ano Internacional dos Idiomas - 2008, proclamado pela Assembléia Geral 
das Nações Unidas, dentro do entendimento de que os idiomas e suas 
complexas incidências sobre a identidade, a comunicação, a integração, a 
educação e o desenvolvimento são tópicos de importância estratégica para as 
pessoas e o planeta.
VIII- a Década das Nações Unidas da Educação para o Desenvolvimento 
Sustentável (DEDS) que busca a integração de valores inerentes ao 
desenvolvimento sustentável em todos os aspectos do ensino para encorajar 
mudanças no comportamento e permitir a formação de uma sociedade mais 
sustentável e mais justa.
IX- o Projeto de Educação para América Latina e o Caribe (PRELAC) 2002-2017 
de caráter regional concebido para cumprir os objetivos de Educação para Todos 
e para e impulsionar mudanças substanciais nas políticas e práticas de educação 
mediante a transformação dos paradigmas vigentes.
X- a III Conferência Mundial contra o Racismo, a Discriminação Racial, a 
Xenofobia e Intolerância Correlata realizada em Durban - África do Sul em 2001.

Seção II
Dos objetivos dos Encontros Preparatórios à VI CONFINTEA

Art. 4o. Os Encontros Preparatórios à VI CONFINTEA têm por objetivos:
I- Compreender a Educação de Jovens e Adultos como direito de aprender ao 
longo da vida, e não apenas de escolarizar-se;
II- Enfatizar o papel crucial da educação e aprendizagens de jovens e adultos 
para a realização das atuais agendas de educação e desenvolvimento nacional;

III- Construir um quadro diagnóstico de referência sobre os desafios a serem 
enfrentados na Educação de Jovens e Adultos e que orientarão as políticas 
públicas de Estado;
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IV- Compreender a diversidade dos sujeitos da EJA e suas relações no espaço e 
tempo, tensionando e enfrentando as desigualdades a eles e a elas impostas;
V- Refletir e propor estratégias didático-pedagógicas para a EJA, considerando 
os diferentes sujeitos, tempos e espaços;
VI- Reconhecer a intersetorialidade da EJA, construindo diálogos com os campos 

o trabalho, da economia solidária, da saúde, da cultura, do desenvolvimento
socialmente sustentável, da comunicação, dentre outros;
VII- Reconhecer os Fóruns de Educação de Jovens e Adultos como 
interlocutores na construção de políticas públicas nos Estados e no Distrito 
Federal;

VIII- Promover a construção da especificidade da EJA no Sistema Nacional de 
Educação, como conseqüência de um regime de colaboração entre os entes 
federados e na relação com a sociedade civil organizada, capaz de garantir o 
acesso, a permanência e a qualidade na educação de jovens e adultos;
IX- Construir estratégias para o enfrentamento dos desafios relacionados à 
gestão e ao financiamento da EJA;
X- Construir o Documento Nacional, BRASIL - Educação e Aprendizagens de 
Jovens e Adultos ao Longo da Vida, para a VI CONFINTEA.

Seção III
Do Temário dos Encontros Preparatórios à VI CONFINTEA

Art. 5o. Os Encontros Preparatórios à VI CONFINTEA terão como tema geral 
BRASIL — Educação e Aprendizagens de Jovens e Adultos ao Longo da Vida 
que será discutido a partir do Documento Base Nacional contendo diagnóstico, 
desafios e recomendações relativas à EJA no Brasil, tendo como referência quatro 
eixos temáticos:

I- Sujeitos da Educação de Jovens e Adultos;
II- Estratégias didático-pedagógicas para a Educação de Jovens e Adultos;
III- Intersetorialidade da Educação de Jovens e Adultos;
IV- Educação de Jovens e Adultos no Sistema Nacional de Educação: gestão, 
recursos e financiamento.

Seção IV
Do Caráter dos Encontros Preparatórios

Art. 6o. Os Encontros Preparatórios assumem caráter estratégico municipal, 
estadual/distritai, Regional e Nacional para a consolidação de políticas públicas de 
Estado que contemplem a especificidade da Educação de Jovens e Adultos no 
Sistema Nacional de Educação no Brasil.

CAPÍTULO II
DOS ENCONTROS ESTADUAIS E DISTRITAL PREPARATÓRIOS

Seção I
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Da Programaçao e Dinâmica dos Encontros Estaduais e Distrital Preparatórios

Art- 10- A programação dos Encontros Estaduais e Distrital deverá ser organizada a 
ao LononeXai/wral BR*SILEducaÇão e Aprendizagens de Jovens e Adultos 
ao Longo da Vida e contemplará a discussão dos quatro eixos temáticos:

I- Sujeitos da Educação de Jovens e Adultos;
II- Estratégias didático-pedagógicas para a EJA;
III- Intersetoríalidade da EJA
IV- Educação de Jovens e Adultos no Sistema Nacional de Educação- qestão 
recursos e financiamento. * y

Art. 11. Os Encontros Estaduais e Distrital serão realizados com a seguinte 
dmamica:

I- apresentação da VI CONFINTEA e seus objetivos;
II- leitura do Regimento;
III- exposição do diagnóstico da EJA de cada Estado e Distrito Federal, pelas 
equipes estaduais/distrital participantes das Oficinas Regionais de Formação em 
Organização e Análise de Dados para o Diagnóstico da EJA, durante o mês de 
fevereiro de 2008;
IV- grupos de trabalho, por eixo temático, para debate do diagnóstico 
estadual/distrital, discussão do Documento Base Nacional e elaboração de 
recomendações;

V- plenária, instância máxima, para deliberação das propostas oriundas dos 
grupos de trabalho e eleição/homologação de delegados(as) titulares e 
suplentes.

Seção III
Da Participação nos Encontros Estaduais e Distrital Preparatórios

Art. 12. A participação nos Encontros Estaduais e Distrital será aberta a todos os 
envolvidos com a EJA nos segmentos: governamental, fóruns de EJA 
Estadual/Distrital, alunos(as) de EJA, educadores(as)/professores(as) de EJA, 
movimentos sociais, movimentos sindicais, Instituições de Ensino Superior - IES^ 
educação profissional, sistema “S” e ONGs com direito a voz e voto.

Art. 13. Poderão participar dos Encontros Estaduais/Distrital, na condição de 
observadores, a critério da Comissão Organizadora Estadual/Distrítal, 
representantes do MEC, personalidades internacionais e representantes de 
Organismos Internacionais, interessados em acompanhar o desenvolvimento do 
Encontro, com direito a voz.

Art. 14. Os participantes com deficiência deverão registrar na ficha de inscrição o 
tipo de acessibilidade que necessitam.
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Seção IV
Da Composição da Delegação para os Encontros Regionais Preparatórios

Art. 15. Nos Encontros Estaduais/Distrital serão eleitos(as) e homologados(as) o 
número máximo de 10 (dez) delegados(as) e seus(suas) respectivos(as) suplentes 
ao Encontro Regional.
§ 1o. A plenária homologará os(as) delegados(as):

I- Um(a) educador(a)/professor(a) de EJA - indicado(a) por seus pares,

II- Um(a) aluno(a) de EJA - indicado(a) por seus pares;
III- Um(a) gestor(a) municipal - indicado(a) por seus pares;
IV- Um(a) gestor(a) estadual - indicado(a) por seus pares;
V- O(a) representante do Fórum de EJA Estadual;
VI- Outros 05 (cinco) delegados(as) eleitos(as) em plenária.

§ 2o. Na ausência de indicação de delegados(as) dos segmentos a que se referem 
os incisos I, II, III, IV do parágrafo anterior, amplia-se o número de delegados(as) a 
serem eleitos(as) em plenária.
§ 3o. Recomenda-se que na composição da representação de cada Estado/Distrito 
Federal sejam consideradas as diversidades de gênero, étnico-racial, etária e de 
populações do campo.
§ 4o. Serão eleitos(as) ou homologados(as) para os Encontros Regionais e Nacional 
somente os(as) delegados(as) presentes nos Encontros Estaduais/Distrital.
§ 5o. Os(as) 10 (dez) delegados(as) de cada Estado/Distrito Federal participarão 
tanto do Encontro Regional quanto do Encontro Nacional.

Seção V
Da Metodologia dos Encontros Estaduais e Distrital Preparatórios

Art. 16. O diagnóstico estadual/distrital apresentado em plenária será discutido nos 
grupos de trabalho para identificar as demandas dos diferentes sujeitos por 
alfabetização e EJA, as debilidades dos dados informacionais e as estratégias para 
a implantação e/ou fortalecimento da Alfabetização e da EJA no Estado/Distrito 
Federal.

Art. 17. O Documento Base Nacional será discutido nos grupos de trabalho, a partir 
dos quatro eixos temáticos, conforme Art. 5o deste Regimento.
Parágrafo único- As contribuições consensuais ou majoritárias dos grupos ao 
Documento Base Nacional deverão ser encaminhadas à plenária^ por escrito, 
indicando o parágrafo a que se referem. Estas contribuições poderão ocorrer na 
forma de:

I- Supressão de texto, expressões ou palavras;

II- Agrupamento de texto ou idéias;
III- Acréscimo de palavra(s) ou expressão(ões);
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IV- Proposição de novo texto.

Art. 18. As propostas de Recomendações, consensuais ou majoritárias, dos grupos 
de trabalho serão encaminhadas para deliberação da plenária.

Art. 19. A plenária é a instância máxima de deliberação das propostas do Encontro. 
Serão consideradas aprovadas as propostas que, submetidas à apreciaçao da 
plenária, forem consensuais ou majoritárias.
Art. 20. O relatório final do Encontro Estadual/Distrital deve conter as propostas 
consensuais ou majoritárias aprovadas em plenária referentes:

I- às análises do diagnóstico estadual/Distrital da EJA;

II- ao Documento Base Nacional;

III- às Recomendações;

Art. 21. A Comissão de Sistematização consolidará o Relatório do Encontro 
Estadual/Distrital, em formato Rich Text (rtf).
Art 22 As Comissões Organizadoras dos Encontros Estaduais/D istrital 
encaminharão seus relatórios, até o dia 07 de abril de 200a para a Comssão 
Organizadora Regional, com cópia para a Comissão Organizadora Naciona p 
endereço eletrônico confinteanacional@niQÇ.flOv.b£-

CAPÍTULO III 
DOS ENCONTROS REGIONAIS PREPARATÓRIOS

Seção I
Da Estrutura e Organização dos Encontros Regionais Preparatórios

Art 23 Os cinco Encontros Regionais serão realizados durante o mês de abril de 
2008, em datas a serem publicadas no sitio do MEC (www.mec.qovW
seguintes Estados:

I- Região Sul: Florianópolis/SC;
II- Região Sudeste: Belo Horizonte/MG;
III- Região Nordeste: Salvador/BA;
IV- Região Norte: Manaus/AM;
V- Região Centro Oeste: Cuiabá/MT.

Art. 24. Cada Encontro Regional será organizado e coordenado por uma Comissão 
Organizadora Regional composta por.

i- um(a) representante do MEC;
II- Dois(duas) representantes do Fórum Estadual de EJA, do Estado sede do 

Encontro Regional;
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III- Dois(duas) representantes da Secretaria Estadual de Educação do Estado 
sede do Encontro Regional.

Art. 25. Compete a cada Comissão Organizadora Regional:
I- Coordenar e promover a realização dos Encontros Regionais;
II- Viabilizar a infra-estrutura necessária à realização da etapa regional;
III- Deliberar, com a supervisão da Comissão Organizadora Nacional, prevista no 
Art. 40 deste Regimento, sobre todas as questões referentes à etapa regional 
que não estejam previstas neste Regimento;
IV- Constituir uma Comissão de Sistematização do Relatório do Encontro 
Regional composta por, no mínimo, dois membros;
V- Acompanhar o processo de sistematização do Relatório do Encontro Regional 
e garantir o envio à Comissão Organizadora Nacional até 07 de maio de 2008.

Seção II
Da Programação e Dinâmica dos Encontros Regionais Preparatórios

Art. 26. A programação de cada Encontro Regional deverá ser organizada a partir 
do tema geral BRASIL - Educação e Aprendizagens de Jovens e Adultos ao 
Longo da Vida que contemplará a discussão dos quatro eixos temáticos:

I- Sujeitos da Educação de Jovens e Adultos;
II- Estratégias didático-pedagógicas para a EJA;
III- Intersetorialidade da EJA.
IV- Educação de Jovens e Adultos no Sistema Nacional de Educação: gestão, 
recursos e financiamento.

Art. 27. Cada Encontro Regional será realizado com a seguinte dinâmica:

I- abertura
II- leitura do Regimento
III- exposição de síntese do diagnóstico da EJA regional;
IV- grupos de trabalho, por eixo temático, para discussão das deliberações 
consensuais ou majoritárias dos Encontros Estaduais/Distritais sobre o 
Documento Base Nacional e a elaboração de recomendações;
V- plenária, instância máxima, para deliberação sobre as propostas consensuais 
ou majoritárias oriundas dos grupos de trabalho e que farão parte do Relatório do 
Encontro Regional.

Seção III 
Da Participação nos Encontros Regionais Preparatórios
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Art. 28. Participarão de cada Encontro Regional os(as) 10 (dez) delegados(as) 
eleitos(as) e homologados(as) nos Estados/Distrito Federal da respectiva região.

Art. 29. Poderão participar dos Encontros Regionais Preparatórios, na condição de 
observadores, a critério da Comissão Organizadora Regional, representantes do 
MEC e de outros ministérios, personalidades internacionais e representantes de 
Organismos Internacionais, interessados em acompanhar o desenvolvimento do 
Encontro, com direito a voz.
Parágrafo único- A substituição de delegados(as) inscritos(as) por suplentes deverá 
ocorrer com apresentação de documento que comprove a ciência do(a) delegado(a) 
titular, até 3 dias antes do Encontro, junto à Comissão Organizadora Regional.

Seção IV
Da Metodologia dos Encontros Regionais Preparatórios

Art. 30. A síntese do diagnóstico regional da EJA será apresentada no início dos 
trabalhos do Encontro.

Art. 31. As deliberações de cada Encontro Regional sobre o Documento Base 
Nacional serão discutidas nos grupos de trabalho a partir dos quatro eixos temáticos, 
conforme Art. 26 deste Regimento.
Parágrafo único- As contribuições consensuais ou majoritárias dos grupos ao 
Documento Base Nacional deverão ser encaminhadas à plenária^ por escrito, 
indicando o parágrafo a que se referem. Estas contribuições poderão ocorrer na 
forma de:

I- Supressão de texto, expressões ou palavras;
II- Agrupamento de texto ou idéias;
III- Acréscimo de palavra(s) ou expressão(ões);

IV- Proposição de novo texto.

Art. 32. As propostas de Recomendações, consensuais ou majoritárias, dos grupos 
de trabalho serão encaminhadas para deliberação da plenária.

Art. 33. A plenária é a instância máxima de deliberação das propostas do Encontro. 
Serão consideradas aprovadas as propostas que, submetidas à apreciaçao da 
plenária, forem consensuais ou majoritárias.

Art. 34. O relatório final do Encontro Regional deve conter as propostas consensuais 
ou majoritárias aprovadas em plenária referentes.

I- à síntese do diagnóstico regional da EJA;

II- ao Documento Base Nacional',

III- às Recomendações;
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CAPÍTULO IV 
DO ENCONTRO NACIONAL

Art. 40. Compete à Comissão Organizadora Nacional:
I- Aprovar o Regimento para o Encontro Nacional e para as suas etapas 

estaduais/distrital e regionais;

Art 39 O Encontro Nacional será organizado e coordenado pela' ^om/ssao 

pe'cN^r:
MEC/SECAD. . . 
Parágrafo único- A CNAEJA é composta pelos í
entidades: Conselho Nacional de Secretanos_ de Educaçao - CONSED^ 
Nacional dos Dirigentes Municipais de Educaçao^ UNC ME UN|SC 'J d - 
p ia- carretaria de Educação Continuada, Alfabetizaçao e uiversiua 
ífca^MEC Secretaria de Educação Básica - SEB/MEC; Confederação Nacional

Indígena: Conselho de Professores Indígenas do Amazonas - COPIAM, Seg 
Étnico-racial: Instituto Brasileiro de Estudos e Apoto Comunteno - BEAC, Seg^entó 
Juventude: União Brasileira dos Estudantes_ Secundanstas - UBCS, Educaçao 
Ambiental; ONGs com experiência em EJA: Ação Educativa,

Seção I
Da Estrutura e Organização do Encontro Nacional Preparatório

Art. 38. O Encontro Nacional Preparatório à VI CONFINTEA será realizado no mês 
de maio de 2008 em data e local a serem publicados no sitio do MEC 

www.mec.qov.br.

Art. 35. Cada Comissão de Sistematização consolidará o Relatório do Encontro 
Regional, em formato Rich Text (rtf).
Art 36 Todas as Comissões Organizadoras dos Encontros Regionais 
encaminharão os seus relatórios, até o dia 07 de maio de 2008, para a Comissão 
Organizadora Nacional pelo endereço eletrônico nonfinteanaçiQDal@mgç.OQ^M-

Seção V
Da composição da Delegação para o Encontro Nacional Preparatório

Art. 37. Participarão como delegados(as) ao Encontro Nacional os(as) 10 (dez) 
delegados(as) presentes nos Encontros Regionais.
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II- Apreciar o Documento Base Nacional para o Encontro Nacional e suas etapas 
estaduais/distrital e regionais;
III- Promover e coordenar o Encontro Nacional;
IV- Acompanhar a viabilização de infra-estrutura necessária à realização do 
Encontro Nacional;

V- Constituir uma Comissão de Sistematização do Relatório do Encontro 
Nacional composta por, no mínimo, dois membros;
VI- Acompanhar o processo de sistematização do relatório da etapa nacional;
VII- Deliberar sobre todas as questões referentes ao Encontro Nacional que não 
estejam previstas neste Regimento.

Parágrafo único- A Comissão Organizadora Nacional poderá estabelecer 
subcomissões para o atendimento de atribuições, considerando o alcance dos 
objetivos e os prazos previstos.

Seção II
Da Programação e Dinâmica do Encontro Nacional

Art. 41. A programação do Encontro Nacional deverá ser organizada a partir do 
tema geral BRASIL - Educação e Aprendizagens de Jovens e Adultos ao Longo 
da Vida e contemplará a discussão dos quatro eixos temáticos:

I- Sujeitos da Educação de Jovens e Adultos;
II- Estratégias didático-pedagógicas para a EJA,
III- Intersetorialidade da EJA;

IV- Educação de Jovens e Adultos no Sistema Nacional de Educação: gestão, 
recursos e financiamento.

Art. 42. O Encontro Nacional será realizado com a seguinte dinâmica:
I- abertura;
II- apresentação da VI CONFINTEA, seus objetivos e sua organização;
III- exposição sobre temas do Documento Base Nacional',
IV- grupos de trabalho, por eixo temático, para discussão das deliberações dos 
Encontros Regionais sobre o Documento Base Nacional e elaboração de 
recomendações;

V- plenária, instância máxima, para deliberação sobre as propostas consensuais 
ou majoritárias oriundas dos grupos de trabalho e que farão parte do Relatório do 
Encontro Nacional.

Seção III
Da Composição e Participação no Encontro Nacional

Art. 43. Os participantes no Encontro Nacional estarão distribuídos em quatro 
categorias:



Art. 45. As propostas de Recomendações, consensuais ou majoritárias, dos grupos 
de trabalho serão encaminhadas para deliberação da plenaria.

Art 46 A plenária é a instância máxima de deliberação das propostas do Encontro^ 
t^ão consXdas aprovadas as propostas que, submetidas a apreaaçao da 

plenária, forem consensuais ou majoritárias.

I- delegados(as) eleitos(as) e homologados(as) nos Estados/Distnto Federal, com 

direito à voz e voto;
II- delegados(as) natos(as), com direito à voz e voto;
III- delegados(as) por indicação nacional, com direito à voz e voto;

IV- observadores(as), com direito à voz.
§ 1o. Serão considerados(as) delegados(as) natos(as) ao Encontro Nacional os 
membros titulares da Comissão Organizadora Nacional.
s 2o Serão deleqados(as), por indicação nacional, ao Encontro Nacional: um(a) 
UesXte dXselho Nacional de Educação; o Grupo de Trabalho Intra-MEC 
preparatório à VI CONFINTEA (Portaria n° 1280, de 28 de dezembro de 2007 
nublicada no DOU em 31 de dezembro de 2007); o Grupo de Trabalho 
SeSsterial Preparatório à VI CONFINTEA; os 08 (oito) consultores que 
elaboraram o Documento Base Nacional; um (a) representante da Comissão de 
Educação, Cultura e Esportes do Senado; e um (a) representante da Comissão 
Educação e Cultura da Câmara dos Deputados.
6 3o Serão observadores(as) ao Encontro Nacional, a critério da Comissão 
Oraanizadora Nacional personalidades internacionais e representantes de 
Organismos Internacionais, interessados(as) em acompanhar o desenvolvimento do 

Encontro.

Seção IV
Da Metodologia do Encontro Nacional

Art 44 As deliberações dos Encontros Regionais sobre o Documento Base 
Nacional slrão discutidas nos grupos de trabalho a partir dos quatro e.xos tamancos, 

conforme Art. 41 deste Regimento.
Darânrafn único- As contribuições consensuais ou majoritárias dos grupos ao 
ífàcwwntoUBlase Nacional deverão ser encaminhadas à plenária, por escrito* 
ÍXS o parágrafo a que se referem. Estas contribuições poderão ocorrer na 

forma de:
I- Supressão de texto, expressões ou palavras;

II- Agrupamento de texto ou idéias;
III- Acréscimo de palavra(s) ou expressão(ões),

IV- Proposições de novo texto.
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Art. 47. 0 relatório final do Encontro Nacional deve conter as propostas consensuais 
ou majoritárias aprovadas em plenária referentes:

I- ao Documento Base Nacional;

II- às Recomendações;

Art. 48. A Comissão de Sistematização consolidará o Relatório do Encontro 
Nacional, em formato Rich Text (rtf).

Seção V 
Do Credenciamento

Art. 49. O credenciamento de delegados(as) ao Encontro Nacional deverá ser feito 
junto à estrutura instalada no local do evento.
Parágrafo único- A substituição de delegados(as) inscritos(as) por suplentes deverá 
ocorrer com apresentação de documento que comprove a ciência do(a) delegado(a) 
titular, até 3 dias antes do Encontro, junto à Comissão Organizadora Nacional.

Seção VI
Dos Recursos Financeiros

Art. 50. As despesas com a organização e a realização do Encontro Nacional 
correrão à conta do Ministério da Educação em parceria com as diversas entidades 
dos Estados.

CAPÍTULO V
DA PARTICIPAÇÃO NA CONFERÊNCIA REGIONAL LATINO-AMERICANA 

PREPARATÓRIA A VI CONFINTEA

Art. 51. A definição do número de delegados(as) e suplentes à Conferência 
Regional Latino-americana Preparatória à VI CONFINTEA, que ocorrerá em 
setembro de 2008, no México, está condicionada aos critérios da UNESCO e da 
infra-estrutura do país sede desta Conferência.

CAPÍTULO VI 
DAS DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 52. Recomenda-se que os Encontros, em todas as suas etapas, levem em 
conta a sustentabilidade ambiental privilegiando, na organização dos eventos, 
opções socioambientalmente orientadas como, por exemplo, redução do uso de 
materiais descartáveis, preferência a materiais reciclados ou de baixo impacto 
socioambiental, bem como à produção local na confecção de material de apoio e 
outros bens que serão disponibilizados durante os Encontros.

Art. 53. Os casos omissos neste Regimento serão resolvidos pelas Comissões 
Organizadoras dos Encontros Nacional, Regionais e Estaduais/Distrital.
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ANEXO I

□ Delegado(a) eleito(a) e homologado(a) no Encontro Estadual

Procedência -UF:
□ Delegado(a) por indicação nacional
□ Delegado(a) nato(a)
□ Observadores

1. Nome:

7, Ocupação:

2. CPF; 3. RG: 4. Órgão Emissor: 5. UF: 6. Data de Emissão:
-

14. Endereço:

8. Sexo: 9. Data de nascimento: 10. Cor/Raça:

11. Naturalidade: 12. UF: 13. Nacionalidade:

24. E-mail:

15. Número: 16. Complemento:

17. Bairro: 18. Município: 19. CEP.: 20. UF:
-

21. Telefone residencial: 22. Telefone celular: 23. Telefone comercial:
( ) ( ) ( )

25. Participantes com deficiência informe o tipo de acessibilidade que necessita.
D Intérprete de LÍBRAS
□ Guia para cegos
□ Acessibilidade física
□ Documentos em BRAILLE
□ Outro(s). Qual(is)

1. Função:

2. Segmento:

1 Delegado(a) por indicação nacional ____________________ ______ _____________
Q Representante do Conselho Nacional de Educação
□ Grupo de Trabalho Intra-MEC preparatório à VI CONFINTEA
□ Grupo de Trabalho Interministerial Preparatório à VI CONFINTEA
□ Consultor que elaborou o Documento Base Nacional
□ Representante da Comissão de Educação, Cultura e Esportes do Senado
□ Representante da Comissão de Educação e Cultura da Câmara dos Deputados_______________
2. Observadores nos Encontros Regionais e no Encontro Nacional preparatórios á VI CONFINTEA 

"□Representante do MEC. Informe a Secretaria.
□ Representantes de outros Ministérios. Qual?
□ Personalidade internacional. Informe a entidade:
□ Representante de Organismo Internacional. Informe o Organismo:
□ Outro. Qual?
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1- CONTEXTO DA EJA NO DISTRITO FEDERAL
Diante das mudanças econômicas, sociais e tecnológicas ocorridas no mundo, a Educação em geral, e a 
Educação de Jovens e Adultos - EJA, em particular, deve ser prioridade real no desenvolvimento de pessoas e 
da sociedade.
Nessa perspectiva, a EJA ainda carece de legislação específica que dê a ela os rumos legais à constituição do 
seu desenvolvimento político-pedagógico.
Este diagnóstico oferece subsídios com o objetivo de contribuir para o avanço da Educação de Jovens e Adultos 
na realidade do Distrito Federal.

Perfil Geral
■ Base Econômica

Gráfico 1G
Súmero de cupados segundo o setor de atividade econômica 

Distrito Federal - Julho de 2005 e 2-3-36
ClJvlhoC! = 987.1 mil ■Ju-c.-Ce = 1021 5 mil

2oc :■ ■

50C 2

40C 2

30C

soc:
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■ População Total
Área do DF: 5.822Km2 Diferença entre 2000 e 2004: 230.903 habitantes

POPULAÇÃO DO DISTRITO FEDERAL 2002 2003 2004 2006 2007
CENSO/ESTIMATIVA IBGE 2.145.839 2.145.839 2.282.049 2.298.531 2.333.108

■ População por Faixas Etárias

População residente total por faixa etária Ano = 2006

Unidade da Federação = Distrito Federal

Variável = População residente (mil pessoas)

Situação do domicílio = Total Sexo = Total
Grupo de idade

0 a 4 anos 183
Menos de 1 ano 35
1 a 4 anos 148
5 a 9 anos 214
10 a 14 anos 224

População residente total por faixa etária Ano = 2006

Unidade daTederação = Distrito Federal
Variável = População residente (mil pessoas)
Situação do domicílio = Total Sexo = Totak,

\prupo de idade
15 a 17 anos 138
18 a 19 anos 90
20 a 24 anos 248
25 a 29 anos 242
30 a 34 anos 199
35 a 39 anos 203
40 a 44 anos 176
45 a 49 anos 127
50 a 54 anos 117
55 a 59 anos 74
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60 a 64 anos _______59
65 a 69 anos 36
70 anos ou mais 63
Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios

■ Distribuição Demográfica entre Campo e Cidade

URBANA 100% hab.

DISTRIBUIÇÃO 
DEMOGRÁFICA 

2005
Distrito
Federal

Fonte: Wikipédia

URBANA 421,00 hab / Km2

DENSIDADE 
DEMOGRÁFICA 

2005
Distrito
Federal

Fonte: Wikipédia

■ Renda per capita
PRODUTO 

INTERNO BRUTO 
ERENDA 

PERCAPITA 2005

Distrito
Federal

PIB RENDA

Distrito Federal
R$ Milhão

R$80.517,00
PER CAPITA

R$34.510,00
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50 índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do DF, destacando as 
regiões com pior IDHM

ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO - 2003

Distrito |
Federal 1 2003

RS Milhão

69.310
Brasil 0,757

Distrito Federal 0,849

Brasília 0,936

Brazlândia 0,761 > <7
Fonte: compania de desenvolvimento do planalto central

PP

IDH 0,844 (1°) - elevado
Esper. de vida 74,9 anos (1°1
Mort. infantil 17,5/mil nasc. (3o)
Analfabetismo 4,4 (2003)% (1°)

■ Outras informações

Etnias df

Brancos 45%
Negros 6%
Pardos 47%
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2- DADOS DE ESCOLARIZAÇÃO DA POPULAÇÃO JOVEM E ADULTA

- Fonte: IX ENEJA

ESCOLARIDADE POPULAÇÃO PERCENTUAL

Analfabeto 54.247 2,6%
Sabe ler e escrever 28.540 1,4%
Alfabetização de adultos 4.422 0,2%
1° grau incompleto 634.026 30,2%
Menor de 7 anos fora da escola 154.944 7,4%

■ Taxa de Analfabetismo
Acredita-se que os problemas e as preocupações com o analfabetismo no Distrito Federal não são diferentes de 
outros âmbitos do território nacional. Em censo recente (2006), o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - 
IBGE identificou no DF o maior número de alfabetizados. Há que se considerar, também, que são positivos os 
dados da população não alfabetizada no DF que decaiu consideravelmente, conforme quadro abaixo publicado 
pelo mesmo instituto de pesquisa.

Faixa Etária Taxa de Analfabetismo 2006
15 a 24 anos 0,71%
25 a 59 anos 3,25%
60 anos acima 15,82%

7

Unidade da Federação = Distrito Federal 
Variável = Pessoas de 5 anos ou mais (Mil pessoas) 

Situação do domicílio = Total
________ ______ __ ____  ___ Sexo = Total
Grupos de idade = 15 a 19 anos + 15 a 17 anos + 18 a 19 anos + 20 a 24 anos + 25 a 29 anos + 30 a 39 anos + 40 a 49 anos 

+ 50 a 59 anos + 60 anos ou mais + Idade ignorada
Alfabetização X Ano

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios -íWad

Total Não alfabetizadas
2001 2002 2003 2004 2005 2006 2001 2002 2003 2004 2005 2006

1.716 1.774 1.851 1.895 1.941 2.000 85 90 75 71 81 68
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• Condições de Oferta de EJA por Parte da Sociedade Civil
• Quantitativo de Educandos Atendidos pelo Movimento Popular

Instituição/Entidade:
CEDEP - Centro de Cultura e Desenvolvimento do Paranoá/DF
Parcerias:
UnB, AEC, IMS, MEC (parcerias atuais ou da ocasião do levantamento)
Responsáveis pela informação:
Leila Maria e Maria de Lourdes

Número de pessoas Alfabetizadas de 1997 a 2006
Total Geral: 3.014
ANO Total de 

Homens
Total de 
Mulheres

Total de 
Alfabetizandos

Alfabetizados 
de 15 a 30 

anos

Alfabetizados 
de 30 a 45 

anos

Alfabetizados 
de 45 a 60 

anos

Alfabetizados 
de 60 anos ou 

mais
1996 206 207 413 139 260 12 02

1997 334 396 730 298 351 78 03

1998 28 382 680 298 325 54 03

1999 139 180 319 116 158 43 02

2000 122 146 268 91 115 60 02

2001 24 33 57 29 21 06 01

2002 46 55 101 33 48 17 03

2003 35 74 109 30 43 33 03

2004 64 68 132 29 49 48 06

2005 23 39 62 12 29 19 02

2006 65 78 143 26 59 46 12
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Instittuição/Entidade:
CEPAFRE - Centro de Educação Paulo Freire - Ceilândia
Pa rce rias *
MEC, SEDF, BRASIL TELECOM, ALFAB. SOL, MEC-FNDE, SINPRO
Responsáveis pela informação:
Clauzene Lima e Adriana Dias

Número de pessoas Alfabetizadas de 1997 a 2006
Total Geral: 3.014
ANO Total de 

Homens
Total de 
Mulheres

Total de 
Alfabetizandos

Alfabetizados 
de 15 a 30 

anos

Alfabetizados 
de 30 a 45 

anos

Alfabetizados 
de 45 a 60 

anos

Alfabetizados 
de 60 anos ou 

mais
1996 190 384 574 159 178 169 68

1997 207 403 610 161 198 184 67

1998 32 64 96 21 28 37 10

1999 21 54 75 16 19 31 09

2000 72 187 259 32 43 96 88

2001 41 70 111 16 29 43 23

2002 64 158 222 28 55 81 58

2003 107 193 300 45 91 132 31

2004 112 196 308 54 98 121 35

2005 106 164 270 46 68 123 33

2006 62 98 160 24 42 76 18

■ Taxa de Analfabetismo Funcional
Faixa Etária Taxa de Analfabetismo Funcional em 2006
15 a 24 anos 2,98%
25 a 59 anos 9,49%
60 anos acima 34,18%
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Pessoas de 10 anos ou mais de idade por situação, sexo, condição de 
atividade e de ocupação na semana de referência, grupo de idade e anos 
de estudo

Unidade da Federação = Distrito Federal

Variável = Pessoas de 10 anos ou mais de idade (mil pessoas)

Situação do domicílio = Totaí Sexo = Total

Condição de atividade e de ocupação na semana de referência = Total

Grupo de idade Grupo de anos de estudo
Ano

2005 2006

15 a 17 anos

Sem instrução e menos 
de 1 ano 1 3
1 a 3 anos 3 2
4 a 7 anos 49 50
8 a 10 anos 71 79
11 a 14 anos 5 3
15 anos ou mais - -

18 a 19 anos

Sem instrução e menos 
de 1 ano 1 1
1 a 3 anos 1 1
4 a 7 anos 12 12
8 a 10 anos 39 32
11a 14 anos 41 43
15 anos ou mais - -

20 a 24 anos

Sem instrução e menos 
de 1 ano 5 4
1 a 3 anos 3 5
4 a 7 anos 35 28
8 a 10 anos 56 54
11 a 14 anos 133 140
15 anos ou mais 17 16

25 a 29 anos Sem instrução e menos 
de 1 ano 5 6
1 a 3 anos 6 7
4 a 7 anos 44 40
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8 a 10 anos 33 33
11 a 14 anos 101 115
15 anos ou mais 39 41

30 a 39 anos

Sem instrução e menos 
de 1 ano 13 13
1 a 3 anos 21 21
4 a 7 anos 74 81
8 a 10 anos 62 58
11 a 14 anos 142 146
15 anos ou mais 71 82

40 a 49 anos

Sem instrução e menos 
de 1 ano 17 16
1 a 3 anos 18 22
4 a 7 anos 61 58
8 a 10 anos 42 38
11a 14 anos 93 104
15 anos ou mais 57 65

50 a 59 anos

Sem instrução e menos 
de 1 ano 19 16
1 a 3 anos 16 20
4 a 7 anos 38 33
8 a 10 anos 27 27
11 a 14 anos 48 52
15 anos ou mais 37 44

60 anos ou mais

Sem instrução e menos 
de 1 ano 36 31
1 a 3 anos 23 23
4 a 7 anos 32 40
8 a 10 anos 16 18
11 a 14 anos 20 21
15 anos ou mais 23 25

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios



■ Convênios
Histórica e insistentemente a Educação de Jovens e Adultos cia Secretaria de Educação do Distrito Federal vem 
tentando implementar ações que promovam a eliminação e/ou a redução significativa do índice de analfabetismo 
funcional no DF. Iniciativas/ações voltadas para esse problema são desenvolvidas tanto no âmbito da Rede 
Pública de Ensino como por meio de parcerias com outras organizações da sociedade. O atendimento feito em 
parcerias se dá mediante o estabelecimento de convênio. Na organização das atribuições, à SEDF cabe realizar o 
acompanhamento técnico-pedagógico e, por vezes, ceder professores; à instituição conveniada cabe assumir o 
suprimento de recursos materiais e humanos.

INSTITUIÇÕES CONVENIADAS

N° DE 
ORDEM

INSTITUIÇÃO 
CONVENIADA PROCESSO TÉRMINO 

VIGÊNCIA
N° DE ALUNOS Número de 

Professores1o
SEG

2°
SEG

3o 
SEG

01 CAJE 082.016560/1999 - 37 140 21 28

02 CIAGO 16 97 25 7

03 Centro de Integração Empresa- 
Escola - CIEE 082.001569/2000 - 37 2

04 Companhia Urbanizadora de 
Brasília - NOVACAP 082.013292/1991 17/3/2007 Não tem alunos

05 Conjunto Nacional de Brasília - 
CNB 082.011762/1992 - 35 - - 1

06 Embrapa - Cerrados 080.003100/2002 17/3/2007 18 12 4

07 Fundação de Amparo ao Preso - 
FUNAP 080.011658/2001 1707/2006 435 451 514 60

08 Iate Clube de Brasília 030000644/2001 - 28 - - 1
09 Ministério da Agricultura 030.001332/2001 - 16 - - 2

10 Marinha do Brasil 082.021369/1998 15/9/2006 28
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11 Ministério dos Transportes 030.001386/2002 - 62 3

12
Serviço de Ajardinamento e 
Limpeza Urbana de Brasília - 
BELACAP

082.003887/1992 27/3/2007 47 - -
Sem atividades no 

momento

13 Serviço Social da Indústria da 
Construção Civil - SECONCI 080.005286/2001 20/10/2007 378 - - 8

14 Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural - SENAR

080.011348/2001
(em andamento) 26/09/2005 145 - - 2

15 SESC 080.002935/2000 08/02/2004 - 468 364 60

16 Serviço Federal de 
Processamento de Dados -
SERPRO

082.017465/1996 16/3/2007 13 - -
2

17 Universidade de Brasília - UnB Projeto - 202 93 6
18 Congregação Maçônica de 

Promoção Assistência! - 
Compasso

080.022127/2003 12/9/2006 30
2

19 Presidência da República 080.004456/2002 - 110 20 - 3
20 Ministério da Educação - MEC 080.006898/2001 19/10/2004 2
21 APAE- DF 082.010802/1989 - 247 - - 14

y. ■ Educação Prisional

A Educação de Jovens e Adultos dentro do Sistema Prisional tem como objetivos elevar a escolaridade dos 
reeducandos, resgatar a auto-estima e reintegrá-los socialmente. O desafio dos governantes é o de transformar o 
ambiente penitenciário em um local educativo. A Secretaria de Educação do Distrito Federal e a Fundação de Amparo 
ao Trabalhador Preso - FUNAP celebram Termo de Cooperação Técnica para oferta educacional de jovens e adultos 
nos 1o, 2o e 3o Segmentos aos internos dos estabelecimentos penais da Secretaria de Segurança Pública e Defesa 
Social do Distrito Federal.

População Carcerária no Distrito Federal 7.753
Estudando 1.147
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Unidades Escollares com Medida Socioeducativa de Internação
A Gerência de Educação de Jovens e Adultos participou da comissão de elaboração de proposta pedagógica de 
escolarização diferenciada das adotadas nas instituições escolares da Rede Pública do Distrito Federal para as 
unidades escolares dos Centros de Atendimento aos Adolescentes com Medida Socioeducativa de Internação - 
CAJE, CIAGO e CESAMI e CIAP. A proposta está no Conselho de Educação para apreciação e aprovação.

Alunos atendidos em 2008
CAJE 198
CIAGO 138

Projetos para Redução do Analfabetismo

Entre as ações implementadas para a redução do analfabetismo citam-se alguns projetos, conforme quadros a 
seguir.

Toda Brasília Sabe Ler
Etapa Período Alfabetizandos Alfabetizadores N° Turmas Duração
I NOV./2005 a Abr./2006 1.000 50 50 1 ano

Projeto ABC-DF é um projeto audacioso do Governo do Distrito Federal que pretende reduzir o 
analfabetismo na capital do país em quatro anos. A meta estabelecida pela Secretaria de Desenvolvimento Social 
e Econômico é difícil de alcançar, mas não impossível. Cada aluno ingresso no projeto recebe material didático 
para os oito meses de curso. Ressalta-se, também, que após alfabetizados os alunos serão encaminhados para 
cursos regulares. A seleção dos alfabetizadores comunitários é feita por seis universidades parceiras. O ABC-DF é 
coordenado pela Gerência de Erradicação do Analfabetismo e envolve as Secretarias de Educação, de 
Desenvolvimento Social e Trabalho, de Planejamento e Gestão, além da Secretaria de Governo. A execução, 
entretanto, fica a cargo da Associação Alfabetização Solidária - Alfasol.
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Estão previstas mais três etapas com início em: 3a Etapa - abril; 4a Etapa - Julho; 5a Etapa - Outubro.

Projeto A BC-DF
Etapa Período Alfabetizandos Aifabetizadores N° Turmas Duração
1 Set/2007 a Abr./2008 3.849 199 154 8 meses
II Jan/2008 a Ago./2008 5.023 8 meses

Projeto Prosseguir atende a necessidade de valorizar os servidores públicos, especificamente os da 
Carreira Assistência à Educação que não concluíram o Ensino Fundamental, dando a eles a oportunidade de 
acesso, continuidade, aprofundamento da escolarização formal e elevação do nível socioeconômico, além de 
contribuir para a melhoria da qualidade dos serviços à comunidade.

■7

Projeto Prosseguir
Ano 1° Segmento 2° Segmento 3° Segmento N° Turmas
2007 18 60 107 9
2006 49 96 187 15
2005 64 149 85
2004 49 89 85
2003 14 58 89
2002 12 12 - 2
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■ Escolaridade Média

Rural Urbano Total
Homem 6,1 anos 8,7 anos 8,6 anos
Mulher 6,9 anos 8,8 anos 8,7 anos

Número médio de anos de estudo das pessoas de 10 anos ou mais de idade, 
total e ocupadas na semana de referência, por situação, sexo e grupo de idade

Unidade da Federação = Distrito Federal

Variável = Número médio de anos de estudo das pessoas de10 anos ou mais 
de idade (anos)

Grupos de idade = Total
Situação 

do 
domicílio

Sexo A

2005

no

2006

Total

Urbana

Total 8,5 8,6
Homens 8,4 8,5
Mulheres 8,6 8,7
Total 8,6 8,7
Homens 8,5 8,6
Mulheres 8,7 8,8

Rural
Total 6,3 6,5
Homens 6,1 6,1
Mulheres 6,6 6,9

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios



• índice de Fragillidade Educacional de Jovens e Adultos do DF

Taxa de Analfabetismo 3,35%

Taxa de Analfabetismo Funcional 9,15%

l-FUND 32,95%

índice de Fragilidade EJA 15,15%

Obs.: índice Fund = índice para a porcentagem da população de 25 anos ou mais de idade com menos de 
oito anos de estudo.

■ Matrícula, Turno, Aprovação, Reprovação e Evasão no Ensino 
Fundamental e Médio - 1o, 2o e 3o Segmentos
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£OU-a*J*<SÇE JOVEMS £ ÁOIK.TOS 
rans 13E alunos pcr segmento

■ ' -■«r-.rRiTC ítceraí
cg esTaSc i .1 kcücaçãó

«R 4 r« H «A.IAMETOCZC 
h ^--OJiSA RED£ PÚSL‘CA E3TA0UAL t? «ARTC1HA» CONVENHA DA POfc GAÊ

z:r
CRÊ *” SngnicrU» 2’ Seortento 3' Segmento TGTAL GERAL

3 P.-flrnr* -- 25P9 ■32aa 6259 15135
Garra 1333 3446 4391 9170
Tàji.arirrrp 1653 ■5020 2885 0734
Brajfândia 353 W33 8S2 2168
Ífhsiírs 1033 401* 1 753 6600
Plaoee^ina Ví-r 3415 1225 «397
Hún-.v» t?s<we*A—.e w? 2545 1433 4025
Snllánrth 2320 334d 5336 ■57«
Gu»rá 630 1494 1380 3384
Sa-nar-ís.aia 127? 2353 1404 6C34
□anta Ma» ia 11C3 3323 855 6384
Pararwá ax 145S 64? 2935
5 SebatóiáC’ icio 1757 459 3256

datí-Eniâs. 14® 2705 4107
C&nveniHfJa* 200 576 862 1446

TOTAL 13960 47804i 29332! 356S6

2002

GRÊ 1* Si*grr.An1o 2’ 5*í|í>«efito 3’ Segmento TOTAL GERAL

P.p.Crufeira 2217 f®14 4950 13681
Gama 1160 2682 2196 6047
raguat.rvja 1473 3774 3366 8Õ1Q
L^aziâniíi» 399 1215 1234 284S
Sobradmho 944 3157 1363 5484
HanaSma :sn 2820 12S6 5746
Núcleo BaMeraits- 963 2470 1717 5155
OitíuTla 2272 8073 5553 15896
Guará 564 1S32 1200 3590
Samambaia 1333 4300 1960 7536
Santa Ma "-a 1123 2576 811 íífid
Paranon 777 2175 tosí 3996
S. GebwtA; B13 2534 1312 4862
fíec das Proas 114? 2026 3174
OàmÁnlM &s JBr 1864 1833 3984

TOTAÍ. 171511 Ã7964] 29792[ 94927
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EDUCAÇÃO DE JOVENS £ ADULTOS 
TOTAL DE ALUNOS POR SEGMENTO 

REDE PUBL1CA ESTADUAL - TOTAL DF 7 
-2Lc> o i - 3o o 2 .

' s - -
50 000

45.000

40.000

35,000

30.000

25.‘300
16.ÔM

5.000

0 000

5.000

í':ú'>

1o segmento 2® segmento 3° segmento
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'.-'■?tot~'lc a*.
. '.• 'A.K. lX- '

■•'JÚíSj

mu-jAC ao ce jov lms e M)uu?os
V.« I H CUA 'NiCIAL »<M» AHO Dt «.MOMENTO «ftirSTRE xot 

«IDE PUBLIC-’. ES-AOUAL - 70TAI. DF

~F diurno ' ' T NõTURko " Toai
1 ~ i NacrTwta | "■ ssg I : ,rW T ~Toái " [ ’"i»sq rs«a | rs»9 ;. ’«> ~| júewil

MstfkUM nlclAl por Ano rie NawIrnAnln -r «mirítre- 2062 
Tnfal DF

Mr^rx. ‘5 19 6 25 90 T?1 t 5 266 291
15 arm «c èj 1 134 402 Ó5~ 7 1403 1627
’® S<X'Í. íli 171 4 255 558 2322 33 2913 31SB
■ 7 ànfi*. «53 220 43 aài SÃO 3541 340 4810 4841
14 3ÍX1* 4® 315 -37 536 3&14 1022 5407 S937
Ttf oro» 31 314 270 eá«i 88? 3518 t:?a 5833 «457
20 anos ?'! r,’o •»? 84? 3613 1962 6217 601»

u Jt em*« fT 106 •77« 33& á?f 2&9A 2133 K7SS soass 2? oroí 21 105 115 241 576 2*30 1810 5216 S457
f f3 iiros 11 106 si» 2Í1: ^■7-2 2351 1'53 4787 seus

24 ahoii 1*5 3Í «5 1S5 574 2M0 1703 4385 4ÇS0
2:5 *r*s 20 100 254 628 1953 1626 4207 4481
2^ fna« c 74 140 224 725 1543 1197 3055 3999
zr aroí 22 103 5*^ 2S3 532 1381 1157 2C60 3330

Ds 2B a JL JV-C 119 4«7 732 «355 2428 4080 4271 f-685 13043
DpSSaSBencs 1« 407 B48 1413 3’58 3744 3653 S*$5 11073
k'-»r. d? 36 aiw.
‘total "“

256 272 291 3'3 3616 ZW5 1857 8C’O 3(128

... . ees 3J15 >t«5 mo- i6ic; 44g40j 26267 67077 34677
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Governo do Distrrtc Federal
Secretira do Estado de Educação
Sijfcsecretana -de P arejamento c ce iisneçào Co Ens.ro 
Lirptor n <le Pesquisa

Educação efe Jovens «Adultos 
Mii'ír-.j j imciaf aor Turno e Ann de Nascimento 

rrn 28/03/2001
To*a Cl

Censo Escolar 2001 1° Semestre

Dlumo
1 ' SegmentoLinha? 2° Segmente Totalrsêmj2”Ser;i]ysBm j43$eirí( T&iãi , 5°Sem^«Sem ráem Total

13
30

3 14i
4: 171

10
6

iaao 8 4

Aro de 
Nassimentc

41;
33

13
4

1
2

S

32
28' " 33

____ l y Segmento
Total i f^emIÍ^SemTã^Sêrn

101
IS!

2!

17
21
ÍB

32
43 
3lf 264

221
258
270

4-Ji

13
t?
43
3 lí

3sT
ãõf
51; " 31

Apí-s '986 
.íha"™ 

.....
'9c 4
'ScT
1W 10- 10

“aí n

14 

Tã' 
24 
2CL 
™ê‘ ué 
17” 95

36 41| 131 271
W 38 Í35Í 292

4<* Í2ffl 256

Z7| 17
TeT §

IS.
“sT iõ

1979 ___ 9 2 4 1 I ? I 15 6C] 14 1 2’? 16 117 38 2Éíi 4$n 11í
«■ r M 

j 247
1&7B 10 4 2 * 5 22] 58J Í91 11 7 93 36 36 26 f 99 2141977 11 12 5 9 26 ■1Cí 23 22 ! 13 98 43 63 3â 144I 270
19 à 12 * 4 ____ 11 24 1G5 21 31 í 15 172 H7 66 I 237 4331975 13 .8 1 19 55 21 i 21 123 90 5Cf 53 193 335_______ ]974_____ í4 ò 3 9 2 19 .'1 19 31 13 134 69 39 5â 156 31S

____ '973 ______ 15 1 4 '4 36 24 23 Í9 102 56 51 60 187 283____ 1972 16 7 27 33 20 20 Í8 91 65 20 66 151 269197' 17 2 26 31 20 19 70 75 44 47 166 262i9.*ü 18 • 2 12 32 2:1 24 14 91 96 34 40 170 27319 '1 • 1 10 33 is 37 ■à 98 87 51 54 1925 300_____ :>?6a 2C 3 1 14 1& 67 89 43 59 191 26S|19S7 21 4 1& 2Ô 20 15 7Í5 57 39 ' 3& 131 21319(56 22 1 131 43 12 56 72 26 4<5 144 2121965 23 4 32 13 4S 6S 30 41 136 189.19tí4 24 z 21 21 51 21 49 121 Í70
1963 25 z 44 "571 C-1 18| 30 110 175Antes de 1563 28 | ■8A 33 31 17& 1Ô4 14 12 8 13® 94 £â 76 229 543

_ To ml 1GC 227 217| 884| 1.335j 439 512 366 2.652[ 1.646 841 1.052 3.539 7.075
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Í Governa ca Dlstetto Feoeral
Secretaria de Esratio se Eduoaçâo
Subsecretária de Pla-ieamento • ce mspeçàc do Er-smc 
Dretcr-a de Pesauisa

Matrícula hiciai na Educação de Jovense Adultos 
Núrnérc de Turmas e Matriculas por Turno 
'citai D" e Loca ização em 13®&'2Dd

_________ EJA 2° Semestre/2001
L&ealúHção: Hrbara

1 - Srsgmcntn
2-Seq mente 3" Segmento Total1' Sem J__^_Se!T.„ .1 .3’Sem 4" Sem

________________ DIURNO
Turmas 16 11 14 12 53
Mairir -198 172 1534 184 2 879 3.554 7.172

____________ ..... NOTURNO -................. - ..----- ------- .
Turmas 128 118 "5 130 • • •

-------
432

Matrlc. 3.0 2,869 3 233 3 773 38.065 24.718 75 839
_____ _________ _______ TOTAL ' -

' Turmas 144 129 130 142 5461
Maíric ; 3.280 3.141 3.41? 3 957 40 Ç64 26.272 83.011

Localização: Rural

í ___ ______rs.^
‘" Sem ■ 2’ Sem

rrnerto
3" Sem r Sfim-__ _

2* S®smento 36 Segmente Total
_______________ ____ DIURNO ............ ....... ...............
Turmas ’ ;; ; 1 .

Matríc, ------- -
1 >

______ . NOTURNO
Turrai» 13 7 9 9 ■

Matric 176 128 128 126 508 124 1.270
___________ _____ total
Turmas _____ 13 7 9 9 | 38
Matric. I 176 | 128 128 | 126 1 538 124 1.270
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Gcwamc dc Distrito Federa-
S«r«arta de Estado de Educação
Sirtsecretana se Plareániemc <- de Inspeçia ao Erslnn 
□ratcría de Pesquisa

Educação de Jovens e Adultos 
McMtnentaçáo e Rendimento Escolar. 

pc- 3e-est'e. do 1’ Segmento -1' Serr .7001 
”otas DF e Loeataaçâo

EJA 2° Semestre/2001

Localização: Urbana

' . ' Settièstres : ■ Mílrlctjáa 
Inrciw em 

2&«33.'2COt

Noves 
?^3triçutà8

• Transí.
Nesmtes

Trem!
;'ÊSpedtótns Atwndíxri Matrícula 

“Irai

R^fiàdeAfcançatfa

f|g| ; Em . 
Pwesso

1* SEMESTRE. -. . 4.81 B 383 71 Í16 1 713 3.440 1.171 2 268
^SEMESTRE 3 957 24? 117 117

■:__________________

1.202 2.902 t .417 1.485
SEMESTRE :

-—-       .,......... ,- . . 4 337 204 119 138 1.371 3,150 1 679 ■ 47-
■^SEMESTRE 4 R7A 246 157 151 1.426 3.714 2.279 1.435
TOTAL \ 17.890 1.377 474 523 5 812 13.206 8.546 S.680

Localização: Rural
. ; 7.x ::;-

- Semestres --
. < ’. ..' •• s-> --•• •■-•■ • ? ; < 7 ■'i * ’: •... ■ v •: ••»•• •■■•••• •• ■

Mil^lcuía 
Initea-env 
2^2601

Neves J 
MatriçUas

Transí.
Recebidas

. Transir.
Expedi-W Abandone, Matricula

Final -

ReeciltadçAJcarKHCô

: Á#ta: ■■ ^rocesçB
r SEMESTRE . 223 33 11 7 117 143 46 97

..... ..... , .......................... ........................ 80 U 7 2 32 76 36 lÕ
3"SEíZE$?RE .

------------------  —í -
141 23 15 7 57 116 56 5ft1

“ :^5EMESTRÉ j
...     .. ,..■,..,:j.,.„__......................... u;---------------------------- 117 14 10 3 34 104 51 53
•7PTAL '.: 7- 570 ®4 43 19 240 Oj 1*9 24®
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ÀGovenra 00 Dstriw Federal Educação de Jovens e asods
SecreUr a de Estado de Ecucaçâa Matricula Inas* por Sarnento e Sexo em 78. G3< l»
Subsecretária ce Planejamento e de írsoeçáo do Ensino Total DF e i.ocahzaçao

|\ Diretor a ae Pesquisa

Censo Escolar 2001 1u Semestre

Localização: Urbana

Sexo
••*- ■• - ........................................................

<B Segmento
- .. .................. . ..................... . M* ------------------------------------

2C Ségrrentc 3’ Segmento Total

MrvcuSírsO 8 18-1 23 261 14 557 46.002

Fem-ni.no 3.W 23 987 1 -1 ESC 48.462

Total 17.990 47,248
*... ■

29 226
...

94.484

Localização: Rural

Sexo T' Segmento 2“ Segmento 3" Segmento Total

Masculino 365 313 54 732................ .... ....................
Fominino 205 243 52 500

Total 570 556 106 1.232

Total DF

Sexo r Segmento 2" Segmento 3® Segmento Total

Masculino 8.549 23 574 14.611 46,734

Feminino 10.011 24 230 14 721 48.962

Total 1fi..56O 47.804 29.332 95.696
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i^cw-so dr Dlslrtln Federal Educápâo de Jovens fc Adultos
Canelaria de Estaca de Educaçáé Númerc de A’urw» Corcfdíntes por
Subsspr-ewna de Parepr-srto e de l'-nfx-ç.<in na Frsir-i' Ar>n de •■laeclrrertn Turno e Segmento - 2* Sem-'2001
?ir»r*’la de PesCLiisa f?tat DF

Censo Sscolar 2002 -1’ Semestre

:/. Àní><íel:5;r
Nascimento MLi’iôri«|

<• •; .%• *<»•>*•<•'. •« <♦&; . NOWRNQ • ' ,4<^s' írA’. j.<

:3W TOtó! : 1“ Sèg' 2*Stg 30Seô
Após ‘985 9 16 74 106

: : . 179 185
----------- ~.

^485 2 S 12 21 67 210 4 281 302

1884 3 íó 5 25 78 357 3b 470 495

1303 4 a 17 16 40 86 473 104 463 703

1 SR? 5 9 6 29 44 80 410 189 67» 723

ISM 6 3 <3 9 18 77 402 307 784 802

1930 7 2 8 30 41 77 385 297 759 800

1979 3 10 1C 34 54 95 319 335 749 aos
1978 • 2 27 24 98 296 293 684 708

■977 16 9 34 43 110 224' 299 833 676

ÍS76 11 5 23 37 65 52 2W 245 5S7 822

ws 12 ? 72 eo 134 92 188 223 503 837

1 S7d 13 21 35 49 105 69 152 225 446 551

1073 ■u 3 61 61 125 56 ’,5B 221 445 570

1972 15 4 73 93 175 53 163 217 443 618

1971 16 2 80 53 146 rn: 121 186 343 488

1970 17 30 46 76 54 96 16C 310 388

1969 19 4 20 87 111 53 77 118 248 369

1968 19 21 65 86 51 97 158 307 393

1957 20 4 51 68 123 41 93 138 272 395

Antes tíe 1967 21 15 72 63 147 374 375 520 1.269 1416

Total 122
. ...... .................. ................—■

622 872 1.616 1.843 4 931 4 252 11.026 12.S42
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Gcverno ca Dix’r:|ç Federal
Secretaria ae talado de Educsçâo
S-»ibsccret»ria rte “■ un^amerdc e de li âpcçüc dg Ens ” 
Diretor a da Pesquisa

Educação tie Jovens e Acíijhos 
T/ovmentaçào » Rendimento Escolar, 

Por 5egmerto e Turno - V Semeslre de 2002 
Total DF

Censo Escolar 2002 - 2° Semestre

DIURNO NOTURNO •

Total
rseg 2’Sog 3«Seg Total 1n Seg 2* Seg 3° Seg Total

: M:it? cuia Iniciai &rZ7.ia3/2Cíi2 989 3.316 3 495 7.800 16.152 44.648 26.267 87,077 94.877
Nnvas Matriculas apCs 27/03/2302 96 hj

i
LJ 120 453 1 335 3.999 2 053 7.387 7.850

Transfnt anelas Recebidas após 37/03J2G02 56 P33 248 «27 395 6 205 3.ZU1 9.801 10.423
Àfastsdcs. por Abardono 202 337 494 1.093 6.176 12.739 6 073 24,.988 26.081
Afastados por Transferencia . 135 461 297 894 50<Í 2.512 996 3.917 4.01 1
Matricula Final 033 2.99ft 3.072 «903 11.207 39.601 24 552 75.360 82.263
Permaneceram no Processo 727 2.697 2.497 5.92i 9 441 36.043 21.656 67.140 73.0C1
Ccnckisntes < ■ '., . tÕB 301 575 982 1.766 3 55S 2.896 8.220 9.202
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Governo do Distrito Federal
Secretaria do h&tadc o& Sducação
Subsecretária ric Planejamento e dc Inspeção do Ensino
Ò mtor?* go Pesquisa

Matrícula Inicial na Educação de Jovens e Adíftos 
Númorc de Turmas c Matricules por Turno 

Data de Referência 27^03/2002
l Ciai CF

Censo Escolar 2002 1o Semestre

bagmento Segmento Segmento Total
tem

.800495
uw

513urmas
.077.267404 44,Matntt.

571Turmas 22
94.877.756Matri' aofi.

TÜTÃL 
}T~ 150

Tr'5êm
IK1TO~

29.762
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Cwgrrw <fo □iilrío FtíC^íál
LoswitAiia d* Estado d« E(Jjc»sJo
í o* FMa» <w»p?r: • sif *npeç*3 er er-j.^i

t-.i-jísçso a* Jov«'i» * AtfiAú»
V-nWcsZ» •-•■sol par 5«2T«rt5 « 5e»o tre 27.’C.3'Z0tH 

Total na f. 1 Oe«: ZAçín

1o Semestre

D e:o ia d* P»> |iéM>

Eeriso Escolar 2002

Le-t..il zação: uibaiw

f-;axo Ia S»gmrrtn Jr4 iM Srs^mrntí» Toe»

MüscjIHp 7 5H 23.42= 14.302 48.332

renáilno 9 07 23 853 15 218 48.188

Tol*l 15 «9 47.25* 29 520 »3 4S0

Local Ir.aião: Rural

• Saucs f*4 Sw.grrwre»» S«K4rmfrttlo 3“ íiâKjmanlo Iefa«

Voscutnc 0 7 1V 131 855

FpíTr reine |«F» 1U 532

1 . _
Tota 413 832 242 1.3*7

Totd B-

StUKfr '■’ 5e<m»iio 2* SeuTSMs 3‘ Eao-T^nto Total

7 818 23 MS 14 433 48.177

c«rrminn 9 03 24 na 13329 48.T0C

Tc«s< 17.1S1 47 9M 29.752 94.877
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s<y. epnu oo distrito federal
SECRETARIA DE ESTAK- CE EDUCAÇAs'
■SUBSECRETÁRIA DE PLENAJEMENTC E DE riSPEÇA'? DD ENSINÚ
DIPETCPI* CE PESQUISA

EDUCAÇACi DE JfvEHS E ADULTOS
MATRICULA INICIAL 

FECE PÚBLICA ESTaüUAL E 
PARTICULAR COtívENIADA

DIRETORIA. REGIONAL DE ENSINO - ORE
ANO

2t»3 2004 2005 2006

Ptam' Pihln.CniZíHrn 14.764 13.1^3 12.757 12.135

•wtlrtêi 5.7W 6.043 4.936 4.503

Taiuaflnna 6.670 8.171 7.17f -5.958

Eraziaíiilisi 2,fW 2.7 35 2623 1.596

CviWe-lInlí' 6.373 6276 5456 5.055

6X12 4.9(0 44£*3 3.217

NiWw Banrteranle 6.779 4.946 4.941 4.-532

^êilArvlte 14.305 13.27.5 14.036 10.845

C-iJífA 3.512 3.3K* 3.326

Sairâfrijàlâ 8.231 7.878 6.511 5.639

Marte 4.678 4.932 4.588 3.872

Pararwa 4.361 561-5 52-M 2.831

Sai-íAt-aélISi' 4.422 3627 5276 2.766

Recanto das Emas 4.729 4.966 Ò.96C' 3.046

cavertaMs •3.4W 2.787 1.999 1.447

TOTAL DF 95.7A6 92.9J5 0527® 70.559

Matrl-.ula In letal ■ EducaçSo de Jovens e Adultos 
TOTAL DF

96.706
92.915

55,276
70.359

Matricula da Eclucaçáo de Jovens e Adultos
TÔTALDRE

O 

r: 
w. <r.

» *r’ 

r- r*I--

:

.2»?. í 
□2004 í 
□2005 I 
C32CO6 ;

___ J

’T n
<b

li

a
2
3
3

í

í
|
1
5

O sA ■]&
g S S O2-MÒ

S js c aL'»4
g fi S nsois

â S. ® O20J6
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124
•3OVERM3 D? DISTW1D FEE€PAL
SECRETARIA C€ E3TADD DE EDUCAÇAC
SUBSECRETÁRIA DE FLEHAJEMEMTC- E DE IHEPBjAOCO ENSINO
DFÊTC-FJA DE PESCUSA

BDUCAÇAO C€ XtfEUS E AEULTO3 
MATP.tULA INC IAL FOR 3B3MENTO 

FJEDE PUBLICA ESTADUAL E 
PARDZULAP CCfl'.;ENADA

350 J

ORE 1o Segmento V Segmento 3° Segmento TOTAL GE RAL

P.F.‘3ruE‘ira 1.976 6734 6074 14.754

Gama 1.102 2697 1.937 5.793

Tagusiinga 1.1S6 1755 1630 3.570

Brazfândía 132 1.111 1.175 2.590

Scbnadhbc 1.119 1.751 1.561 3.373

Plan atina 1.231 2031 2.043 5.412
tJú:ie> Bandeirante 647 2836 2299 5.779

Ceiândia 1.976 7.339 4.991 14.305

Guará 497 1.417 1.372 3.236
Sanvjmbaia 1.116 4.224 2592 •9.231

Santa Maria 1.106 2401 1.049 4.173

Paran>á 725 2439 1.197 4.251
S. Sebacriáo 753 2.116 1.551 4.422

Re:. da: Erna: 934 2.032 1.193 4.729

Can^eniadas 1-3 1.531 1.913 3.403

TOTAL 14.947 46887 34.932 96.766

3305

Io Segmento 2° Segmento 3o Segmento TOTAL GERAL

RsUa: C arat? Eífcílâr 2<>?S

P.F/íruzeiro 1.469 4,939 1.349 12.7Í7

Gama 737 *347 1.794 4.939

Tagusiinga 755 2764 1.051 7.170
Srazlándia 220 1.007 1.396 2.123
Sctradhhc G55 3237 1.536 5.453
Ptanatina 625 2.276 1302 4.403
Núíleo Bandeirante 675 2114 2.152 4.941
Ceiãndia 1.724 7.170 5.142 14.033
Guará 459 1.306 1.596 3.383
Sanvsrrbaia VR 1025 2577 0.611
Santa Maria 732 27-39 1.127 4.689
Pararwà 539 3.127 1.566 5.234

S. Sebastião 703 1.759 819 3.279
Rk.. da;Ema: 659 1.853 1436 3.983
Gon^eriada», 22 915 1j>32 1.999

ÍOTAL 11.139 | 40.548 | 33.591 83.278

2004 _______________________________

DRE 1° Segmento 2? Segmento Segmento TOTAL GERAL

F.P/Crv seira 
Gama 
Taswalin.oa 
Braziàndta 
Scbradinho 
Flanalfina
Núdec Bandeirante 
Ceilàndia
Guará 
•Gamam ba a
Santa Maria 
Faranaà
S. Sebastião 
Rec. das Ema: 
3on'»ieniada:

1.157 5.701 5535
921 1046 2076
977 1449 1.745
214 1.271 1245
K>3 1636 1340

1.102 2339 1.556
735 2141 Í07O

1.644 0331 4.796
652 1066 1292

1X92 1664 1.102
944 2366 1.122
919 1247 1449
C39 1.625 1.363
679 2496 1.591
1.32 1.173 1432

13.193 
6X43 
5.171 
2.735 
5.276 
4.999 
4.946 

13.275 
3.512 
7.679 
4.932 
5.615 
3.127 
4.W6 
2.767

TOTAL 13.237 45.180 34.518 92.9?5

FCHJT 33«C 6í

2006 ______________________

DRE 1° Segmento 2* Segmento 3° Segmento TOTAL. GERAL

F.F>'Cru seira 1.117 4.747 6)371 12.135
Gama 532 2'369 1.902 4.5-33

TaçMSling» 
Eraziàndie

653
166

2106
533

1200
547

5.953
1.596

Scbr-adinho 631 2531 1.956 5.055
Piansllns 132 1.814 771 3.217
Núcleo Sanderante 616 1.316 1.931 4.362
Ceilândía 1.356 4.371 4.616 10.145
Guará 453 1.435 1466 3.32B
Samambaia 799 2296 2446 5.539
Santa Maria 435 1.872 1.565 3.672

Fararoá 4Í0 1.611 650 2.691

S. Sebasttóò 489 1.»T 990 2.766

Rec. das Emas. 613 1.311 1.122 3X46
Conveniadas 712 735 1.447

TOTAL 9.340 | 30819 | 30.300 70.359

ccnrr ccwjcci
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ODVERHC CO DISTR1TC FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE EDUCAÇAO
5UECECPETARIADE FLEHAJÊMEW? E CE IMS PEÇA? D? EMSIMC
CIRETORW. t£ PES-UISA

EDLCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
MATRICULA INICIAL POR SEGMENTO 

RECE PIXLI3A E 
PARTICULAR CONVENIACA

2.Í3C

2.03

1.033

±-

íDi

r2303 0 0334 nOC25 n'2íò3

1’ Segnwnlo

é

7.03

6.03

2.03

5.03

3.03

1.03

3* Segmento

aí—

O2W3 D2ÜÓ4 Q23ÜS O S>36

2* Segmento

3.CC3

12C«T□2ÍC4"n2'Ss S2C-»'

Total DF

5.CC3
4.0K)
5.CC0

2.CC0
1.CW

7.CCD
ü.CC?

ií ■?
•i

1CC-3C

14.C-3G

12030

10030

5.030
■3.030

4.030

2.030

| 1’2303 02004 CÍO35 ÕSÕ6
L . ■ - ■ • ■ ■ ••••
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E □aTRT-z-FEKWL TAXAS PE RENDIMENTO DA EDUCA.CÀO DE JOVENS E ADULTOS S B3UND0 DIRETORIA REGIONAL DE ENSINO
aãSi^^^Tdí HS.-íÁT.ooSMMO ^'C4EfWTStUHOSUSW-K

D.VffiiO______________________________________________________________ M?~Ú'.R.NO
DRE Matricula 

Frial
Patmanacsram 

no procoo<50
*•:> C onc luintac. Abandono % Matricula 

Final
Parmanocarom no 

proceízx- % Cone luinteo •4. Abandono %
F F/Sruzs-iri 3.682 2.3S9 71.03 704 16.12 229 7-85 9.951 7ij2 72 3? 1.387 ri« 1.382 ;3,eo
*3TM 51 43 etít 6 ÍÍ.TÍ 2 3 02 6.893 4205 ttOS 730 10,88 1.935 20.07

Tacwatinqa s.írr Õ.X4 7l,t0 1.CÍ2 ff,5f 1.491 ro.oo
Erazlândia 4.310 ’ .:£'3 54, Tfl 12*> 7,46 1.630 37.75

£:hradínto 5.936 4233 7380 43* 7.33 1.115 :9.?8
Ftanahána «3 39 it.90 >1 6X5 K- 31 75 4.760 3.024 6345 41C 860 1.332 27.04
H. Band»irar.l« 6.260 4201 6? rr «0 &7S 1.509 24.11
Saiândia 1.309 734 Si.Or 235 17.94 MC 25 97 13.434 8401 62 44 1.684 12.52 3.369 24.04
Suará 3.092 1*7? 63 04 291 9,41 824 26.65
í vn.iml-.in 123 92 tA.90 10 14.63 13 1057 3.T5d 32579 62 20 57? ro.re 1.396 27.74
- art a Maria 4.742 3X38 7GO5 471 0J» 955 20.04
F.vanoá 1931 2.173 7350 17C- 576 610 20.66
£. 2-st asij» 4.334 2.031 ao or 451 fíL4t 1.282 20.38
Pac. dw Emas 3.054 1/355 54, Í0 359 ff,76 1.040 34.03
Lonvanodas 2.432 13’3 77. f 4 334 Í3.?3 222 0 13 1.507 1224 77 f 3 2B? 1621 74 4.66

TOTAL ?.bía 5473 Tf.* 1.301 16 09 896 11,57 85.991 *897 65 03 9.1» W.U 20.144 23.43

D.'UfiA’O
DRE Matricule»

Fhal
P.™an«wm % ConcluinlM
no procoa^o

0>,- Abandono "ã Matricula
Final

Parmanacaram no .»,
proc&ww

Concluinta# *4» Abandono %
F F/Cruwr» 
Sarna 
TaouatirMja

4.305
40

050

5.247 78.42 730
34 ii.K: 2

4-37 109

fO.íí
5»

2 Ç 10.930
6.787
8.564

êiM 7S.fi
4.711 8#4f
5492 64 (3

1.835 12,19 1.385
7t?7 10.42 1.369

1.M5 12.20 2.027

12.60
20.(7
23.67

Eradândia 2.319 1415 6(64 232 fOOf 6?1 29.03
£ :tfadinl» 
Flanaltha €S 43 66. f 4 10 fs.38 12 (846

6.102
5.334

4408 74,83
3.«<3 5748

393 6U t143
4r3 9.S7 1.?95

18.73
33.63

H. Banziíranlí 5.454 4.187 7* 77 445 8 16 822 14.07
Sdândia 1.330 9’1 rJ.OI 223 fí.TT 1W K> 23 12.772 9424 73 70 1.431 (1.00 1.817 14.23
•Suará 3.543 2510 «84 396 1U3 635 17.02
-tmsmkaõ 109 78 7V.37 15 1300 17 (5 ?4 7.247 4OSO 6002 9Í3 11S6 1914 26.41
£ 3T*s Whrin 3.762 2283 60 60 577 15.34 902 23.00
Pcranoã 3.730 2.981 70 38 199 5,34 570 13.28
D. Ssb-Wiso 3.918 24-97 6884 M2 1X58 689 (7.50
R.ec. ds» Emas 4.364 3455 70, (7 424 9,72 485 ff.ff
úonsM>nisdas 2.3*4 1.93’ Jf,£W 356 Í3.06 71 3,iM 1.524 973 63,85 4» 32,66 53 3.49

TOTAL J.Ô4Í 6.775I 74&3| 1.445 h.09 0221 9.09 86.369 6U320I 60.84 9.7721 1W| 16.277 18,85
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jra.RTvFEuiRfc. TAXAS C'E RENDIMENTO DA EDUCACAú DEJWENS EADULTCS, SEGUNDO DIRETORIA REGKM AL DE ENSINO
r-rlriET^A^EEsTAZOZE.EEt^A-Jl" ----------- - ------------------ -- ---------------------------------------------
I<ÍE ■>= IF-f 7AR’A DE PLA’.t JWr*iTu t DE ÍKTSÇA >QO EW-NO

wií« <s»rK ss swa

□RE
□.'□avo KOVvRKO

Matricula 
Final

Pormanecer-am 
no processo

% Conclui nt*o “•>> Abandcno % Matricula 
Final

Permaneceram no 
proc»9M % Condurtec % Abandoi» %

P.P.trusrirc
Gama

4.449
38

3446
25

3 «
 

fc Sj

rv
4

ftar
•.00

473
2E

10.63 
4483

9.SÔ0
£.030

7.455
3.975

75.6Í 
65 W

1X»3 1t.0t 
1144

1.31"
1,’Cí

13.21
21.Í4

T astros TH J>3 Í7.31 140 Í763 114 1486 7.743 4.433 «36 1'344 1141
3 24

"3CC 2O.it
Drsdsndis 2.921 2.192 75 (M 1tí I?€ 10.72
■jchrudinhc ISO 4.225 75 39 402 Ttt E€3 17.22

ó
1»

Plsnabina
U. Bardar-area

42 31 73.91 .»• 1100 E 14 20 4.30?
5.082

3.526
3.46?

77 72
6S22

•U4
4í2

KOI 
880 1.1C3

Í229
22 W

£ sifándis 3$4 355 69.24 s '3 23 » 1640 11.092 7.026 68 Tf 1.CÍ7 080 r J.7Ç» M.43
Guará 3.603 2.574 7144 7,86 75i 20.x
óamambaia 91 53 44iM 1? 2088 24 18 £150 3.693 60.Í4 -527 1307 1.S8Í 24S8
-anta Maria 
Farsn>á

.. 4.703
4.4 54

2.268
3.450

4822
7746

4K
2C4

10 4i
438

1.942 
m fr.íXó

Sabaslnc 3.290 1,936 38T0 4*1 1303 K1 2722
Rsc. das Ems: 3.824 2.368 61D2 419 10 Oi 1X47 27.12
Ssnvcniadas 2.174 1.761 •3C'I 1403 1» 4 07 1.033 707 68.44 2P2 20 36 C4 i.2O

TOTAL a.i?2 {.237 tí.32 1£W 1333 94í| 10.35 79.9Í0 53.995 6r4í\ S47S roeu 17. »9 22.00
•f.«KC55-:ct« »re

JflíBW A
ORE Matricula

Final
Permaneceram 
no processo

% Concluintos % Abandono % Matricula
Fnel

Permaneceram no 
processe

% Conclu ru» % Abandono %
P.PXruasirc 4)7) 3.335 76.26 Ui 1323 í.7*: 8s1 9.725 6.929 7042 812 9.3T 984 11.29
Gama
T squalinss 79Í 413 aí.fp 93 1183 275 34 CO

W6
felTO

3.090 
4.112

6136
6665

472 A37
11,44

1.474
1.’íC

20.27
21.91

Br-nzbndis 1.702 1.104 6486 1K 11.16 4W 22.07
Sctrsdhhc 4.702 3.347 6QOO 397 3X> 1X38 21.71

«*< Planalina 4.191 2.251 83.71 614 14.83 1.326 71.64
o r-4 N. B-andeirarfc» 4.044 2.066 6302 3K 363 1X28 23.42

Gsiiàndia 9È5 591 il.24 SI 9.29 295 30 36 9.743 5.670 3818 1.149 11.70 £Kt 3O.0J
Guará 2.791 2.136 76.88 263 04t 386 1J.6Ô
_ amam baia 5.275 3.318 62,86 «5 16.73 1X74 20.56
Santa Maré 3.025 1.808 47 20 413 WM 1.66'3 41.01
Farsa» 2.336 1.615 60 14 222 0,30 489 21.2Í
S. Sebastião 2.792 1.610 57 66 351 12,37 fôl 20.78
Rac. das Ema:

2671
3.437 2.169 6311 3ie 019 27.70

Gsnwciadas iw 570 63.07 234 ?2 8.22 319 220 60 18 h 30,82 O.X
TOTAL r.m 4.914| rÜ.A>| 1JQ74| 13.34 TO12 TO? 651» 42.04? 64.53 7235 11,11 13875; 24,3 tó
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SWERHC ocdktríf: fedepal
SESRETARIACE ESTACO DE EDUCAÇAO
SUE SECRETARIA DE PLANEJAMENTO E CE INSPEJAC D? EbEltJD
DIPET3PIACE PESSUEA

Rsndim*rrto da Educação de Jovens e Adultos 
Rede Pública Estadual e Particular Conveniada

S6-.3&9

'9.950
60.320

53.695
20.144

«5.1591.301/

/ 1.445/ 17.5894Z.O46 2O&3
Z. 5.237 a.476Z3MÇZ7 2304

tSJ7S
7.234 2006

AbandonoConciolnte

~ r.bST 
53*51-

DIURNO NOTURNO

Fonte: Cénso Escalar

□ 2f«'2
□ 2í« '3
□ 2ÍM 
□2(<6
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SOVERHC DO DICTRIT"’FEDERAL
ÍECRETAPIA CE ESTACO DE EDUCAÇÍO
ÍUECECF.ETAPIA DE PLANEJAMENTO E CE IN3PEJAC 02 ENSINO
DIREOPIACE PECCUEA

EDUCADO C‘E JOVENS E ADULIOS 
ALUNC6 QUE PERMANECEPJM NO PROCESSO 

REDE PUBLICA ESTADUALE PARDZULAR CCWEHIADA

DRE 1 ’ Segmento 2” Segmento 3’ Segmento Total D RE 1’ Seç^tento 2a Se-gmento js Segmento Total

Plano P ilot>’C ruz*f 1.274 4.423 4.194 9.8-91 Plan:- PilctoCruzeiro 1.175 4.942 5.360 11.477

A12 1.950 1 689 4.251 Sarna 574 1.076 2.195 4.745

Tatniatinsa 551 3.254 2.529 6.364 teguatirga 479 2.888 2.592 5.959

Brazlàndía 132 1.493 681 2.366. Brazlándia 110 820 4-86 1.415

St-hfadinl» 316 2912 1.158 4.386 Soldadinho 406 2.939 1.221 4.566

Planai tine 601 1.477 985 3.063 PlanalHna 533 1.044 1.532 J.1‘39
T4 Núcleo Band-ír a nte 420 1.699 4.201 8 Núcleo Banderanle 442 2.083 1.662 4.137
T1 C frilandia 1.05S 4.615 3.462 9.135 8 Ceilándia 1.083 5.570 3.742 10.395

'iuafã 252 1.016 709 1.977 rjuerá 243 1.005 1.262 2.510

Ôaniarft t-aía 613 1.431 1.62’ 3.671 Sanwmbaia 574 1.939 1.913 4.426

Santa Maria 1.855 872 3.336 Santa Maria 347 1.243 693 2.283
Pai anvé 227 1.292 654 2.173 Paraitoá 252 1.508 1.204 2.961

2Ç<7 1 236 1.0’9 2.601 Sebasfiã'? 3T7 1.137 1.183 2.69?
Recanto das Emas 320 1 316 1.655 Recanto das Emas 328 1.840 1.287 3.455

Convaniadas 1.519 1.581 3.100 Comentadas 1.193 1.717 2.910
Total 7.392, 31.8591 22.9Í9 62.170 Total 6.923 32.124 23.048 67.095

* CEM; D ESCOLAí 2K“t Fwli íIfi«C63COlAR:<»4

DRE T’ Segmento 2a Setmento 3’ Segmento Total DRE 1’ Se-snento 2° Segmento y Segmento Total

P lano P iloto'C i uzerc* 1.022 4.584 5.295 10.901 Plano Pilcto'Cruzairo 830 4.071 5.363 10.264
46Ç 1 *55 1.683 4.003 441 1.197 1.452 3.090

T *:iuatlnaa 2.017 2.659 4.969 T aguetlrga 489 1.879 2.162 4.530
Brazlándia 1.170 956 2.192 Brazlándia 89 593 422 1.104
Sctrádlnhc* 2*4 2.613 1.348 4.225 Sotradinho 350 2.064 924 3.347

P tonal line 481 1.794 1.262 3.557 Planallina 426 1.175 650 2.251
-T H úd-eo Bandeira nte 355 1.640 1.472 3.467 £ Núcleo Banderanle 353 980 1.333 2,66$
s> Ceilándia 317 3.612 3.582 8.011 ?, Ceilãndia 861 3.142 2.258 6.261

22â 994 1.351 2.574 Guaá 199 957 982 2.138
Samambaia 4®9 1.528 1.726 3.743 Samambaia 363 1.319 1.634 3.316

Santa Maria 384 1.148 "?6 2.288 Santa Maria 294 1.021 494 1.809
Parancé 218 1.831 1.401 3.450 Parancé 302 767 646 1.615
3ac- Sebasliáo 880 847 1.936 Sáo Sebastião 314 783 613 1.610
Recanto das Emas 238 1.196 874 2.368 Recanto das Emas 318 1.028 823 2.169

Conveniada 23 1.168 1280 2.468 Come-niada 403 387 790
Total 5.710 | 28.030 26.392 60.132 Total 5.638 21.3791 19.943 46.96Ú

:emio g.saxAH zora F«nií:CENSO ESCOLAR SW5
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•2C-.1EWI0PC-DISTPITO FEOEPAL EDUC Aç*Q DE J3 VENS E ADULTOS
BEK*3 ALUNOS QUE PERMANECERAM NQPRCCESSO

C.RETOWACCPE5-DUQA P.EC'E PUBLICA E PARTFJJLAR CCINVENIAE*A
CENTO ESCOLAR

1.430 -.

1230-

1.3 30-

C.-Z30

-4.2-30

2 .COO

1.000

■330-

200 -

£30 -

430 -

X±1

C2332 SOS D20C4 B2CC5

1* Segmento

B

r

2.00C

5.000

4.000

1000

1.000

14.300

12.300

-3.300

2.300

£ *

ET2002 J20C3 O2CC-4 d2C<’5 !

2® Segmento

x:

Total DF

i n ;1h~nt to.

Á1

z

1C.30C-

3.300

é = 1

□ ecc’ l;::o D3 304 aioc-: i

í *3 «

□ 2302 -12002
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■JÍViRNC-K OI3TKTO FEEERÍL
3ECF.ETAFA0E ESTACO DEEDIKAÇAC-
j .SÍECRSTAWAOS ELMCJAMENTC-E CS INíFejA; SOEUjíl»
ESET-31».* 3E FEÃZUISA

educacao de jovens e adultos
CONCLUINTES

REDE PUBLICA ESTADUAL E PARTICULAR CONVENIADA 
2°S»m«<s4rt

1.31

Forte: CEHSO ESC3UPT StoSRnlt .Z9KC ESCOLAR KOS

DRE 1° Segmento 2° Segmento 3’ Segmento Total DRE 1o Segmento 2* Segmento 3’ Segmento Total

Piar» PilNtorCruzeiro
Gana
Taguatinga
Brazlándia
S?braiinh‘i
Planaltina
Núcleo Eiandeirante

28?
99

604
4?9

1.18>3
178

2.071
756

Plano Pitot-z-Cruz^irc-
Gama

237
A?<

551
M9

1.277
237

2.065
709

■il

145
34
69

152
82

418
157
136
144
229

4K- 
131 
230 
118 
23’?

1.022
322
435
414
550 #

Tagualinga
Brazlándia
Sobradinho
Planaltina
Nitolec. Bandeirante

§ ?.$ S
 í

474
102
227
199
157

540
99
71

126
212

1.154
232
393
463
445

•5Í Ceilándia 
Guará 
Satn^mbaía 
Sônia Ma ia 
Pa ar>:«á

251
60

132
109
83

841
134
295
168
63

827
8S

170
196
24

1.919 X|
291
597
471
170

CeiUãnlia
Guará 
Samamtoia
Santa Maria
Parancá

202
5í.

139
101
4'?

745
178
384
255
111

807
164
475
221

39

1.754
398
998
577
199

96 199 i 56 451 San Sebastião 59 244 229 532
Recanto das- Emas- 
Cwiveniadae

100
51

259
285 287

359
«23

Recanto das Emas
CorwenladaE

95 254
330

75
524

424 
854

Total 17591 44D9I 4.283 10.451 Total 1.521 4.600 5.096 11.217
Fcrít «?iu-&s-xoiar:»3 Fotm« CENSO ESCOLAR 200*

DRE 1 - Segmento 2° Segmento 3" Segmento Total DRE 10 Segmento 2’ Segmento 3’ Segmento Total

Piar» Pi hto< ruzeiro 
Gama
Taguatinga
Brazlándia

177
74
91
16

413
340
396
65

1.033
.340
697

70

1.623
754

1.184
153

Plano PibtcçCruzeiro
Gama
TaguaMnga 
Brazlándia

144
51
74
22

451 
17!?
342

78

883
242
383

90

1.478
472
799
190

Sc-bradinho 79 223 100 402 Sobradinho 62 237 96 397
Planaltina 96 254 10<> 459 Planaltina €6 254 294 614

£ Núcleo Bandeirante 86 I72 1'34 452 « Ntdeo Bandeirante 87 1£3 100 350
•5Í Ceilándla

Girará
150
59

542
119

481 1.173 X|
276

Ceílândia 
Guará

158
36

586
102

484
125

1.230
263

Sanambaie 94 513 33’3 946 Samambaia 111 334 440 885
S<Anta Mcfia 95 271 126 492 Santa Maria 74 182 153 413
Pararoà 76 103 25 204 Parancé 42 128 52 222
Sá? Sebastião 58 178 225 461 São Sebastião 67 144 140 351
Recanto das Emas 102 183 134 419 Recanto dae Emas 77 127 112 316
Conveniads 289 278 567 Conveniadas 111 221 332

Total 1.2551 4.061 4.249 õ .565 Total 1.075 3.420 3.817 8.312
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■jC-.EWIO 0C- DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA CE ESTADO DE EDIXACÍC
SUEsECRETARIACEFLAHEIAMEHTOE CE INSPEÇÃO COEUSIIO
DIFETORIA DE PESQUISA

EDUCÀÇAO DE JOVENS E ADULTOS 
CONCLUINTES

REUE PÚBLKA E PARTICULAR CODNVENIADA 
CENSO ESCOLAR

□2£32 2303 02004 D2CC5

250-1

230--

250 -

230 -

150-

T30-
50 - rn

|bí«e naaa bmm fiãte

Z5 Segmwito

z

9C-3 
SCO 

W 
«■3 
K-2 
4C-3 
X>3 
223
1W

ÍE2ÀI2 (52003 D2304 O20C-Í ;

3’ Segnwnto

s s

1.400

1200

1.300

SOO

300

400

200

I ! di 1 M

2.530

1.530 -

|H2002 j20G3 020-34 O»35 ,

Total DF

1.330-

530-
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•37,’ERXzz □'ZTKTC fezeraa.
SEGRE7AS>A DE ESTADO Z-~ ED^ZAÇÁ-Z
I JBSECSíE^ARíADE FLAWE aAVEJ-TC- E ZS 'ri^z-ÇÍZ ZZJE*J^H3
ZiRETDRA DE FE5Ou>í5A

EDÜCACÂG DE JOYEN5 E.ADULI05 
ABANDONO

REDE PÚBLICA ESTADUAL E PARTS ULAR CONVENIADA 
2? S«m«ctr«

Fsnii :ehsc e?:olaríw?

DRE 1- Segmento 2:’ Segmento 3’’ Segmente- T c-tal

Ftaiw Pik-lo< luzeiro 309 1.164 1» 1.671
Gama 308 1.115 614 1.937
Taguatinga 400 855 236 1.491
ftaziànctia 75 1.269 286 1.630
íot-radinho 369 615 131 1.115
Planahina 481 555 316 1.352

»N Núcle? Baixleiranl-e 315 648 546 1.50$
< eilãndia 584 2.045 1.080 3.70$
Guará 124 434 Jw 824
Sarnambaia 323 853 433 1.609
?anta Ma ia 363 405 187 955
Pa aixiá 372 196 142 610

401 602 J i 1.282
F.ecanlc- das Emas 381 669 1.040
■- on veniadas 191 105 296

Total 4.605 11.606 4.919 __ 21 éf
f:*Ií Z £?UC ESZOLftfitZZOl

DRE 1* Segmento P Segmento 3* Segmento Total

Plaiw Pii:-to< ruzeiro 275 971 539 1.78-5
Gema 174 702 455 1.331
Taguatinga 226 1.566 632 2.424
Praziàndia 75 8’? 412 57$
Sot-radinho 204 449 310 963
Planahina 387 106 90 5*63

TT Núcleo Bandeirante 263 492 408 1.163
< eilândia 335 1.507 630 2.472
Guará 150 447 147 753
Samambaie 326 776 450 1.552
?anla Maria 336 1.230 377 1.943
Pa anoa 114 547 13’? 3uú
Sá:- Sebastião 224 358 319 901
Recanto das Emas 293 352 382 1.037
úonveniada 53 119 172

Total 3.371 9.645 5.419 13,435

DRE 10 Segmento 2’ Segmento 3’ Seynento Total

Plano Pibto.-Cr uz~iro 335 934 444 1.713
Gama 155 882 336 1.373
Taguatinga 320 916 1.046 2.261
Brazlârdia 115 491 $71
Sobradinhc- 283 525 235 1.143
Planahina 402 &8A 417 1.8.07

s Nrkleo Bandeirante 228 280 316 822
Ceilárdía 411 428 614 1.953
C-iiará 152 281 232 635
Semamtoia 349 1.248 334 1.931
Santa Maria 320 453 129 902
Parenoà 466 64 40 570
São Sebaslião 205 255 229 589
Recanto das Emas 104 159 485
Convaiiadas £6 38 124

Total 3.961 8.008 5.130 17.099
CENSO SSCOLM? ZK4

Ar*#; CENSO E3C0UJ? 10ZÍ

DRE 10 Segmento 2* Segmento 3’ Segmento Total

Plano PilotoCruzeirc- 274 C^2 490 1.356
Gama 124 877 473 1.474
Tsauatinga 129 882 816 1.627
Brazlârdia 28 65 315 408
Sobradinhc- 100 159 779 1.038
Planaltina 244 614 468 1.326
Nikleo Bandeirante 129 402 497 1.026

s Ceilãmlia 340 1.ô3o 1.243 3.219
Guará 166 G6 158 380
Samambaia 229 621 224 1.074
Santa Matia 327 842 434 1.603

499Paranc4 433 66
São Sebastião 165 427 239 831
Recanto das Emas 232 474 246 952
Cc-nveniadas 64 __________ 8 72

Total 2.477 7.954 6.455 16.887
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governo t-: distpit: federal
SECRETARIA DE ESTADO CE EDUCAÇÃO
SUBSECRETÁRIA CE PLANEJAMENTO E CE HSPEÇAO C 3 ENSINO
DIRETORIA OE PESQUISA

EDUCAÇÃO D E JOVENS E ADULTOS 
ABANDONO

REDE PUBLICA E PARTS ULAR CONVENIAC-A 
CENSO ESCOLAR

134

2“ Segmento1° Segmento

2.530

i.»o

1.530

1.330 -1

530

2303

■3 j 
í

í
i

í *
í 
i 
í

4
S s< -

02334 OK’3í

MR j
r—1GQ

rM.
5- *I i

| 13200:

.A W

i í
I i

UIM 
í i 5 - - 1 f i fi 
I S ; S]

I 0230:

.1 
í

Totjl DF3° Segmento

1.4'30

530

4'30

230

1.5:-3

1.®3

500
■3

AX-3 

2.553

w
<r s 
E

Í
Ü

‘ I
Í! '

í - I
; ®20oe Ü2CÕ3' 02004___

i â s .4 í

1 1 1 H !
£

| O2ÕK LI2CCÕ O2004 ~ □2300 ;

d íf 1
i
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í.u’T«K>íi>a
| ‘9»r«w'u'i ób ■ EnUcsçao
t S-iKíwjcraSjr^ es PWseianwto ’-■ «f i1n t-r-<-«’»c.*
* | !:■-.> -'-?”•*•■■ P.»»." :.=.-<■•.■•■--:■•■•'--<1 <l“ 'isUÜI’"■’-*

r-

Educação de Jovens e Adultos •'-v< «••
Matricula Iflicia! »or Iuto, Ano do -•íasci-mento e

Sexo
Total PF

Cata <te Referftncia: 26.’D3>’CJ3

Ce^çn Fscnlar 2003

-«nr ne Nsschwsta >

---------------------- Oitifi-riA

” ’“ segrww . 2*Scgmerta yseímértto- lotai Gerai
■gir" "■ *'11T Scjrestrs 2* sérfàstre 3° SeiresFe 4P **rrn»s5í« j TOW

Masc. | Fem Ms*e F«n Mase. ’ FÍmTs Ma»r. Féffl. I V&sc.! Fem M»SC I retrv wasc. TUTU»

Ã^ICS? 1 2 ■d - ' • 4 7Ç- 23 -•

4 303 í -• 1 3 c-i n * >r. 13 ...._ 4Ú

-—.^....
s a: s ■í ■•.. -™4 ■ 7 a -Cí

”905
4‘ fl - 1 *.r.! £ ! 1-1 13SÍ

--------- u.
2*.‘ 70

-Rh

24H

31KI
if>55

--- ... -
.é J », 3 4f?J ?•' 133 1W- -...—*—

- -------- ú 1 e í - 4 2íl "
_______ i.......... ....

$ÍI4 •14 2« 2*'^ dag
tn———~i

.... . .. .... . , i--.li......a?«niww»«n»l

IW

.-—--------- , .}

í
A A 7 -:í?I ”T • ■2!) ?.?:• 14-1 .*? —

— 
19K?

■*! • —-. 7 4 •> *1 4
:c|

•> ■ 8>; 6? 1 -57; 13' 267'

I-A51
~-- .--

s «• 3 •» *• r /J «4 } 75^ 211 2F1

fáeò i
......

: l / • s t?. • *!> 11? ?7K

!9/B 2 I «t
! ;> 5t • *• 7« 73 59 >17 •ía

-ÓTB ?» ’ ;a 3 -■ • ft U r-í? 94 * 2«* • - 5

1577
- ■

t , ---
1 3 t •: • i ã? .‘X ---- 21

- 1S7E ? ■» 3 i 1 1 «4 5 r 34 «;
#. --- —

1978
— -

l 4 4 *ts 5" ■ÍC 1*4 14 j:

1974 . 5 £ 1 T*"...........5 t* 4*4 A’ 51 I «? 12*C 12^
t...... ►

De i$73 B t«S» € ? - l? J M ** •43

a ü

O’ ZM | **•/
L... - ■ —....... ....................
i r>, r36<3a 1954

.... —
4 • : 5 113 í£44: 720

“L
------- -----

~C| • s
....

| Anfss.tfem«
Tef al «to Turno

; 1C l’ I 1ZC
Á.------------1

I 1 14
i ■ -----------

i W 74 ’0f 83 ii: «c Kíl 35E í 515 tyjs 1 SS1 1 933 2.341 i 4.051 I 4 425

J_____ i_____ ______ _____—---------------u...
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Governo áo làtslsito Federal
l Secretaria de Éstacto n? F.CiracHn
-s. Subsecretáriars» p.•?-?:' •>■■■.••r..- _■ '

;,4S de Pesivi-sia
■-■rr?
4£?;s

Localização: Urbana

Educaçao de Jovens e Adultos 
Movimentação e Rendimento Escolar por

1 vz:frí..‘!c’->s r- Segmento c Turno - 2° Sem.'2D02
Total DF e Localtzacâo

Data de Referencia: 26/03/03

Censo Escolar 2003

-’• r;c» :

NOTURNO
MOVIMENTAÇÃO

DIURNO
Ia Segr/ieniu 2 ■ Sayrncrilu 3° Geyiiéiiíí t’ Segmento. 2" Segmente O” Segmento

Matricula Inicial am «7/ÔBfpZ 763 ? 959 3.152 11 329 38 273 25 359

Nj.as Matriculas Apó5.12/QM)2 73 z. j/ 114 7 .'JâZ 1 8 2'6 1,939

f ' j.tsí Recebidas Após 12/08/02 200 366 469 430 5 035 2 016

Af^ stades por Abandono 105 476 .02 4.351 10.950 4.461

Afastadcs por Tíarsfecéricia 153 310 z3G 415 2.138 1.138

Matrícula Finai 795 2 776 3.202 8.055 33 046 23 774

PRr THnw.pram no Processo 638 2 4 3 .2 2.433 6 519 29.051 20.231

U-incto rttis 15/ 3?4 tW 1.535 3.995 3.493

Localização; Rural

MOVIMENTAÇÃO
DIURNO NCTÜRNO

1“ Segmoíito í* Segmenio 3o Segmento V Segmenta 2* Segmento 3a Segmento

Matricula Inicial em 12/08/02 383 652 235

Nwvas Matriculas Após 12ÍGW2
■

41

■ u-iur ttoCübsiJüs Apcs 12/C6/02 26 4 4

Afastados pot Abandcno 143 150 56

Afastados por Transferência 3 70 â

Matricula Final
. • . ■. ■ ■ ' ■ ■ •

301 446 225

Permaneceram no Processo 235 405 205

Corcluintes . 6ô 4f) 20
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Páqina w
Govsr o to ©atrito Federal

Data de Referência: 26/03/03

Censo Escolar 2(103

 . Nú™ro“?.^
S jbsocrelârst Ptehfcjannçnto 0 cte l-nsrôçftc do Ensino Total Df' o Localização
Diretoria cePesqistsarÕerència de Estatística Data de Referencia: 26ftto/O3

 

Localização: Urbana ------------------------------------------------------------------
1“ Segmento 2* Sagmanta 3o Segmento

Turno Turma 0 Matricula T^Serr ... ^Sêm 3®Sêm 4-Sern • .<: • '■•'■.•

wwia.. --------------■**—

fuma . . *5 8 8 B
f tiiirnn

Matricula ~3o5~ • -V :Ü3 15? 3 316 4 281

i------------------------------- 1
Turma • 108 96 : jr 117 • ■ i;

—'  ............. 4!'K , 'Moturno Matricutu .....3.253 2 395 ~T!4ír" 4.043 42 781 3w 3b/

Turma. 1 1 1 1
Integral Matricula 23 16 iu 9 21

Turma .... 125 105 112 126
______—. ----

Total Matricula 3'561 W 3.53tí. 4.209 46,11K 34.64#

Localização: Rura I

Turno
?*«■- ",■!■"■

Turma e Matricula
1® Segmento 

i^Sem | 3uSem 4“Sem
2° Segmento 3" Segmento

Turma 10 4 4 3 •
Matumo Matricula 219 &4 122 116 769 284

Turma 10 4 4 3
Total 

___ _____ -—
"“Mãtficulã ~ 84 12Í 116 "7S9 284
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Gawrrw dsj Distrito Tecera!
Secreta!d de Estado tíe Educação
Subs^u-slar a de F’lant-;amentó e de Inspeção do Ensino 
Dneúsnade Pcsqu sl ■' Ge-êncü de Estatística

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
Matricula Inicial por Turno e Ano dc Nascimento em 

31/03/2DD4 
Censo Escolar 2004

Total DF

rtirno: Diurno e Noturno

Ano de Nascimento
————----- - - «■.wr 0 Segmento 2“

Segmento
3° 

Segmento Total1o Semestm 7a Semetttró l^omostrc 4’ Semestre Total
Apôs 19F9 5 r. R 14 33 518 183 734

19S11 ’8 24 37 75 154 836 ô 995
’ 1988 31 3/ w " .......T59 327 22?1 25 2.573

1987 53 48 99 150 348 3 615 588 4.551
19.86 is 47 112 155 374 3 882 1.623 5.949
1985 ■§4 59 99 138 350 3 353 2.400 6.103
1984 55 ee 97 139 382 2 860 2.§59 5.881

■ . ............................• ■ ' ■ ■ ■

1983 67 67 83 144 361 2.58? 3.174 6.122
198Ê ?4 .... 7* “irr "TTT 397 2454 2.56$ 5.520
1981 8Í 8? 103 135 406 2.233 2.148 4.787
1980 89 108 118 152 467 2.272 £.045 4.784
1979 Í08 102 129 148 487 1.917 1.816 4.220
i973 102 9P 119 133 452 1.705 1.744^ 3.901
*977 WC 8G I06 i B 404 1.627 1.445 3.476
1976 W 94 111 135 442 17452 1.326 3.219
1975 122 94 117 132 465 1.394 1 260 3.119

De 1974 a 1970 495 462 490 545 1.992 4*89 3 969 10.150
De 1969 a 1965 42Õ 1 ãôè 389 452 1.659 2 903 2.618 7.180
Antes dc 1965 1 352 ~§65~ 787 753 3.757 3 *62 2.752 9.671

TOTAL 3 391 2.817 3.223 3.8C6 13.237 45.180 34.518 92.935
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Govemo do Distrito Federal
Secretaria de Fstado ce Eduoaçôj
Siáusecretari* <1r» P’anr<■.amento o de Inspeção do fcn-smo
Di reterá rie PAsnt.ir.n >' CSerèncta de Estatística

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
Matricula Irvciat por Turno o Sexo em 09í38.'200- 

Atendimento Escolar - 2“ Semestre

Total DF e Localicaçéo

LocalzaçSo. Uitwi i

Tttmn 1s Swgmento ~~ 2" -■■■■'

Segmento
3* 

segmento Totalí" Semestre z° semestre p-” semestre ^semestre Total
M 58 40 63 65 226 1 098 1.602 2.926

LMjrno 133 78 107 115 433 1.204 2.270 3.907

'■Jnturnn M 866 913 974 1 149 3.902 16 919 *4.243 35.064
F 1.071 104è 1.282 ' 1 429^ 4.828 18.137 *5.412 38.377

T ntal
...... . ... ------—

M 924 953 1.03? 1 214 4.128 18.017 15.845 37.990
F 1.204 1.124 1.389 1.544 5.261 19.341 17 682 42.284I—    ... r

Loca/r/acâo. ríüra-'

Turno ! - 1® Segmento 2° 
Segmento

3® 
Segmento Total

492“"
‘ 319 "

1“ Serrie-atrft 2° Sèrrãiatrc 3" Semestre 4“ Semestre Tütai

htotaMc

ÉEÍu-

26 35 33 33 127 282 83
23 ’ 13 íõ TT 62 1^6’1 fi

Total
M 26 35 33 33 127 282 83 492
F 23 13 15 11 62 186 71 319
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Governo do Distrito Fecer-i
S&ereiana ee E ataria ri» Educação
Súbsectetària de Plane ; a mento e de InspôÇão co Ersino
Diretcris df? Pe?qtiistf HerArmla do Eslatístca

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
Número dc Turnís e Matricula Inicial por Turno em 

31.'03/2304 
Censo Escolar 2004

Total DF e Localização

Localização Urbana

Turno

T

1° Segmente ------ ja--
Segmento

3’ 
Segmento Total1B Semestre

19
2o Swaslr» |3a Semestre 4’ semestre Total

Diurno 9 9 w 47 47
M 334

101
Í58 192 223 907 2.606' 3?798”" 7.311

Noturno I
M

83 SÓ 104 378 378
292'F 2.597 2.961 3.503 11.990 41:938 30.561 84.489 i

Total T 120
3.263

92
2755

99_.
3.153

114.
3 726

425
12.897 44.544 34.359

____  425 .
91.Ano 1

Localização Rural

Turno
. j ,.. ''. r V;-r-

" í* Segmento .... ’2“ 

Segmento
3° 

Segmento Totalr Semestre 2* Semestre 3’ Semestre H9 lastre Total

Nctumc T “7> 3 | 3] 15 15
M 128 73 80 340 636 w 1.135

Total
■■ < . ' •

T 6 3 3 3 15 15
M 128 62 70 8ÕI 340 636 159 1.135
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Govemodn Disirito FedeUl
Scufetaiíd de Estado tít? rducação
Subsectetarià de PUraa-réritoe de inspeção co Ensino 
ü íéiOíia tíe P^sgaíss ' Gur&ncáa de bstaiisbcs

EDUCAÇAO DE JOVENS E ADULTOS 
Movimentação e Rendimento Escolar, por Segmento e 

Turno 1° Semestre de 2004 
Atendimento Escolar - 2" Semestre

Total DF e Localização

L nc9lt7açAo Urt;:í>f>n
DIURNO NOTURNO

TotalMavimentaçâo 1o 2* ......F.....
Total

2° 3*
Total• Sogmonto Segmenta Segmento Segmento Segmentot Segmento

Vr-air.i.l.3 "ic.i?’ W> 3VQ3/2D04 907 2,6GB 3 79B 7 311

O
 

cn 41.938 30 561 84.489 91.80C

Nru.TS MatriCilas Apô» 31,•'□3'200'1 71 302 f:> 2 .!• 996 .813 1.676 1.362 4.450 5.446

Transterènriaa Recebdas aois 31703/0* f l’ 367 450 675 191 3. £04 2 772 6.767 7.842Í

A.tpsiacos cor Abandono 163 /7g, 394 835 4.200 11.966 5 386 22.132 22.967

Afestacos pú" Transfe-èncra Sffi 196 259 550 259 2 C11 1 346 3.615 4.166

Matricula Final 793 2.766 4.218 7.797 8.159 33.140 28.063 69.959 77.756
Ferncreceram no -"ccesso 719 2 535 3.551 5.775 / 112 30.184 35.283 §2.579 69.354

C. or c 11 nt-en _ _ ___ 74
K———

281 t£.' 1 022 1 344 3256 .. 2 730^ 7.38(1 8 402

Locateação Rura,*

Movlmeitaçào
DIURNO NOTURNO

Total
Tctai

Segmenio Segmento
$K 

Sen mento Total T 
Segmento

2a 
Segmente

3° 
Segmente

\!&t; scüla Inicial cm 31/0372004 340 636 159 1.135 1.135
■N:' vas Mulrini Us AnT* t f .'•13.'?0fi4 6 9 10 10
-^n'/ i--i a', '-toeandas apos dvizyoi . . A, 31 31 31

AisstHífos por Abardem _ 1 40 ’79 13 332 332
Aftí&taücd por Transfcrsncsa 3? 85 4 118 116
Matrícula Final 209 372 14? 728, 726
Pfitrnaneceíam nn Prcrjessn 164 310 140 614 614

Corte't ttós 45 62 7 114 ___ 114
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Governo oo Distrto
Secretana de Hstactc :iw £«âuc*ç*e
3<.ojuvcrckt*rH rl« PhreprwiT-a •« d* Inspeção dc Ei-s nc
OirotcriiS de FciK.csuisi.a <* C5®'i^r c íi d» EustiStíB&cát

educaçao de jovens e aoultos 
Número dc Alunos Conctuintes por Ano cie Nascimento, 

Tu mo o Sogmcnlo 3' cómoctre d« 3004 
Censo Escolar 2005

Total OF «& Localização

Urbana

Ano« Naaclrjento
ÕIÜRNÕI noturno

Total |
" 1’.......

Segmento

-gS - 

Se-prnerrto
-y- • ■■

So-J mento Total Segmento
2T- 

Segmento
•..,. -3*.........
Segmenta Total

Apó» ISB5 t» ■ 6 21 01 3 «5 91 •

1 ORH 7 2-5 33 33 155 3 191 224

í 0Ô.7 8 21 1 7 40 19 246 44 309 305 ..

1 9BG 46 49 90 31 2S4 91 380 402

19S-5 
199'1

3 
'3

16
18

44 63 43 .203 164 410 473

£fi 77 33 2 12 215 460 537

1 TR3 2 10 52 34 39 246 24 6 631 595

1 98 2 6 1 •? 61 78 35 223 2S0 526 _ e0<*
193" 2, •9 31 43 42 22a 220 490 533

1 a R r'. 24 37 81 42 175 -36 403 454

1 ST 9 r. 4 19 38 54 1 64 219 457 435

1978 4 1 ? 37 53 S8 150 1Ô2 3»0 433

1 977 zt4 7 35 47 4? 104 390 437

19 76 3 13 21 37 aè wi 197 396, _______ 433

□fli 1975 3? 97' 7 13 112 132 302 470 1.04 3 1.175

Ca 19 70 0 15S3 3 10 33 46 .... 344 420 936 9®2

Anto-2. do ' 966 19 • s 135 169 2/& 332 366 96^ 1 133

_ rotai_____ , _____ JH _?5A. 751 1.08& 1.14» 3.730 3.478 B.357 9 448

Locaitz^çâo. f^uraí

Ano de NascirwntG
DIURNO . NOTURNO

Totalr ?■ - 1—-y—-- 
Seomentc ÍSeomenta Senmsnto Total Segmento

z» 
Segn-.n-nla

3" 
Segmento Total

AnCs £2^2. 2 8 10 10

1988 8 9 9

? SiQT 7 7 7

1 986 a 1 9 9

1985 1 3 _______ 2 6 6

I 9184 _4j 2 6 6

1983 2 1 3 3

1982 2 2 4 4

1981 ?. í __ 27 __________ 2_

1980 4 1 6 s
1 979 1 ■5 2 a 8

1978 2 1 1 _______ 4^ 4

1077 4 4 __________4

1970
Do 1975 B1È71 9 10 3 22 22

rje 1970 » ’9SS 2 8 2 12 12

Antes d»P 1 SBG 5 1 2 0 a
T otól 22 77 20 119 119
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Gcvarno cc Distnto Fccc-al
Secretaria de Estado do EducaçSo
Subsecretária ce Ptanaramonto c tsc Inspaçôodc E-stro
D retoria c’e Fesqu sa • Gerénca de tstavstca

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
Movimentação c Rendimento Escolar, por Segmento e Turno 

2® Semestre de 2004 
Censo Escola* 2005

Total DF

— '■ - - ■ ' —

Movimentação'
r ; • ■ ■: 'Seghiènto;!

DIURNO
1 .» - V* —

2’
Segmento Segmento | Toúri ; Segmento S

HOTURNO
Totái

■■ ■■ *

-T

sgnw.to!
44.

Segirostórv
Total |
:• t

•<c.'ia Iric el em C9.'06.’?CC4 659 2 302 3 372 $.833 8 9*9 35.524 29.809 74.252 31.085

Bihdcs apos G9.‘0S/2üO4 60 1 019 746 1825 924 5.075 3.1 D8 9.107 10 932

stados c«r Trarsfsrência
,4.. . ----- -

37 208 241 486 ' 89 1.976 1 234 3.399 3 885

-mlns nor Aaandono 155 149 542 H46 3 216 9496 4 877 17 589 18 436

trícula Hnnl 682 3.113 4 3T7 8.172 9.654 38.623 31.683 79.960 86.132

ma iscaram rn Pr&oesíO 443 2. MU 3 084 6,237 5 257. 25 320 23 308 53.895 60.132

iclUntes ■34
.... .. 'M ■ ,.

254 751 1.089 1 '71 3 807 3 498 8.476 9.565
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1 Governo do Distrito Federal
1 Sccretana áe Estado de Ltiucaçào

;1gS Subsecretária de PiaíJejamento e de ínsnuçáo do Ensino 
Diretoria de Pesqtisa ? Gerftncra de Estafistic»

DIURNO
Movimentação ,7.- r r ■.!..... àa

■ Segmenta Segmenta Segmonto

•tanlGula |-icia! em 09/08/2004 659 2 302 3,972
,dm t-ccs após Õ9W2C34 60 i 019 74o
ifnstadns. ocr Pansferêntía 37 20» 241
«to&tücka õor Abandone 153 I4S ' 042

latrícula Final 6B2 3.113 4.37?
‘ernianeesram no Processo 443 ? 71Q 3.084
ôfíclu.ntes 84 2S4 7.51

Movimentação ~"F~ i 2r ” y 'F  
■ ; Segmento Segmente ■ Segmento

latrlcula Hcial em 09W2004
dmitidos após 09/08/2034
fasiattos rnr TransferAacta
-astaoo» por Abandono
atricula Final........
enr aieceram no Processe
ortcl times

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
Movimentação c Rendimento Escolar, por Segmento e Turno 

2a Semestre de 2004 
Censo Escolar 2005

TotaJ DF e Localização

Loca/izaçÃo Urn.ir.r
NOTURNO

' Segmonto: Segmento' Segmento:
Total

6.833 8 730 35.356 29 655 73.441 80.274
1.825 F92Í 4.997 3 090 8.979 10.804

486 184 1.914 1 223 3.321 3.807
94b 3.103 9 jTO 4.528 17.246 18.092

8.172 9.438 30.139 31.522 79.099 87.271
6 237 5 186 25.094 23 216 53.496 59.733
1 G89 1 149 3.730 3.4/8 8.357 9.446

Localnação Rufi!
NOTURNO ‘V. ■ T. »■$&« 1'a* ■ f /

; ....w '

Segmento Segftienfo Segmento;
« Total 

Teto! ■

189 4§8 154 811 811
32 78 18 128 128
5: 62 11 78 78

113 18- 49 343 343
216 484 161 851 861

31 226 92 í 399 399
22 77 2Ó 119 119
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Subseizetaf a de Planejamento > tí« Inspeção rir? Ersíno 
Orcions de Pesqípsa Gerencia rir Exlatistto»

Governo ido Distnto Fedetal 
Secrctsna co Lstado oe -djcaçàri

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS CURSO PRESENCIAL
Matrrcula inicial por Turno e Sexo cm 06'08/2305 

Censo Escolar 2005

Total DF e Localização

REDE PÚBLICA
Lacab/aç&o: LV/ra.mi

I r r.o sexo
VScrr

V’

.2 "‘Sem
Segmento
3çSflm 4sSerii Total 1"Seri 2

2 o 
Sem

Segmento
3 Scr 4flSem Totai i "Sem

3° Segmento
2',Sem 3cSem Total

Total

Diurno M
F

64
96

44
54

50
68

63
66

221
284

85
23

Ü5
2

56
3

31
2

237
30

159
221

114
206

90
240

383
687

821
981

Noturno M
F

706
«Df

811
951

857
1 20 C

962
1 285

1336
4.396

393
387

325
332

335
350

235
272

1 288
1.341

3 721
4.388

2.650
3.180

2 701
3.335

9.072
10.903

3.696
6.640

Tctút M
F

770
1.356

855 
1.0 05

907
1 266

1 025
1 351

3.557
4.630

4 70
410

390
334

391
353

266
274

1.525
1.371

3.880
4.609

2.764
3.386

2.791 9.43514 517
3,57511.57017 621

Locafóaçôo. Rwa/

Turno Sexo 
1"Sem

1°
2r'Sem

Segmento 2° Segmento 
rsem 2®Sem 3’Sem 4nSom Total 1*$wn

3o Segmento
2"Sem 3®Sem Total

lotai
3':Sem 4’’Sem Total

Noturno

S
 tt.

42
26

34
26

34
19

44
25

154
96

68
78

45 34
60 28

147
166

301
262

Total M 
F

42
26

34
26

34
19

44
25

154
96

68
78

45 34
60 28

147
166

301
262
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í ísve.T» ds Distrt: selra
i Sêcrsíara ca E rabo ca Edi oaçJo

Sjbs=cr=ta'á ce Físne.sreilo e íe Irspeçàs d: EWí
2-'tIO'í Fe>C-. íís .•ífêrcs íê E:‘.al :. "3

EDUCAÇÃO DE 4OVENS E ADULTOS 
CURSO PRESENCIAL

Mstr clIs ir.lc al sor Turno e Ano « Nsbcíont: en
W0I/2G9S

Canao Esc: ar 2005 
T::s DFeLoealZAÇâC"

PÚBLICA

Turno: DIURNO LOC3"ZsrÇsC LTs5=

ino de 1:'Segmento .-/• :■ | 2' Segnenio ! S&gremo Total
Nssc Tento .er '■ ar rJer .ar ■Total ■’..er>'í^ar s^ar total "ver i-cer ■r<er Total

TT-S sí» 3 ■
h» 6 a w 6 14

iyyu 4 * ‘ I 15 1 4 7 26
1989 — 0 4 5 23 19 14 5 3 42 *» *! 3 66
ivas ú 4 5 ■ 33 1b 5 60 4J uu 'J 70 163
1987 9 6 3 20 2u 25 1’ 5 66 59 42 44 155 243
lyyo 4 0 ' f y 21 1b b 1b IS 57 5U 4J br 147 225
1986 4 4 •) 12 4 3 2 1 10 35 36 35 107 129
i yy** 4 5 4 16 4 4 J4 iy 1b 61 81
1983 3 c, 4 5 16 3 3 19 18 11 46 69
lyyj 4 3 4 13 2 «■»*» y uu 51 66
1981 4 4 12 3 3 / 6 17 32 47
W8U • 1 3 •1 3 •? 2 •* b 15 26 40'
1979 4 1 g 4 17 1 1 g, 7 11 26 44
19r8 t:1 í 4 1 7

•XXCBzr.r , 4 ( 11 22 29
1977 5 *• 5 13 1 1 6 3 g 17 31
19.6 *1 4 12 1 1 5 b 3 16 29

C~ 1975 3 1971 14 5 & 13 36 32 26 80 118
us iv.-ua iwtíh è y b t 32

■ s—wts”'' • .• -.t • ' •"-Tiwsrfrrrf

W >4 I 71 103
Antas zí 1966 31 39 35 182 35 35 25 95 277

TOTAL 160 98 118 125 505 106 67 55 33
: •.rj»«f“rf*vr *«-“r •- •. ss-»<s-» •?••>■• •■.■

267 360 320 330
4Hw*u?*K**n’-c~ a

1.030 1.802
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mo: NOTURNO ^«a»3PsO. ■>**«*■■ • •>

Ano de 1: Segnento ^.8 1
■là» Segnento J ruO

f
C

O
lo nenS? Total

NsaciTsntü ::er ?2er :?r Total ,:2er 2!2en ,er- Total ■::?r Total [
.“ZÍ3 • 5 í • Ti

■ l> 28 5 3 32
1681900 •'5 ii 42 88 34 17 *1 •** 78

1Ô8Ô W 53 C“ '43 49 51 46 26 152 25 * 26 321
1988

« j)». 54 55 ‘30 59 62 44 32 185 392 * r^t 12*5 663 988
1987
1986

15 14 3” f>4 124 4“ 41 $2 42 182 537 4’: 4'2 1.517 1833
42 32 0 49 152 A”) 

WU 42 25 158 5‘9 492 642 1.713 2 023
1985 *< 44 **. .• 153 53 53 41 24 156 53* 524 553 1643 1964
1984 24 45 55 152 45 2C r #■ «a

1 £.v 552 459 496 1506 1787
1983 42 54 56 188 33 23 29 24 108 473 351 429 1288 1585
1982 23 53 52 Os1 180 45 42 52 23 167 452 3’7 422 1248 1586
1981 t r 43 5‘ í1 u 261 4; F f

33 26 54 134 597 335 352 1-112
1015

1455
1980 52 55 í'2 95 282 32 24 29 26 111 415 293 32*9 1408
1979 43 52 7.5 32 251 33 51 31 4» ■ 122 552 272 243 850

786
1223

191' 8 c*
• í» ’ V 33 92 306 £> t 23 ?■ »

31 107 297 242 247 1 201
1977 45 •4 32 122 300 íí 21 

4» f 22 24 80 324 295 195 725 1115
1976 55 53 S5 92 288 w t» ’ 23 * “?1 í 85 •sc *• r T 196 650 1 033

D= 1975 ? 1971 214 255 325 355 1161 Mí*.@8 54 53 43 238 994 524 2.153 3553
Cê 1970 ? 1966

C
M £s 1 354 297 1153 57 45 41 21 164 551 412 451 1 494 2 811

Antes ce 1966 577 59- 521 549 2 424 $7 55
657

53 47 237 574 464 441 1579 4.240
TOTAL 1666 1762 2-057 2 247 7732 780 685 507 2 628 8-108 5.830 6.036 19 §7530-336
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Governo do Distrito =edera
Secretaria de Estado de Educação
Subsecretana de Planejamento e de Inspeção do Ensino
Diretoria de Pesqu sa! Gerènc a de Estatística

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOSCURSO SEMI-PRESENCIAL
Matricula Inicial por Turno e Ano de Nascimento em 

08/08/2005
Censo Escolar 2005

Total DF

REDE PÚBLCA E -ARTICULAR CONVENIADA

DIURNO NOTURNO TotalAno de Nascimento 2£ Seg 3f Seg Total 1o Seg 2° Seg seg lotai

Aüós 1990
1990

4
92

4
92

264
754

264
754

268
846

1989 219 219 1.793 3 1.796 2.015
1988 232 F*3 335 2.209 112 2.321 2.656
1987 219 2C7 426 2.023 239 2.262 2.688
1986 125 284 409 1.634 465 2.099 2.508
1985 90 191 281 1.335 353 1.688 1.969
1984 32 152 234 1.228 353 1.581 1.815
1983 56 115 171 1.273 318 1.591 1.762
1982
1981

66 114 180 1.380 278 1.658 1.838
60 86 146 1.022 276 1.298 1.444

1980 57 76 133 964 237 1.201 1.334
1979 65 78 143 996 244 1.240 1.383
1978 51 58 109 952 225 1.177 1.286
1977 62 66 128 868 176 1.044 1.172
1976 56 61 117 958 177 1.135 1.252

De 1975 a 1971 2C7 241 448 2.468 433 2.901 3.349
De 1970 a 1966 194 223 417 1.965 294 2.259 2.676
Antes de 1966 318 328 646 2.249 306 2.555 3.201

TOTAL 2.305 2,333 4,638 26.335 4.489 30.824 35.462
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St-.errc do omo Federa
3«-etóra de Estaco t» =ai«fà:
itcsetretarta te o^ne ane"» e de irspeçk to Ers no
3 retcia ce =esc.jisa Ge-lrca de Est«t:et m

ecucaçAo üe jovens e adultos 
CURSO PRESENCIAL 

NíinerodeTtirnsa s Matricula Iswei por Turno em MflWBXS 
Censo Eecolar 2CC5

Total OP » Local;ia?Jo

REDE FÚs-lCA
____ Lota^íete; L,r5e'a 

•« «-M-Teiro í^íeorento J* Sejuerto
W ,.,ír ' ~‘eri V-6Z : S-->T - T:í»’"'---2<íw ’ 5<'!eFT'-fflWr~-'T<>til "

tfl ' tí ' :■ -■ ' 35 ■ 4 q 2. ni 12T iâi &. «o
;■ j--o .^í: ,. 'ir"---- ‘TB’*"”’" "TTf”—"55? ”""lí ji"'"’**'" j* ’ '* "^’H****T|7y~*—y3Í~~~32ffi; 33C 1.033. '.932

TTi 731 tjT”' ”73| 811 297 ’= ÍS! 101 ~~1~i 73 { * 051 17C [ 17C | 547 9171
■•c-.u-: .êç?:- ;-5Í ;:T- 7732 7êj: tf" f&5 5C7 2-523 t/j? 5?3Õ 6 03? 1337F 32.336

t- ij! fí 3S ja 332 "iTr 22 23 19 “lít" 2C-7 188 183 583 '.235
™êl M -TMÍr <««■" .. ...........™ ~-nrr.. .................................................... msn

Turno

'Jctu-t

TOtí.l

Loceeacáo 5.-'s.

Pt*TSem3’ S»tí-íeri
33315

ÉC

253
15

-45
3

‘135.
~ 3 
TB

•♦Ceererto í« cegrsnto
?>:e-r j’3eT Total 1«5»n . 2*Sém

2 8 23
62i 313 5S3

2 i ....... ~8 j 23
—"31T....... *SS'

pànâlwu f 3
:• seomerx 
5»r- ■r!<9Krr*Ta»”"

3
64

3
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Governo co Distrito Federai
Secretaria de Estado de Educação
Subsecretária de Planejamento e de Inspeção do Ensino
Diretoria de Pesqu sa / Gerênc a de Estatíst ca

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
CURSO SEM1-PRESENCIAL 

Matricula Inicial por Turno e Sexo em 30/03/2005 
Censo Escolar 2005

Total DF e Localização

REDE PÚBLICA E PARTICULAR CONVENIADA

Lccaízação: Urbana

Sexo 1>Ses
Masculino
Feminino

DIURNO NOTURNO .....................
2°Seg 3°Seg Total PSeg 2°Seg 3’Seg ■ Total
1442 1 310 2.752 17.962 5.318 23.280 26.032
1391 1412 2 803 19 028 4.852 23.880 26.683

Localização Rural

Sexo

Mascuhnq
Feminino

DIURNO I NOTURNO ' ~ j
1°Seq 2’Seg F 3® Sèg Total 1èSeg 2°Seg FVs^eg^P^taijl

--------- ----—......- - 3rg- 40 j ' 418 418'
347 38 385 385

__ _______  „jL_....... ....
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Governo do Distrito Federa
Secretaria de Estado de Educação
Subsecretária de Planejamento e de Inspeção do Ensino 
Diretoria de Pesqu sa / Gerênca de Estatística

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
Movimentação e Rendimento Escolar, por Segmento e Turno 

2° Semestre de 2005 
Censo Escolar 2006

Total DF

NOTURNO
Movimentação 1° 

Segmento S
2= 

egmento S
3a 

egmento Total Ia 
Segmento

2a 
Segmento

3a 
Segmento Total

Total

Matrict a inica em 38'38'2005 505 2.572 3.363 6.440 7.982 28.964 24.777 61.723 68.163
Adrnit dos após 3S.'38’2005 53 619 775 1.457 53-5 2.677 3.568 7.081 8.538
Afastados por 'ransferência 32 564 301 897 264 1.415

tP
 

to 3.645 4.542
Matricu a Rnai 536 2.627 3.837 7.000 8.654 30 126 26.379 65.159 72.159

Permaneceram no Processo 397 2.118 2.399 4.914 5.241 19.261 17.544 42.046 46.960
Conciuintes 50 227 797 1.074 1.025 3 193 3.020 7.238 8.312

Afastados por .Abandono 89 262 641 1.012 2.388 7 672 5.815 15.875 16.887
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Governo do Distrito Federal
Secretaria ce Estado ce Educação
Subsecretária de Pia lejairento e se Inspeção cc- Ensina
Diretora de Fescuma ' Gerência de Estatística

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
Movimentação e Rendimento Escolar, por Segmento e Turno 

2S Semestre de 2005 
Censo Escolar 2006

Total DF e Localização

Localização: 'Jrüooo

Mov nwtacSo
DIURNO NOTURNO

T otal,e ->« oc K

Secimerto Segmerto Seamento T ota’ j ecimerto Segnerto Segmento Total

fi/arcula Inicial en 0&’0&-’2225 525 2.572 3.363 6.440 7.732 rj ' on
 

• n
 

n>
 

r.j 24.464 60,768 67.198
AdT tidos após 0õ.'05;2225 53 615 775 1.457 322 2.581 3 S8? 7.061 8.608
Afasta ws pc* ~ransxerência o * rc2

u. v‘w*“ 321 897 -o * 3S° 1.955 3.616 4.613
Vatrcula "inal 5? 6 2.627 3.83-7 7.000 &.391 29 725 26.277 •54.193 71.193
Permaneceram no Processo 397 2.118 2.399 4.914 6.076 19.011 17.386 41.471 46.386
Cont uintes C "* 7=7 1.074 ■ w iu «r 3 ;32 2.986 7,1.28 6.202
Afastados por Abancorc go 282 841 1.012 2 313 7.575 5.726 15.594 16.606

LocaAzaçac Fí/m?
DIURNO NOTURNO

Mov merriaçSo |C ~o

Segmento. Segmento
ne

Segmento Tota! Segnerto Segmento
3o 

Segmento Total
Total

M.r/cuia Iniciai em OôT'8‘2225 *.c- 422 313 965 966
Adm tidos após 0ô.'08/2225 14 18 30 30
.Afastados per Transferência 1 17 11 29 29
Ma? cuia "inal 263 421 302 966 966
Permaneceram no Processo .... ..... „... ....i................... 166 250 159 575 576
Cone cintes ? 

t
22 54 34 110 110

.Afastados per Abandone
;X . i

75
... < « <- ~ r ‘ «*•» < r ‘ r ° r • r t

97
%■ w;í

10'9 281
S •ÍQ.T'^’3».

281
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k
i*i»

3:-erro ao Disriio -e:er?
Sweiar 3 de ebbjo o» EcisacA:
3L3tecrr»na ce »isiede irspeçk w Ers ■»
D e"ia <» ^eicjlra Gvír: :• de Eítai r:?

Turno: Cl JRNO
CJê 

h?3Cl:T»i:O ■•Ser
1’3egrren‘.o

T:tal 1* sen2* cen 3‘:«T 4* Ser

“Ocí ' ?91 1 * 4 8
•<-oi 3 *i 1 A 14 11

■ ?8C *» ■n » 19 5f
• 080 õ 8 4 •4 35

■ êS2 12 X s 34 “Ç

• ?S7 4 2 7 • J 24 ie
■ ob? 6 jí

« 3 12 12
• ->85 <•» 2 • 8 r

f 2 2 6 r

■ 383 1 C 8 i
•882 3 0 • 9 1C
•881 1 2 4 8 1C

‘ 88C 3 2 ♦ 5 12 7

' .:‘7Ç 4 4 3 8 12

• 37? 5 2 « 3 11 4

* ?77 o 2 3 9 14

De li 76 s. -g-n 14 á s 33 85
De 1 "1 j • J67 13 r ¥ 5 34 4.^

An:es de 1J57 73 32 2? 2& 161 155

TOTAL 158 82 88 123 449 556

EOUCAÇAC DE JOVENS E 4CULT0S 
CURSC PRESENCtAL

Matricula Inice por Turno* Afl« de MtclrwnioeniSJCSíICOS 
Ceneo Eacolar 2C06

rota DF 9 LOdBlIZdÇSd

=PÚBLICA

Lcrsòla;?;' Drter5
2’ Segmerro

Totai
3* Segmento 'otai

e~ 3' 3«T 4* sen !■ Í»T 2* íer ’• Sen rotai

3 17 2!
12 4 25 33
3‘ 54 12 152 171

8: 52 70 263 r •r «■» 30 329

íí •13 280 12Í 125 321 635

35 45 63 159 1C 51 50 241 424
42 30 93 n* 122 7*> 285 393

4 1
Á 1 2^ 60 s 70 227 295

2? ê* 9 46 3r rO 71 250 302• 5 10 32 5-0 74 180 223
13 28 13 62 5Í 75 yn 209 283
r S 16 41 22 33 58 184 233

4 -1 12 34 ”5 29 64 171 217
2 6 42 35 p ■ 50 154 204
c 7 21 77 43 41 161 193
3 •s 8 43 í-2 ae. 25 130 182

4: ’S 54 223 U2 123 60 314 57 2

34 •1 40 128 ?• 121 51 243 405
^7 45 51 329 A47 54 85 416 908

466 478 550 2 050 1.414 1.143 359 3 516 6.015
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Goverrc do Distrito ~e:‘e'?.l
Secretaria ce Estado de Educação
Sufcsecretria de Planejamento e ce Inspeção c: Ensino
Dnetora ce = escúisa: Ge'êrc:a de Estatística

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
Número de Alunos Concluãntes por Ano de Nasc imento, 

Turno e Segmento -1® semestre de 2305 
Censo Escolar 2006

Total DF

REDE PÚBLíCA. E PARTICULAR CONVENIADA.

DIURNO NOTURNO
Ano de \esc mento 1'

Segmento
-o

Segmento
■50

Segmento Total
|C *ô ic

Segmento Segmento Segmento Total
Total

Após ‘909 • 11 20 44 118 160 180
1 = 89 C-’ 65 2 7 281 308 363
i-es 1 57 11 69 TC 326 122 473 542
1987 ■> ?o qo 119 -IOjí 489 608
1953 ?’ cc 89 1- 171 416 606
1985 c 27 33 18 *87 420 463
1-84 c *c 32 26 'l33 361 393
Í583 1 c *. c 31 113 145 282 313
1&82 12 63 3C 122 162 300 363
1981 1 12 12 23 28- 116 111 265 278
1983 1 0 13 4C 123 142 308 321
1973 — *7 

i 4 w* 29 45 ‘26 122 297 326
1973 1 Q 23 32 37 79 127 223 256
1977 ? 34 37 on w w 121 248 282

De 197’-  1972 2 33 133 139 187 324 767 906
De 1971 a 196? — 5S 71 131 162 2~«‘ 236 632 763
Antes de 1967 1 2 35 121 222 224 * 231 724 946

Total 47 419 668 1.124 983 2.976 2.704 6.663 7.787
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S; •-•«rs 1o Dlslrtlo «eaera.
cerelar-a de Estilo « Effi.-:a0:
lustêcrsan? :e =i?u ar»i»« H meceç-Sí co Ere ao
: retc-la í4 =eít jísí G«’âr: ? de Sitai s: ?s

EDUCAÇAO DE JOVENS E ADULTOS 
CURSO PRESENCIAL

Nilwero de Turras * Matlcula Inicia! por Terno ora 2Sít'3.‘2OT3 
Censo Eacolar 2S0S

REDE FÚãACA

"o« □'sLssal zaçS:

Lc-ra^a:?: íMEra

1 ‘cejrrento 2' Jejremo 3’ Se;nent:
”’ota

2er C’ Cen 3'CíT 4‘ C«T Tctsl •cen í!C«T 3‘ 5»T a* Str> Teta- Pím 2= Dem ?' Ser Totai VI>K

T < - :■ 0 36 34 33 50 44 166 110 117 359 561
O -j *- 3 M 15! $8 "22 443 556 448 478 65C 2.05-9 •.414 •.’43 050 3.516 8.315

T 73 74 281 145 135 165 157 597 237 196 i7é «09 1.477
Mcnjf-c M 1 eé: ‘.ía’

1.270 2 375 3.452 :.23? 5.240 ‘515 7 071 27.574 7.703 6 232 25.629 61.655

T 82 70 62 83 317 174 168 205 208 753 360 315 293 9S8 2.338
Toiai M 2.122 '.923 2.358 2 498 3.90! 7.335 6.915 7.793 7 621 29.624 13.108 8.846 7 191 29.145 67.670

Locevzsfío 
1’3*;r*nto 2‘Â»;ren:o 3*Seçn«nto

Ta-ro »s*r ;’Cen 3=3em Der Total 'Cera 2!í»-t 3* 5st 4'5en Total l'S»T 2a Dem 3‘Sst Totai
T * 1 '•2 1! 3 3 3 3 12 4 3 2 10 33

'teUi" M 13; -;i -a ?4 333 13- '20 '25 1C7 493 106 121 101 420 1.242
t 6 1 2 2 11 3 3 3 3 12 4 3 3 10 33

"oial M «O 61 74 74 333 131 120 125 107 493 196 121 101 423 *.242
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S3-.W0 lo Distrito Feo-srs
Zerelar 3 d» Estado ds EdioaçJo
-i ifs-rs-sris r» sr.ê-to'» de i”rac.i: :o Era w

E9UCAÇÃO □» JOVENS E ADULTOS 
CLRSO “RESENIiAL

Matdctls In c 3 por Turno » S»xo m 2S>t3.'2X4 
Osnso E»coiar2C06

"dts De S L5MI’açâí

Zr 'S“C‘;Ã Zi ^6»CJlS?. ■' le Íiiíif. dü

=>E3E PÚ5JC.4
Lo.T.wií: í.‘'sera

rSsjrrentó 2‘ 3»}iren:o 3* Se;r -e-nt
Totai "ota"in: * Oer. Z!í*n 3"»t 4’ >T Total 8 C«n Í'-»T 3’3«T -e Oen Tota 1‘ 2* 3«T ?' 5«t

M ;4 ?2 44 57 187 3’5 237 317 31Í 1.279 5?5 437 344 1.332 2.797
3.216Tiurr: F 1Èí 50 44 66 292 $ * *• •50 561 231 772 :S$ 736 610 2.184

M 82’ e *2 • :os 1 035 3.731 4*72 3.228 3.532 3 413 13.780 5.7&5 3.532 2 867 12.294 23.805
\o:.r?c F 1.025 -.023 -.267 I 334 4.72! -.22“ 3?31 3.ÔS2 2.653 13.794 5.:&3 4.371 3 365 13.335 31.850

M 934 344 1.347 1 093 3.919 3.337 3.535 3.949 3 737 15.056 6.371 4.039 3 216 13.626 32.802
38.366"Ot3 F 1.139 1.075 1.311 1 405 4.933 3.556 3.260 3.644 3 834 14.566 6.737 4.607 3 975 15.519

L0C3‘.’ÍSÇãO' Rj'3

S*KC
1*S»5r»nto 2€ õejrento 3* Se-;r rrtC

"ota~i.n: • Cer. :!:?n 3’z»i> Tdtal ’ 5«H í’Í»t 3’5«T oer Tola 1’CêT 2' Sen ?* 5»t Totai

M — - 41 42 54 207 7« 62 66 $2 285 •34 56 54 224 716
\c:.r ic F e: 2C 132 S 2 $6 50 139 24 56 **í 196 526

M 73 41 42 54 20? 75 62 66 42 285 104 66 54 224 716
"ots; F ;? 20 32 20 132 56 36 59 45 13? 34 55 47 196 526
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I Governo do Distrito sede*al
L Secretaria ce Estado ce Educação

Subsecretária de Pia ieja vento e de Inspeção tf o Ensino 
Ê4Í_ D retor?. ?.e -escuisa •' C-erêrca de zí-tatistica

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
Movimentação e Rendimento Escolar, por Segmento e Turno 

1' Semestre de 2006
Censo Escolar 2006

Teta' DF e Localização

REDE PÚBLiCA = PARTICLLAR CONVENIADA

LOCOÍÍZPÇPO.
NOTURNODIURNO

Mov-mertação 1c 
Segmento S

TO 

egmerto S
?e 

egmerto Teta
|C 

Segmento
*0

Segmento c
oc

Jeçjmento Total
Total

Mar cuia Inicial em 29.'03.-2225 --S 2.61: 4.2|i 7.073 6A 52 27.725 25 855 62.044 69.117

Act tidos apôs 29'03’23:f 15c ô?5 scc 1.687 785 1,441 1.453. 3,704 5.391

Afaotedcs per Transferência C " ■“-•C 18c 442 UE çu2 1.357 2.442 2.884

Matricula Final Õ65 2.939 4.824 8.318 9.072 28.227 26.007 63.306 71.624

Permaneceram no Prc cesso ICO 2 195 3.729 6.282 5 1^3 15.572 14.995 35.710 41.992

Cone bintes 47 419 658 1.124 GC-?. 2.91c 2 532 6.499 7.623

Afastads-s por Abandono 152 O,'.C 4?7 912 2.576 9.739 5.382 21.097 22.009

Lcca/éaçâo

Mov menta: ao

Mar cuia Inicial em 2a,Q3.C3C6 
Adir tidos após 29.'ü3'2228 
.Afastados por Transferência 
Matricula Fina’ 
Permaneceram no Processo 
Cone bintes
Afastados por Abandono 
..i.- .->• - .-...•. -.^wz -t a

diurno noturno
p £o « ( jc 2® 3® t Total

Segmento Segmento Segmento ^ota Segmento Segmento Segmento ota
................. “ 5 ’ í 3-39 483 4*'' 1.242 1.242

.. - !■..........  I................
1 ; >

te w 8 26 26

369 483 426 1.268 1.268
2C2 227 233 662 662
3: 52 74 164 164

127 195 11S 442 442
x»»s»wst>í.rr. *. . -x? -«wt*»*» ~sr
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Governo do Distitc - 
Secretaria ce Estado 
Sut-secretarla de Pia 
Diretor o :;e Pescuisa

ederal
ce Eáuceçâo
tejarento e ce Inspeção :í: Ers 

Geêrca de Estatística
Ino

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
Numero de Alunos Concluíntes por Ano de Nascimento, 

Turno e Segmento -1* semestre de 2305 
Censo Escolar 2036

Total DF e Localização

REDE 3ÚBLICAE PARTICU_AR CONVENIADA
Locaízoçao: Urfiona

DIURNO NOTURNO
Aro de \ss-t rente r 2°

Segmento Segmento
*30

Segmento Total 1e 
Segmento Segmento

?c 
Segnento Tota!

Total

ãoós '9õ9 2 11 20 43 113 166 176
1983 *? ca 66 28 271 297 362

1SS3 1 57 11 69 25 ♦SAA 113 466 634

1 S°7 3 23 8® 119 21 229 476 696
1 õ?6 33 56 89 U 167 A AC 406 496
1535 3 27 33 17 1 C7 • *.•» A A 416 449

1934 a c. *c 32 AC 4 qn tf» 
Ó

l 
T— 353 386

1933 1 5 AC 31 19 113 147 279 310
1982 12 -41 63 w'W 116 144 290 343
1921 i i: 12 23 27 TU 113 261 274
1920 1 3 8 13 44 "17 135 296 309

1979 2 7 a« 29 -4? 4 AC 115 289 318
1973 1 2 ao 32 35 74 124 213 246
T977 2 34 35 9*2 118 243 277

De 1976 a1972 ? 3 3 1 W iJ 139 183 273 289 746 884
De 197' a 1367 - 56 71 131 U2 242 229 613 744
Antes de 1967 15 8-5 121 222 219 266 226 711 933

Total 47 419 668 1.124 963 2.916 2.630 6.499 7.623

68



DIURNO
Ano de Nascwento r 2® 3®

Segmerto Segmento Segmento

Após '9Ò9
1 = ®9
192-3
1957
1225
1925
1924
1923
1922
1921
192'2
1979
1978
1977

De 1976 a '972
De 197' 81957
Antes de 1967

Total

4 4

1®
Totai Segmento Segmerto Segmento

1 3

Looafeaçáo
NOTURNO
1° 3° TotalTotal

1 10 11 11
4 4 8 8

1 7 ç 13 13
4 61 10 10

1 3 4 4
1 3 4 8 8
1 2 3 3

1 4 ç 10 10
1 •*> 1 4 4
1 6 5 12 12
1 1 5 8 8
2 c 3 10 10
*•> 3 5 6
4 3 15 22 22
5 c 6 19 19
5 3 5 13 13

30 60 74 164 164
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3-CARACTERÍSTICAS DA OFERTA DE EJA NAS REDES PUBLICAS 
DE ENSINO E POR INICIATIVAS DA SOCIEDADE CIVIL
HISTÓRIA DE EJA

É a partir dos anos 30 que tem inicio, em nível educacional, o consolidação de um sistema público de educação elementar, 
caracterizado pela expansão da oferta de ensino básico gratuito.

Na década de 40, esforços em nível nacional visavam a promover a extensão do ensino elementar aos adultos, 
especialmente por intermédio de exames de madureza, realizados fora do processo e a cargo do Estado.

Em 1947, é lançada a Campanha de Educação de Adultos, baseada na alfabetização em três meses e na 
condensação do curso primário em dois períodos de sete meses; em seguida, havia uma etapa voltada para a
capacitação profissional.

À época entendia-se o analfabetismo como causa da situação socioeconômica e cultural do país, e não como seu 
efeito. Daí porque o analfabeto era visto como incapaz, marginal, identificado psicológica e socialmente com a criança.

A Campanha permitiu reflexões teórico-pedagógicas em tomo do analfabetismo no Brasil, e essa visão 
preconceituosa do adulto modificou-se - esse é um dos seus méritos.

Para essa mudança paradigmática, contribuíram modernas teorias da psicologia que desmentiam postulados como 
o que enunciava a inferioridade da capacidade de aprendizagem dos adultos.

Essa confiança na capacidade de aprender dos adultos incentivou o Ministério da Educação a produzir, pela 
primeira vez, material didático para o ensino da leitura e da escrita voltado para adultos.

No final da década de 50, chega a termo a Campanha de Educação de Adultos, duramente criticada em razão do 
caráter superficial do aprendizado que proporcionava (a alfabetização em três meses, sem previsão de uma pós- 
alfabetização continuada, permitia o regresso ao analfabetismo) e da inadequação do método utilizado para a população 
adultaLque não levava em conta a diversidade regional e cultural do país.
Ê Educadores ligados ao Movimento de Educação de Base e aos Centros de Cultura Popular passaram, então, a 

sionar o Governo Federal, exigindo, além de apoio, o estabelecimento de uma coordenação nacional de iniciativas, 
jue, em janeiro de 1964, foi aprovado o Plano Nacional de Alfabetização que previa a disseminação, por todo o 
il, de programas de alfabetização orientados pela proposta de Paulo Freire.

Antes, em 20 de dezembro de 1961, era aprovada a Lei n° 4.024, a primeira Lei de Diretrizes e Bases, que, a 
respeito do Ensino Supletivo, ainda continha resquícios da época em que a educação de adultos era relegada a segundo 
plano. Isso porque, se o analfabetismo era visto como a causa da situação socioeconômica e cultural do país, 
institucionalizar uma modalidade de educação especialmente destinada aos analfabetos, significaria reconhecer a 
falsidade de tal postulado.
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A LDB de 1961 foi publicada ante a necessidade de estruturação e organização das normas que regiam a 
educação nacional, objetivando proporcionar ao educando a formação necessária ao desenvolvimento de suas 
potencialidades, como elemento de auto-realização, qualificação para o trabalho e preparo para o exercício da cidadania.

Essa LDB manteve o controle fora do processo no Madureza, embora tenha sido omissa quanto a origem das 
instituições encarregadas dos exames, o que levou várias escolas privadas a requererem credenciais para realizá-lo, com 
competência para expedir certificados.

Esse problema foi solucionado com a Lei n° 9.394/96, que tomou a centralizar o controle dos exames.
A partir de 1964 inverte-se o paradigma pedagógico. O analfabetismo passa a ser entendido como efeito e nao 

como causa da situação de pobreza e de desigualdade social. É um novo entendimento da relação entre a problematica 
social e a problemática educacional.

O estudante adulto passa a ser visto como ser produtivo, possuidor de cultura, sujeito de sua aprendizagem.
Acreditava-se poder alfabetizar um educando em três meses, com um elenco de dez a vinte palavras geradoras.
A partir de 1964, com o golpe militar, os programas de alfabetização e educação popular foram duramente 

reprimidos. Só programas de alfabetização de adultos conservadores eram permitidos até que, em 1967, com o 
MOBRAL, o Governo assumiu o controle dessa atividade.  .

Em 1969 surge uma campanha massiva de alfabetização, cujas orientações metodologicas e material didático 
reproduziam procedimentos consagrados nas experiências dos anos 60. Apelava-se para o esforço individual dos adultos 
analfabetos que deveriam se integrar aos benefícios de uma sociedade moderna e próspera.

Durante a década de 70, o MOBRAL expandiu-se por todo o território nacional, diversificando sua atuaçao. 
Importante derivado seu foi o PEI - Programa de Educação Integrada, uma condensação do antigo curso primário, que 
possibilitava aos recém-alfabetizados dar continuidade aos seus estudos.

Em 1971 era publicada a Lei n° 5.692, a segunda LDB da história da educação brasileira. Impunha-se, a epoca, o 
surgimento de uma nova concepção de escola que veio traduzir-se na idéia de supletividade. O antigo Madureza^passou 
a constituir apenas uma das modalidades possíveis, ao lado da suplência, suprimento, aprendizagem e qualificação.

Preocupou-se o legislador em distinguir o Ensino Regular Noturno do Ensino Supletivo, com vistas a que essa 
distinção não levasse a uma discriminação daqueles que cursassem o Supletivo. , , „

O art. 24 dessa Lei expunha a finalidade do Ensino Supletivo. Compreendia o suprimento da escolarização regular 
para os adolescentes e adultos que não a tenham seguido ou concluído na idade própria . Essa finalidade foi repetida 
pela Resolução n° 02/98 do CEDF, baseada na Lei n° 9.394/96, anos mais tarde.

Todavia o Parecer n° 110/94, do Conselho de Educação do Distrito Federal, ao dispor sobre a Educação de 
Jovens e Adultos no âmbito do Distrito Federal, acabou por subtrair-lhe sua principal característica, que era a de 
proporcionar a sua clientela uma modalidade de ensino que permitisse a conclusão dos estudos em tempo inferior ao 
utilizado no ensino regular.

Durante as décadas de 70 e de 80, grupos de oposição à ditadura militar, dedicados à educação popular, 
continuaram a desenvolver os postulados de Paulo Freire.
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Na década de 80, em particular, com o início da abertura política e a emergência de grupos sociais essas 
exoeriências então isoladas, ampliaram-se. O MOBRAL, desacreditado nos meios político e educacional, foi extinto em 
1985, cedendo lugar à Fundação Educar, que passou a apoiar, financeira e tecnicamente, as iniciativas do Governo, 
pntidades civis e de empresas com as quais mantinha convênio. .

Nessa época, é aprovada, no Distrito Federal, a Proposta para Educação de Adultos para a Rede Oficial de Ensino 
do Distrito Federal, conhecida como Proposta de 1985.  .

Nesse período de reconstrução democrática, experiências de alfabetizaçao conscientizadora unem-se a pnncipi 
como continuidade e sedimentação.  , , ,, , ,. 

Os programas na década de 80 previam tempo maior de dedicação à alfabetizaçao e a pos-alfabetizaçao Essa 
tendência refletiu-se no material didático produzido, que denotava preocupação crescente em ofertar material de lei 
adaptadoaosat°va°çsã^°r®|rja ser integra| e preOcupar-se com a incorporação da cultura e da realidade dos educandos. 

Esse o entendimento dominante na década. no
A partir da década de 80, mais especificamente com a difusão de estudos sobre o aprendizado, baseados na 

lingüística e na psicologia, reforçaram-se as críticas às cartilhas de alfabetização, que continham frases isoladas, fora de 
contexto, na contramão das experiências. 

No Distrito Federal, em 1998, o programa Alfanumerização consubstanciava-se em uma proposta de alfabetizaçao 
por intermédio do estabelecimento de relações entre a linguagem natural e os números (linguagem matematica).

Nos primeiros anos da década de 90, o Governo Federal não foi, como sempre fora, a principal instancia de apoio 
e de articulação das iniciativas em termos de educação de jovens e adultos.

Extingue-se, em 1990, a Fundação Educar, deixando enorme lacuna em termos de políticas educacionais. 
Organizações da sociedade civil, ao lado de estados e municípios, é que têm buscado oferecer programas na área, o que 
não tem sido suficiente. Faltam recursos, estudos, pesquisas e material de apoio.

Com a LDB de 1996 (Lei n° 9.394), o ensino supletivo, agora Educação de Jovens e Adultos, retoma o seu carater 
de suplência, diferentemente do que se lhe havia sido atribuído pelo Parecer n° 110/94-CEDF. Reduzem-se as cargas 
horárias dos cursos, o que no âmbito do Distrito Federal, com a Resolução n° 02/98-CEDF, caracterizou uma revolução 
nessa modalidade de ensino, visto que deve ser oferecido àqueles que não tiveram a ele acesso na idade própria, com 
vistas à recuperação do tempo perdido. 

E, ainda, essa lei aproxima-se a Educação de Jovens e Adultos da “Educaçao Regulari (Ensino Fundamental e 
Ensino Médio), obedecendo, ambas, aos mesmos princípios gerais e regras, tais como, a frequência obrigatória para 
efeitos de aprovação e a carga horária anual exigida em todos os cursos e modalidades de ensino.

Nos últimos tempos, no Distrito Federal, a Educação de Jovens e Adultos tem merecido especial atenção,, em 
termos de atividades e projetos, aquisição de material permanente, com recursos do FNDE, para subsidiar vanos 
estabelecimentos de ensino.

72



Programas como o PRONALFA e o curso Redimensionando o Fazer Pedagógico, voltados para essa modalidade 
de ensino também se destacaram.

À década de 90 a Educação de Jovens e Adultos chega com reformulações pedagógicas.

Já neste século o Fazendo Escola, programa do Ministério da Educação de apoio técnico-financeiro a estados e 
municípios, tem o objetivo de contribuir para enfrentar o analfabetismo e a baixa escolaridade em regiões do pais onde se 
concentra a maior parte da população de jovens e adultos que não completou o Ensino Fundamental.

A parceria do Ministério da Educação com os governos estaduais, as prefeituras municipais e asociedade civil 
propõe o desenvolvimento de ações conjuntas, de colaboração, na busca de institucionalizar a Educaçao de Jovens e 
Adultos como política pública no sistema de ensino brasileiro.

Conclui-se, portanto, com uma constatação imperativa: os programas para jovens e adultos são procurados por 
pessoas excluídas do sistema regular, que tiveram passagens fracassadas pela escola, e isso exige seriedade e 
criatividade cada vez maiores por parte dos educadores.

■ Número de Escolas, Turmas e Alunos de EJA no Distrito Federal

2007_____________________ _
DF N° de 

Escolas
N° de Turmas N° de Alunos

TOTAL 117 1.595 __ 68.447
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Programa Brasil Alfabetizado

Etapa Período Alfabetizandos Alfabetizadores N° Turmas ___ Duração

I 30/12/2004 a 30/7/2005 367 15 15 6 meses

II 7/11/2005 a 30/6/2006 2.005 88 99 ______ _ 8 meses_______

III 21/8/2006 a 27/4/2007 2.911___________ 84 130 8 meses_______

Projovem

O Programa Nacional de Inclusão de Jovens: Educação, Qualificação e Ação Comunitária PROJOVEM é regido 
pela Lei n° 11.129, de 30 de junho de 2005, foi implantado, inicialmente, em 2005, destina-se a jovens de 18 a 24 
anos que terminaram a quarta série, mas não concluíram a oitava série do Ensino Fundamental. A carga horária 
de 1 600 horas (1.200 horas presenciais e 400 horas não presenciais) deve ser desenvolvida ao longo de doze 
meses consecutivos, devendo-se ofertar aos alunos matriculados componentes curriculares do Ensino 
Fundamental (5a, 6a, 7a e 8a série), aulas de informática, qualificação profissional e atividades sociais e 
comunitárias de forma integrada. .
Cada aluno, desde que tenha 75% de frequência nas aulas e demais atividades, recebe como forma de incentivo 
um auxilio de R$ 100,00 (cem reais) por mês.
Em Brasília, o programa utiliza o espaço físico de algumas Instituições Educacionais de diversas Diretorias
Regionais de Ensino.
Conforme publicado no DODF n° 111, de 12 de junho de 2006, e republicado no DODF n° 76,_de 20 de abril de 
2007, uma das atribuições da Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal é a emissão de certificados 
aos alunos contemplados com o Programa Nacional de Inclusão de Jovens - PROJOVEM, no Distrito Federal.
O Programa tem Coordenação Geral em Juiz de Fora, e o controle das pessoas que executam o referido 
Programa é de responsabilidade da Secretaria do Trabalho.

Entrada Período N° Alunos
1a 11/08/2006 a 11/08/2007 1.329
2a 21/11/2006 a 21/112007 325 ....
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• Exames Supletivos
Os Exames Supletivos têm por objetivo propiciar a jovens e .adultos condições de serem avaliados, para obter a 
conclusão parcial ou total dos seus estudos nos níveis de Ensino Fundamental ou Medio.

DISCIPLINA

PORTUGUÊS 
BIOLOGIA 
FÍSICA 
MATEMÁTICA 
.GEOGRAFIA 
INGLÊS 
ESPANHOL 
HISTÓRIA 
QUÍMICA 
FILOSOFIA_
arte" 
sociologia" 
CIÊNCIAS

INSCRITOS
I SEM 1996|ll SEM 1996

1347 1014
I SEM 1997|ll SEM 1997

1655 1734
ISEM 199811 SEM 1998

1868
I SEM 1999

2368
II SEM 1999 ISEM 2000 USEM 2000

1734 2549
2715

8494
8978

1789 
1078 
470
444
1377

1410 
788 
335 
303
1019

2101
1361
644
483
1714

2230 
1559 
740 
532
1832

2323 
1700 
753 
611
1496

2449
1643
746
686
2141

2608
2065
844
806
2370

2230
1559
740
532
1832

1886
8419

1486
6373

2158 2446 2691______2768
11390 | 12505 |

2907
13699

2446
11073

2288 
3032 
2063 
876 
879 
2530 
2229 
1179 
1176 
1184

9179
9607
8564
4932
3494
8738
9138
7878
7879
7872

22700 94753

INSCRITOS

DISCIPLINA 2001 2002 2003
PORTUGUÊS 10.812 14.184 16.601
BIOLOGIA 11.134 14.5401 15.823
FÍSICA 11.416 15.037 16.08QL
MATEMÁTICA 11.838 15.329 17.191
GEOGRAFIA 10.505 14.034 16.575
INGLÊS____ 5.672 8.876 10.051 |
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ESPANHOL 5.337 5.382 6.076
HISTÓRIA 11.063 14.029 16.445
QUÍMICA 11.046 14.525 16.530
ARTE 10.401 13.468 16.133
SOCIOLOGIA 9.821 12.461 15.262
FILOSOFIA 9.942 12.837 15.228
TOTAL 118.987 154.702 177.995

EXAME DE SUPLÊNCIA ENSINO MÉDIO (2° GRAU) - II SEM/2001 - RESULTADOS

EXAME DE SUPLÊNCIA ENSINO MÉDIO (2o GRAU) - II SEM/2003 - RESULTADOS

DISCIPLINA INSCRITOS COMPARECERAM HABILITADOS
NÃO 

HABILITADOS

quant perc quant perc quant perc
PORTUGUÊS 10812 4178 38,64% 1779 42,58% 2399 57,42%

BIOLOGIA 11134 4587 41,20% 1204 26,25% 3383 73,75%

FÍSICA 11416 4874 42,69% 349 7,16% 4525 92,84%

MATEMÁTICA 11837 4630 39,11% 637 13,76% 3993 86,24%

GEOGRAFIA 10505 3786 36,04% 972 25,67% 2814 74,33%

INGLÊS 5672 1826 32,19% 240 13,14% 1586 86,86%
ESPANHOL 5337 2346 43,96% 905 38,58% 1441 61,42%
HISTÓRIA 11063 4105 37,11% 1855 45,19% 2820 68,70%
QUÍMICA 11046 4236 38,35% 893 21,08% 3343 78,92%
FILOSOFIA 9941 3634 36,56% 2238 61,59% 1396 38,41%

ARTE 10402 4040 38,84% 1262 31,24% 2778 68,76%
SOCIOLOGIA 9821 3924 39,96% 3238 82,52% 686 17,48%
TOTAL 118986 46166 38,80% 15572 33,73% 30594 66,27%

DISCIPLINAS INSCRITOS COMPARECERAM HABILITADOS
NÃO 

HABILITADOS
Quant. Perc. Quant. Perc. Quant. Perc.

PORTUGUÊS 16601 7667 46,18% 3743 48,82% 3924 51,18%
BIOLOGIA 15823 7582 47,92% 1477 19,48% 6105 80,52%
FÍSICA 16080 7883 49,02% 107 1,36% 7776 98,64%
MATEMÁTICA 17191 8012 46,61% 415 5,18% 7597 94,82%
GEOGRAFIA 16575 7466 45,04%__ 2532 33,91% 4934 66,09%
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INGLÊS 10051 4283 42,61% 126 2,94% 4157 97,0'6%

ESPANHOL 6076 2999 49,36% 34 1,13% 2965 98,87%

HISTÓRIA 16445 7394 44,96% 2185 29,55% 5209 70,45%

QUÍMICA 16530 7803 47,21% 795 10,19% 7008 89,81%

ARTE 16133 7455 46,21% 3106 41,66% _ 4349 58,34%

SOCIOLOGIA 15262 7321 47,97% 1024 13,99% 6297 86,01%

Fll OSOFIA 15228 6753 44,35% 1326 19,64% _ 5427 80,36%

TOTAL 177995 ____ 82618_____ 46% 16870 20% 65748 80%

* Candidatos aprovados em pelo menos uma disciplina.

ANO INSCRITOS CONFIRMARAM COMPARECERAM APROVADOS
EF EM EF EM EF EM eF EM

2004 9.647 18.804 6.861 14.110 1.974 5.350 1.768* 5.338*

1°/2005 13.038 23.481 9.038 17.383 4.167 12.329 2.298* 7.038*

^2*72005 13.052 26.391 8.857 19.308 4.517 13.870 2.237* 9.577*

2006 11.402 23.943 6.845 16.438 3.142 10.719 1.949* 5.888*

ANO APROVADOS/CONCLUINTES __
EF EM

1°/2005 26 6
2°/2005 16 20 __

2006 ___ 50_______ 5_________
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ENCCEJA
A Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal celebrou, a partir de 2006, Termo de Compromisso de 
Cooperação Técnica com o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP 
aderindo ao Exame Nacional para Certificação de Competências de Jovens e Adultos - ENCCEJA, instituído pela 
Portaria Ministerial n° 3.415/04, para a realização dos Exames no Distrito Federal.

ENCCEJA-2006
CANDIDATOS Ensino Fundamental Ensino Médio TOTAL

Inscritos 6.800 11.048 17.848

Aprovados em todos os 
componentes 
(Conclusão)

744 1.214 1.958

Aprovados Parcialmente ________ 1.965________ 3.556 5.521

ENCCEJA - 2007 
QUANTITATIVO DE INSCRITOS

Obs.: A SEDF aguarda o resultado dos aprovados em 2007.

DRE/POLO Ensino 
Fundamental

Ensino
Médio

TOTAL

TOTAL 7.091 14.308 21.399
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Forma de atendimento da Educação Especial na EJA / Inclusão na EJA
O Centro de Ensino Especial (CEE), no Distrito Federal, constitui uma das possibilidades de atendimento em 
Educação Especial e define-se como uma instituição especializada de atendimento educacional aos ANEE que e 
realizado por professores qualificados, que utilizam o currículo funcional, o da Educação Infantil, o do Ensino 
Fundamental - Séries Iniciais e o de Educação de Jovens e Adultos (1° Segmento) adaptados. O CEE oferece, 
ainda, atendimento especializado nos Programas de Oficinas Pedagógicas, Educação Precoce e Atendimento 
Complementar, destinado aos alunos que estão incluídos em classes especiais e comuns no ensino regular. 
Dessa forma, o CEE apresenta-se como mediador e articulador das discussões pedagógicas entre os profissionais 
da Educação Especial e da Instituição Educacional comum, tornando-se um espaço de troca de experiências, 
conhecimento e formação continuada.

Convênios para Estágio

CARACTERIZAÇÃO DO ESTÁGIO
Participam estudantes regularmente matriculados e frequentando o 2o Semestre do 3 Segmento da Educaçao de 
Jovens e Adultos e que tenham 16(dezesseis) anos completos.
INSTRUMENTO JURÍDICO .... .
/\ legislação vigente exige , para a realização do estágio de estudantes , a existência de instrumento jurídico.
Para o estágio de estudantes da Rede Pública de Ensino , o instrumento jurídico é firmado entre a SEDF e as 
pessoas jurídicas de direito público ou privado (entidades e agentes de integração).
O instrumento jurídico deve conter todas as condições de realização de estágio; e pode ser celebrado nos termos 
da minuta padrão da SEDF ou da minuta proposta pela parte interessada.

RELAÇÃO NOMINAL DOS AGENTES DE INTEGRAÇÃO E DAS ENTIDADES CONVENIADOS PARA FINS DE 
ESTÁGIO DE ESTUDANTES - NOVEMBRO 2007

N° AGENTE DE INTEGRAÇÃO
01 Associação Escola da Família ________________
02 CIEE - Centro de Integração Empresa-Escola _________ __ __
03 FECOMÉRCIO - Instituto Fecomércio de Pesquisa e Desenvolvimento___________________
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04 FUTURA - Agente de Integração Empresa /Escola ___________
05 IBG - Instituto Brazil global ________________
06 IEL/DF - Instituto Euvaldo Lodi do DF _______________
07 INSIGHT - Instituto de Integração Homem-Trabalho________________
08 STAG - Central de Estágios _________________________
09 CAESB - Companhia de Saneamento do DF .. .................................
10 C ARDIOBRAS - Equipamentos Hospitalares e Assistência Técmca _____________
1 1 CEB - Companhia Energética de Brasília _______________
12 CODEVASF - Companhia de Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba
13 EBCT - Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos _______________
14 ELETRONORTE - Centrais Elétricas do Norte do Brasil S/A _______________
15 EMATER/DF - Empresa de Assistência Técnica e Rural do Distrito Federal___________ __
16 EMBRAPA - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - SEDF/DGP ____
17 EMBRAPA - Cerrado - CP AC _______________
18 EMBRAPA - Hortaliças - CNPH _______________
19 EMBRAPA - Informação de Tecnologia - SCT ____ ________
20 EMBRAPA - Negócios Tecnológicos - SNT __________ ____
21 EMBRAPA - Recursos Genéticos/CENARGEN _____________
22 FINATEC - Fundação de Empreendimentos Científicos e Tecnológicos __ ______
23 IPHAN - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional _ _____
24 MPDFT - Ministério Público do Distrito Federal e Territórios _______________
25 MS - Ministério da Saúde __________
26 PGR - Ministério Público Federal _ _______
27 PETROBRAS Distribuidora S.A. _______________
28 PHILIPS do Brasil S/A. ... _____
29 POLISERVICE Informática Ltda. __
30 PROCOMP INDUSTRIA ELETRÔNICA
31 RADIOBRÁS - Empresa Brasileira de Comunicação ______
32 SERPRO - Serviço Federal de Processamento de Dados ......... ........
33 TERRACAP-COMPANHIA Imobiliária de Brasília _______
34 TST - Tribunal Superior do Trabalho __
35 TRF - Tribunal Regional Federal; - Ia Região___________________________________________
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® Número de Docentes; turno; percentual de docentes com Ensino 
Superior

GayOfiis dc Distrito Fecera.
Secretaria de Estaco ce Educação
Susseorataría de Pla-e.ãTertç 9 -ne inspeção c~ t-r.sr?
Ciretora de PesouT<a

Educação de Jovens e Adultos 
Pessoa' Docente em Exercício 

per Segmento e Nível de Fomnaçào 
Teta! DF’a Localização em 13*08/200 ‘

EJA Z‘ Semestre/2001

hzação iJmana

-ücalizEçíStó. Rural

Fteq.T rmlns

ENSINO MÉOíO ENSINO SUPERIOR
TOTALMagrsterio Outra rcrmaçãc 

Gomoleta 
___ _______

I icencatura 
Completa

_ __________

Outra Gr
Cnrr Maçjisterxi

aduaçâo
Sfcm MaSíStér <>Irtómpteto Compteto

í t 430 ji5 3DÍ? 79 19 835

2e 32 10 b -.053 : 38 1.21#

3‘* 25 2 560 14 50 651

Tota! 57 490 _________ 22_ 1.925 151 ------- ------- 107 2.752

Segmentos

ENSINO MÉDIO ENSINO SUPERIOR
TOTALOutra Formação 

Comateta
Lisenciatura 

Complola
Outra Graduação

íncGmpieto Completo Ccrr Magistério Sem Magistério

T'
”——---------------------------------------- -----

25 19 19

2:> 35 3 2 40

3." 19 19

Tofal 23 73 10 2 198
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Tc-tal DF em 13/C9/2OG1

EJA 2a Semestre/2001

Governo ac D stntc F edera
Secreta r a de Estado do Educação
SuSscarctario ac Panc.rrsrM! e üc hspeçMa dn Onrtí
D re-oria tle Pesquisa

ÉduCaçãa de Jovens e Adutos 
aessoai Docente em Exercido 

ao-' 3e§menti> e Níwrl ii« Furrriaçâo

Segmentas

ENSINO MÉDIO ENS-NO SUPERIOR
TOTALMagistério O.iTa Fcnnáção 

Cc-mpteta
Licenciatura

Completa
Outra Graduação

liícúiripk*!:. Cwioteíò Con Magistério Sem Magistério

1“ 503 & 321 86 lí- 934

2’ 2.2 10 15 1 098 51 40 1.256

3° 25 2 579 14 50 670

Total 57 513 22 1.998 101 '09 2.860
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OovcFrc* do D * cccto
Secretaria de Ls:atio de Edutaçâo .
Suh3i»creta’iade P-arc;smento e d? Irisaeçac cj Err-in- 
Di rolara de Pesquisa

Ed’-cação de Jovens e Adultos 
Pessoal Docente em Exerocio por Segmento a Nível da Formação 

Data de ReferÃnsin 12/0Í/2D02
"ctal 0= e Localização

Censo Escolar 2002 « 2Ô Semestre

. r.».-.a ijaçâo. R.uríll

Locvl Urbana
EMSÍKO MÉDIO ENSINO SUPCMUK ___

TOTAL
SegTe ntos Magittcríc Outra Farnaçâo 

Completa
Lioenciatura
Completa

Ouva Graçuiçac
Com Mãgistênà ‘ Sem Magistersõ

incompleto Come etc

r 1 353 34 326 ro
----------------------------- 5—^.

< w

2C
»-■ ...................— ■ '". ' ■ àé 33 91* *05 33

r 29 /■’ ' 57 6S5 21 í

? ? 1 ? '

T ütãl 1 423 w 1.ÍI2 266 56 í.i 1 1

1
n-.qr-qrlcs

ensino médio ENSINO SUPERIOR
TOTAL 

-------------- -
MSfjiStoHQ O J ’.i For-naçã" 

Cnmr cln
L ice iDanj-a

C n maleta
Oura oraduaçao

Com Magistério Ssm Magistério
Irçoripelo Ccrrpiuto

■4 ?? ' 4 li

........ " <7
2n 37 JZ

—----- ------ - 26 z

Total; 19 65 4 2 yu
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Govenc da Disrito Aacreral
Secretaria da FducaçAo
Subsecretarís de Pkv^atrentoéde Inspeção do t-tsi-o 
Diretofiá <ie Pus^u sa

Educação de Jovens e Adultos
Pessoal Docente ei> Exe-rpao oo- Segmento e Nível de Formado 

Data de Referência 12.'Q8;2002
Tarei DF

Censo Escolar 2002 - 23 Semestre

Scgr entes

ENSINO MEDIO ENSINO SJPERiÕR
TOTAL

!-; -gjã

Maaistáríí; Outra Formsçáo
Completa

L cenciatura 
Compwta

Outra Graduação

Incompeto Ccndeto uoiTi Magisienv

r 1 37? 34 333 82 i. ©Air

r 36 ea ÍM3 '05 33 1.205

É ------------ S7 5S1 83 23
..—“—---------- rn—

773

r©toi 1 442 17» 1.BS7 270 58 2.807

N° de Docentess - 2003
1o Segmento 749
2o Segmento 1.063
3o Segmento 845
Total 2.657
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Governo do Distrito Fedem'
Secretaria de Estado de Educação
Subsecretária de Planejamento e de inspeção do Ensino
I )• rotor» de pr-Rouiwi >' Gerénc a de Estatística

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
Pessoal Doccntc em Exercício nor Segmento e Nívcí dc 

Formação em 09/08/2004 
Atendimento Escolar - 2’ Semestre

Total DF

TOTALSegmentos Magistério

70

92 .940255TOTAL

ENSINO MEDIO '__ ■
Outra Formação 
. Çorhplhta

.072
766

?. ENSINO SUPERIOR
Licenciatura ■ Outra Greduaç.

Completa cfom 1'AãgStérroi Sêrrví

85



| Governo do Distrito Federa!
• 1 Secwtana de Estada de Educação

•■j&r-. Suosecretaria de Planejamento e de inspeção do L-s.ro 
C 'store de Pesquisa / Gerênda de Estatística

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
Pessoal Docente em Exercício por Segmento e Nível de 

Formação em 09/08/2004 
Atendimento Escolar - 2J Semestre

Total DF c Localização

Segmentos

1J 
_2a.. *

3o 

total

___ ENSINO Méotó
—j—■■■ • Mágistefto________L õõtr» Formação

Incompleto Comp etc Compela.
 209 ...............  -j?

3  39_
33 36_

245 92

Localaaçàc LÍ! bana
ENSINO SUPERIOR

■ Licenciatura 
Completa

[. . Outra'Graduação total
LOm Magistério I Sem Magjstério

329 68 4 627
902 ai 16 1.041i
658 20 6 753

1.889 169 26 2.421 I

ENSINO SUPERÍÒRSegmentos. Magistério Licenciatura Outra Graduação TOTAL

TOTAL

Outra Fòrraãçãp.
Completa ’ ■

Locafeação. Rutaf
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Governe do Distrito =e<íersl
Secretaria ce Estado de Educação
Subsecretária de Pia nejamento e ce Inspeção do Ensino
Diretor a de P escusa ' Gerência de Estatística

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
Pessoal Docente em Exercício por Segmento e Nível de 

Formação em 0&W2005 
Censo Escolar 2005

Total DF e Localização

REDE PÚBLICA

Loca&ação; urtooe
.... t - ENSINO MÉDIO ENSINO SUPERIOR

TOTALSegmentos
Ire

Magistério 
onpleto Competo

Outra Fcrraçía 
C&r'r'eta‘

Licenciatura 
Competa

Outra Graduação 
Com Magistério Sem F/ag stério

r 137 9 353 44 2 545

2‘
a 19 871 38 40 969

V 1 792 9 35 830

TOTAL 138 29 2.016 84 77 2.344

Lccsíizaçât .Fura.'

Segmentos

1c

ENSINO MÉDIO ENSINO SUPERIOR
Magistério Dutra Fcmpo Licenciatura Outra Graduação

Ir.coripíeto f Completo Cc^tieta Compteta Cem Magistério Sem Magistério
5 9 2

TOTAL

16
2C 20 7 27
y 23 23

TOTAL 5 52 2 7 66
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Governo do Distrito Federal
Secretaria c'e Estado se Educação
Suteecretana de Planejamento e cejrspeçâo d: Ensino
Diretora de Fesçuiea: Ge-êrca de Estatística

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
Pessoal Docente em Exercício por Segmento e Nível de 

Formação em 67/68/2006 
Censo Escolar 2006

Total DF e Localização

REDE PÚBLICA

Locafedção; LVtdooo
ENSINO MÉDIO ENSINO SUPERIOR

Segmento? Magistério Ou?a Fcnaíâo Licenciatura Outra Graduação TOTAL
Incompleto Competo Ot"s!eta Competa Cem Magistério Sernf/ãg stériõ

lc 56 4 399 46 5 510
2C 1 21 898 55 11 986
35 24 337 7 2 870

TOTAL 81 25 2.134 108 18 2.366

LGcafeaçac .Fora?
ENSINO MÉDIO ENSINO SUPERIOR

Segmentos Magistério "owra Fcrnaçia Licenciatura Outra Graduação TOTAL
incompleto ’ Completo Coneieta Completa Com Magistério Sêm Magtstério

j c 3 7 5 116
2C 24 24
35 26 26

TOTAL 3 57 5 1 66
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1 Governo co Distrito Federa
1 Secretaria de Estado de Educação
* Subsecretana de Planejamento e de Inspeção do Ensino 

Diretoda de Pesquisa / Gerênca de zstatístca

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
Pessoal Docente em Exercício por Segmento e Nível de 

Formação em 07/08/2006 
Censo Escolar 2006

Total DF

REDE PÚBLICA

ENSINO MEDIO
Segmentos Magistério Outra Ccmia:ãü

Incompleto Corhplieto Comp:eca

Io 59 4
2° 1 21

3o 24
TOTAL 84 25

ENSINO SUPERIOR
Licenciatura 
Comp eta

OuFa Graduação
Com Magistério Sem Mãgistéro

TOTAL

406 51 6 526
922 55 11 1.010
863 7 2 896

2.191 113 19 2.432
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Recursos Financeiros Disponíveis às Escolas que Ofertam EJA

MOVIMENTAÇÃO FINANCEIRA DESTINADA AO SETOR DE EDUCAÇÃO PÚBLICA DO DF - 2007

PROGRAMA DE MANUTENÇÃO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

N° DOCUMENTO PROGRAMA/PROJETO RECURSO 
AUTORIZADO 

R$

RECURSO 
UTILIZADO 

R$

% 
UTILIZADO

1212210023870001 Prog. Descentralização de 
recursos financeiros para as 
escolas

6.612.222,00 5.227.120,10 64,34

12126007138580001 Proj. Informatização do 
sistema escolar da
Secretaria de Educação

11.123.761,00 11.119.160,52 87,10

12362014223900001 Proj. Manutenção do Ensino 
Médio

15.910.191,00 10.675.833,94 47,42

12363014223910001 Proj. Manutenção da 
Educação Profissional

5.173.756,00 1.523.115,30 65,47

12365014223880001 Proj. Educação Infantil 3.145.570.00 2.229.281,47 24,33
12366014223920001 Proj. Manutenção da 

Educação de Jovens e 
Adultos

506.417,00

12367014223930001 Proj. Manutenção da 
Educação Especial

2.461.702,00 111.493,53 5

0164 Prog. Escola de Todos Nós 47.158.614,00 22.368.845,68 20,76

Fonte: IX ENEJA

2005/2007 PREVISTO ALTERAÇÃO AUTORIZADO EXECUTADO EXECUTADO
6/7/2005 — 5.038.000,00 1.288.510,00 26,00%
1°/8/2006 6.504.460,00 3.384.355,00 3.120.205,00 859.669,27 -

1 <78/2006 0 177.214,00 177.214,00 0 -

1 <78/2006 6.504.460,00 3.207.141,00 3.297.419,00 859.669,27 13,22%
6/7/2007 —— ---- 506.417,00 0 0

90



FUNDEB
0 FUNDEB - Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais 
da Educação destina recursos para a Educação Infantil, no Ensino Fundamental e no Ensino Médio, inclusive na 
modalidade Educação de Jovens e Adultos. , . ,
O FUNDEB terá a duração de 14 anos (2007-2020). A distribuição dos recursos e feita conforme o numero de 
alunos da Educação Básica, de acordo com dados do Censo Escolar do ano anterior, observando o seguinte, 
alunos do Ensino Médio e EJA - 1/3 no 1o ano; 2/3 no 2o ano; 3/3 no 3o ano em diante. Entretanto, a aphcaçao 
pode se dar de maneira indistinta entre as etapas, as modalidades e os tipos de estabelecimento de ensino.

Custo do Aluno da EJA no DF

O valor anual por aluno da Educação de Jovens e Adultos estimado, no âmbito do Distrito Federal 
é de R$ 1.316,23.
Fonte: ftp://ftp.fnde.gov.br/web/fundeb/valor_aluno_receita_anual_2008.pdf
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® Número Médio de Alunos por Turma de EJA

4.12, EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS
Forma

Faixa EtAria/Atendimento Prioritário 
PRESENCIAL

1° semestre
l'J Segmento 2" sem**tr® * rwrt f tle 14 (ouatnrze: anos completc-s para rriatrcula e .15

; 3® semestre arrós para q-k lusSc dn rurcn

•" dfi 17 ■; dezessete' ar-ós completes para irvKdculjj 
13 ídçácit';) anos para conclusão dó curso

' ■ dc 1> (qiJ-Rorze) aons nonpetos parí mãUK'ufa ç 15 
tquinzq; íiTOfs paia cúKín&ão ,j<» curso

4o semestre 
1' semestre 

„ . 2° semestre2° Segmento _3*’ semestre
4o semestre
Io semestre

3» Segmento < 2° semestre 
3° semestre

A distância

‘■■“qmente

. SegmOMO

EXAMES

Kníjici fundamentaf

Ersino Médio

OBSERVAÇÃO;

Faixa Etária/Atendimento Prioritário

A partT de 1! i yuíilçirze; anos completos para marricuia e 11? 
(oulsze): anos para coPelusão do curso

A <s.» 1 .■' (dezessete) anos completos para matrkuia e 
13 (dezfMlii ano< pora conclusão rir; cursa

Faixa Etária/Atendimento Prioritário

i' quinze; anos completos qU s completar até a data da 
primeira prova

IR (dezoito) anos •completos ou a completa’- até a data da 
primeira ptova

Número de alunos por turma
Area Urbana Área Rural

Mínimo Máximo Mínimo Mãxinto
25 28 20 28
30 35 25 35
30 3i> 25 35
.30 35 25 35
30 35 25 35
35 40 30 40
35 40 30 40
35 40 30 40
40 45 3C 45
40 45 30 45
40 45 30 45

Número de alunos por Número de alunos por 
tutor tutor

120 alunos 120 alunos

120 alunos 120 alunos

Mínimo Máximo Mínimo Máximo

Náo ha constituição de Nâo há constituição de
turma turma

N3n |ié constituição de tíâo há constituição de 
turma turma

«vcumentaç- o necessária para r s CURSOS e ENSINO a DISTÂNCIA; Documentação de identificação (Carteira de Identidade, Certidão de 
N-icjmemo cu Casomente). Regrstm Nacional de Estrangeiros, quando for 0 caso. Tiruío de Eleitor para os maiores de 1Ô anos. Histérico 
tKxilarou documento similar, Certificado de Reservista, quando fot o caso, e Declaração Provtsàna de Matricula.

r-otl*íl.it.uiçdo CÍr2 7'urtriíi-i
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4-QUALIDADE DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS
OFERTADA

• Descrição sucinta dos elementos estruturantes da proposta
pedagógica de EJA

Quando se trata de Educação de Jovens e Adultos - EJA, é necessário ter claro que essa modalidade de 
ensino não nos remete apenas a uma questão de faixa etária, mas, fundamentalmente, a uma especificidade 

cultural.
Nesse sentido, o indivíduo que procura os cursos para jovens e adultos está inserido num contexto de 

diversidade sociocultural. Essa heterogeneidade deve ser respeitada e aproveitada pelos professores, 
constituindo-se fator essencial do currículo e do processo de aprendizagem, o que significa que os diferentes 
saberes e as diferentes opiniões dos educandos, adquiridos ao longo de suas práticas sociais de vida e de 
trabalho, deverão ser o ponto de partida do processo de aprendizagem sistematizada.

Do ponto de vista didático-metodológico, ressaltam-se o diálogo e a participação democrática, como 
mecanismo de interação. Dessa forma, o diálogo, o respeito e a valorização dos saberes permitirão a emergência 
dos conhecimentos prévios dos educandos, contribuindo para a elevação da auto-estima e da crença na 
capacidade de aprender, transformando-se, assim, em poderosa ferramenta político-pedagógica.

O aluno de EJA tem, em média, de 15 a 65 anos e, geralmente, é trabalhador - são balconistas, 
vendedores, mecânicos, empregados domésticos e de serviços gerais, entre outros. Alguns deles já possuem 
conhecimento sobre o mundo letrado, que adquiriram em breves passagens pela Instituição Educacional ou na 

realização de atividades cotidianas.
A Educação de Jovens e Adultos, voltada para os que não tiveram oportunidade de cumprir sua 

escolaridade na idade própria, está assegurada na Lei n° 9.394/1996 - em seu art. 4o, que ressalta o dever do
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Estado com a educação pública que é efetivada "mediante a garantia do ensino fundamental, obrigatório e gratuito, 

inclusive para os que a ele não tiveram acesso na idade própria".
O sistema público de ensino do Distrito Federal oferece cursos de Educação de Jovens e Adultos, que 

compreendem a Base Nacional Comum dos Currículos do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, habilitando ao 
prosseguimento de estudos, inclusive, em caráter regular. Oferece, ainda, o ensino a distância — via online, 

possibilitando ao educando matricular-se em qualquer período do ano.
A proposta de EJA do Distrito Federal atende o novo currículo com ênfase aos valores e às atitudes, às 

competências, às habilidades e aos procedimentos, colocando os conteúdos significativos a serviço desses.
Observa, também, a necessidade de se atentar para a contextualização do ensino de Educação de Jovens 

e Adultos que deve permear todo o desenvolvimento do processo de ensino e de aprendizagem.
A EJA considera os demais princípios básicos dessa metodologia de ensino, tornando os conteúdos meios 

para o desenvolvimento dos processos cognitivos, privilegiando a capacidade de pensar e desenvolvendo a 
competência de processar as experiências de aprendizagem com autonomia intelectiva e com destaque para o 

fato de que os jovens e os adultos:
tenham desejo de aprender;
aprendam somente o que sentem necessidade de aprender;

aprendam praticando, fazendo;
tenham o aprendizado centralizado em problemas, e os problemas devem ser reais;

aprendam melhor em ambiente informal;
tenham melhor aproveitamento quando é utilizada uma variedade de métodos, recursos e procedimentos de 

ensino;
tenham a oportunidade de descobrir e de construir por si mesmos.

A seleção e a organização das atividades ou experiências de aprendizagem pressupõem alguns critérios 

que se relacionam diretamente com:
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> o contexto do aluno;
> o nível de desenvolvimento do aluno;
> os objetivos pretendidos;
> as normas e os valores que serão cultivados;
> as competências, as habilidades e os procedimentos requeridos.

1 - ESTRUTURAÇÃO DOS CURSOS DE EJA
O Sistema Público de Ensino do Distrito Federal oferece Cursos de EJA, que compreendem a Base Nacional 

Comum dos Currículos do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, habilitando ao prosseguimento de estudos, inclusive, 
em caráter regular.

Os Cursos de EJA, em nível de Ensino Fundamental ou Médio, são organizados por Segmentos e estes, em 
Semestres.

Segmento N° de Semestre N° de horas Jornada diária 
por turno

Estratégia de Ensino

1o Segmento - 
EF *

4 1.600 4h Presencial

2o Segmento - 
EF *

4 1.600 4h Presencial e EAD*

3o Segmento - 
EM

3 1.200 4h Presencial e EAD*

* EAD - Ensino à Distância.
* EF - Ensino Fundamental - as 4 primeiras séries ou os 5 primeiros anos do EF.
* EF - Ensino Fundamental - as 4 últimas séries ou os 4 últimos anos cio EF.
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2 - OPERACiONALIZAÇÃO DA EJA

2.1 - Desenvolvimento

Os Segmentos (1o, 2o e 3o), em face das características e das necessidades dos alunos, são desenvolvidos por 
estudos de forma presencial.

2.2 - Corpo discente

A Educação de Jovens e Adultos destina-se àqueles que não tiveram acesso à escolarização propiciada pelo 
Ensino Fundamental e Médio na idade própria.

São idades mínimas para matrícula inicial em cada Segmento:
• 1° Segmento: jovens e adultos não alfabetizados ou semi-alfabetizados com idade mínima de 14 anos 

completos;
• 2° Segmento: jovens e adultos alfabetizados com idade mínima de 14 anos completos;
• 3° Segmento: jovens e adultos alfabetizados com idade mínima igual ou superior a 17 anos completos.

2.3 - Metodologia

A Educação de Jovens e Adultos, apesar da carga horária reduzida em função do reconhecimento das 
experiências e dos saberes acumulados pelos alunos, não pode caracterizar-se como uma educação de menor 
qualidade. Assim, na EJA, é importante a presença dos diferentes componentes curriculares e a formação adequada dos 
professores, para garantir um diálogo que permita considerar os conhecimentos anteriores do aluno adulto.

2.4 - Matrícula e Organização das Turmas

A matrícula na EJA deve ser efetivada mediante a comprovação de escolarização anterior ou por meio de Exames 
de Classificação e/ou Reclassificação, definidos na legislação em vigor, na proposta das Instituições Educacionais da 
Rede Pública de Ensino do Distrito Federal.

A constituição das turmas deve seguir a Estratégia de Matrícula, desenvolvendo-se nos 2o e 3° Segmentos a 
modulação e a organização das turmas, e atendendo aos seguintes critérios:

• a matrícula no Segmento só poderá ser feita após a conclusão de todos os componentes curriculares do 
Segmento anterior;

• a carga horária semanal do professor de 20 horas de efetivo trabalho pedagógico é distribuída em 4 horas 
destinadas à coordenação de regência de classe e 16 horas de regência de classe.

96



É obrigatório a Instituição Educacional oferecer todos os componentes curriculares dos Segmentos e Semestres 
de EJA.

2.6 - Freqüência

Será exigida a freqüência de 75% sobre o conjunto das atividades pedagógicas trabalhadas.

2.7 - Avaliação

A avaliação em EJA deve ser feita ao longo do processo.
A avaliação em EJA deve ser orientada pelas habilidades, valores e competências, estabelecidos no plano didático 

e advindos do Currículo de Educação Básica, à luz das características dos jovens e adultos e do contexto 
socioeconômico e cultural.

O professor deve avaliar constantemente, propiciando atividades diferenciadas como reforço ao desenvolvimento 
das habilidades dos alunos em defasagem. O professor não deve enfatizar apenas os erros ou os desconhecimentos dos 
alunos, mas levar em conta tudo o que já conseguiram aprender. A avaliação final deve basear-se nas aprendizagens 
significativas que os alunos tenham tido condições de desenvolver.

É fundamental a participação dos próprios alunos na avaliação contínua de sua aprendizagem. Deve-se garantir 
que as situações de aprendizagem sejam o mais semelhante possível com as da vida real do aluno, além de ser deixado 
claro o que se pretende avaliar.

Em todos os Segmentos, devem ser considerados, a auto-avaliação, os projetos de pesquisa e os testes/provas, 
que devem ser elaborados coerentemente, à luz do novo currículo, centradas nas competências e nas habilidades 
trabalhadas.

2.8 - Transferência e Aproveitamento de Estudos

No Sistema Público de Ensino do Distrito Federal, a transferência do aluno de uma para outra Instituição 
Educacional far-se-á pela Base Nacional Comum do Currículo.

2.10 - Recuperação de Estudos

A recuperação de estudos é contínua e ao longo do processo de ensino no decorrer do semestre.
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2.11 - Diário de Classe

A freqüência do aluno nos Segmentos será registrada diariamente. As competências, habilidades, procedimentos e 
avaliações desenvolvidos deverão ser registrados no decorrer do Semestre para compor a vida acadêmica do aluno.

3 - FUNDAMENTAL LEGAL

Leis e atos normativos que norteiam os cursos de Educação de Jovens e Adultos:

• Constituição Federal de 1988 - Estabelece que “a educação é direito de todos e dever do Estado e da família...” e
ainda que o ensino fundamental é obrigatório e gratuito, inclusive com sua oferta garantida para todos os 

que a ele não tiveram acesso na idade própria.

• Lei n9 9.394, de 20 de dezembro de 1996 - Estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

• Parecer n9 11/2000 - CNE - Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação de Jovens e Adultos.

• Resolução ne 1/2000 - CNE - Regulamenta o Parecer n9 11/2000 - CNE.

• Resolução n9 1/2005 - CEDF - que estabelece normas para o Sistema de Ensino do Distrito Federal.

Lei n° 10.793, de 19 de dezembro de 2003 - altera a redação do art. 26, § 3° e do art. 92, da Lei n° 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996. - A Educação Física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente 
curricular obrigatório da Educação Básica.
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• Formas de Inserção das Tecnologias de Informação e Comunicação - 
TIC nas Propostas Pedagógicas

Educação de Jovens e Adultos via Curso a Distância ( EAD )
É preciso repensar a atuação da escola e investir em novas formas do fazer pedagógico, no qual os principais 

recursos tecnológicos que constituem a sociedade informacional sejam levados em consideração em todas as esferas 
educacionais e se privilegie uma abordagem mais inovadora, descentrada da educação tradicional.

Considerando a pertinência de se investir na formação dos alunos jovens e adultos para se dar conta das 
exigências contemporâneas, e entendendo que sua formação não deve ser uma tarefa limitada no tempo e no espaço, 
mas um processo contínuo, intimamente relacionado ao momento político, social e educacional do país, o Ensino a 
Distância ( EAD ) torna-se uma estratégia alternativa para essa modalidade de educação.

A educação não precisa mais se conter nas quatro paredes de uma sala, como na educação tradicional, pois as 
telecomunicações favorecem a ligação com o outro, além de nos permitir utilizar novas formas de linguagem que não só 
a palavra oral.

Nessa sociedade da comunicação e da informação, a imagem adquire um superpoder que por vezes embaralha e 
dissimula o real e o aparente. As convicções da realidade virtual que invade as nossas vidas precisam ser tratadas nos 
sistemas educacionais, e é preciso estar atento para saber tirar “proveito" da situação e mais ainda reconhecer o poder 
dos meios de comunicação integrando-os à rotina da escola, reconhecendo ainda a possibilidade de uma educação 
voltada para a decodificação das mídias e das suas leituras.

É preciso desmistificar o uso das tecnologias e promover um letramento digital para a comunidade escolar a fim de 
desenvolver a criticidade quanto aos meios de comunicação. Essas atitudes tornam o processo educativo mais dinâmico 
e possibilitam que aprendizagens significativas possam ocorrer. Considera-se aqui que, por meio das Tecnologias da 
Informação e Comunicação - TIC, é possível desenvolver a cooperação, a colaboração, a negociação, a resolução de 
conflitos, o trabalho em equipe, o respeito ao outro e a formação de redes virtuais de trabalho em equipe, o respeito ao 
outro e a formação de redes virtuais de trabalho colaborativo, quando se podem integrar, a partir das características 
individuais, as partes e o todo.

Ampliar a oferta para o 2o e 3o Segmento da Educação de Jovens e Adultos via Educação a Distância é ação ética 
e oportuniza ao adulto trabalhador a sua inserção na sociedade da informação, pois, em tese, amplia, para além da 
perspectiva curricular mínima, as competências a serem por ele adquiridas.

Educação a Distância Inscritos em 2005 Inscritos em 2006 Inscritos em 2007
Ensino Fundamental - 242 326
Ensino Médio 80 329 645
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5- DESAFIOS PARA O AVANÇO DA EDUCAÇÃO DE JOVENS E 
ADULTOS NA REALIDADE LOCAL

A Educação de Jovens e Adultos é uma modalidade de ensino que visa a reforçar as políticas de universalização 
da educação básica, garantindo a conclusão da escolaridade fundamental e média àqueles que a ela não tiveram acesso 
na idade própria.  , .

Essa modalidade constitui, portanto, um esforço da sociedade brasileira para a recuperação de níveis de 
escolarização básica e a correção das disfunções idade-série dos que passaram da faixa etária da obrigatoriedade 
escolar

A precariedade do atendimento da Educação Básica, associada a fatores socioculturais, contribuiu para que_o 
Brasil chegasse a este século com um percentual elevado de jovens e adultos que não tiveram acesso ou não 
conseguiram concluir o ensino obrigatório. O analfabetismo na população de maiores de 15 anos é bastante elevado.

Especificamente, há que se considerar que Brasília constitui um centro de atração de populações mais pobres, em 
busca de melhores condições de vida. O fluxo de pessoas com baixos níveis de escolaridade, ou analfabetas, tem 
exigido uma atuação pontual não somente do Poder Público, mas também da sociedade civil, para atender às demandas 
emergentes.

Em contrapartida, a volta à escola para recuperação da escolaridade básica constitui uma etapa crucial para a 
formação continuada, exigência incontestável para enfrentar os desafios do mundo moderno. E a necessidade de 
autoformação constitui uma das fortes motivações da população adulta para a volta à escola.

O censo escolar vem registrando acentuada redução na idade de ingresso na modalidade supletiva. Há três 
causas para esse fenômeno: a conscientização da importância da disfunção idade-série para a formação do cidadão; as 
exigências do mercado de trabalho; e a aspiração de prosseguimento de estudos em nível superior.

No que se refere à formação de professores, o Distrito Federal detém posição de destaque na comparação com as 
demais Unidades da Federação, estando próximo de alcançar a determinação da Lei de Diretrizes e Bases vigente, que 
prevê a obrigatoriedade de habilitação em nível superior para o exercício do magistério em qualquer nível ou modalidade 
de ensino.

O maior desafio a ser enfrentado na Educação de Jovens e Adultos nos próximos anos é a redução de evasão. Se 
a flexibilidade característica dessa modalidade oferece oportunidades amplas de atendimento a uma população 
heterogênea, também cria obstáculos à utilização de mecanismos de permanência do aluno no processo. Por isso, as 
ações de controle da evasão necessitam de avaliação e acompanhamento constantes, para que as reformulações 
produzam resultados positivos.
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DIRETRIZES  . . v .
0 atual avanço científico e tecnológico está exigindo uma formação escolar de competências e habilidades 

capazes de proporcionar o conhecimento necessário ao desempenho de uma atividade profissional e de preparar o 
indivíduo para uma participação crítica e consciente na sua realidade.

Dessa forma, o atendimento a alunos jovens e adultos não pode obedecer aos mesmos parâmetros que norteiam 
a educação convencional. Os programas devem, portanto, considerar as especificidades dessa clientela, numerosa e 
heterogênea, no que se refere aos seus interesses e às competências adquiridas na prática social; a necessidade da 
produção de material didático especializado; e a especialização do corpo docente.

OBJETIVOS
- Reduzir o analfabetismo no Distrito Federal até o final da década, implantando e implementando projetos especiais para 
o atendimento da população não escolarizada de jovens e adultos.

- Implantar programas especiais de atendimento a jovens e adultos, nas modalidades presencial, semipresencial e a 
distância, para atender à heterogeneidade da clientela.

- Implantar projetos para a elaboração e o fornecimento de material didático-pedagógico adequado à clientela, para o 
ensino fundamental e médio.

- Instituir processos de avaliação permanente da Educação de Jovens e Adultos, visando à universalização da Educação 
Básica e à divulgação de iniciativas que possam servir de referência para o desenvolvimento do sistema.

- Desenvolver, nas unidades prisionais e nos estabelecimentos que atendem jovens e adultos infratores, programas 
especiais de educação visando à formação escolar de nível fundamental e médio.

- Estabelecer um programa de formação continuada para o aperfeiçoamento e a atualização dos profissionais da 
Educação na Educação de Jovens e Adultos.
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6- RECOMENDAÇÕES/COMPROMISSOS NECESSÁRIOS PARA A 
CONSOLIDAÇÃO DA EJA COMO POLÍTICA PÚBLICA

• Desafios do Governador José Roberto Arruda à Rede Pública de Ensino do Distrito Federal

- Zerar a evasão escolar.
- Melhorar o índice de frequência escolar.
- Diminuir em 33% a defasagem idade-série.
- Diminuir em 33% o índice de repetência.
- Atingir, em 2014, o índice 6,5 de desenvolvimento da educação.

• Plano Plurianual para o quadriênio 2008-11

- Alfabetização de Jovens e Adultos (erradicação do analfabetismo)

- Alfabetizar os 2,5% da população entre 15 e 29 anos que se declararam analfabetos na Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílio (PNAD) e transformar o Distrito Federal na primeira Unidade da Federação a erradicar o 
analfabetismo.

- Priorização da manutenção da Educação de Jovens e Adultos

- Implementar o currículo e promover exames, propiciando oportunidades educacionais a jovens e adultos.
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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO CONTINUADA, ALFABETIZAÇÃO E DIVERSIDADE

BRASIL

Educação e Aprendizagens de 
Jovens e Adultos ao Longo da Vida

Encontro Preparatório à VI CONFINTEA

Região Centro-Oeste

Cuiabá - 23 a 25 de abril de 2008



Oeste do Brasi

Ascom-UFG



Objetivos da “Oficina de Formação e 
Organização 

e Análise de Dados” 
promovida pelo MEC Âscom-UFG

^Introduzir a discussão sobre indicadores e análise de dados 
^Introduzir marco conceituai de Monitoramento e Avaliação 
^Contribuir para a disseminação das práticas de 
acompanhamento, monitoramento e avaliação, que possibilitarão 
aos gestores formular e executar melhores políticas de EJA

Possibilidades...
Apropriarmo-nos desse instrumental para

( Fortalecimento de nossas reivindicações e maior ) 
K precisão no acompanhamento das ações no J 

' campo da EJAl!



> Idéias e conceitos que facilitam o diálogo 
>aqui proposto...

> Diagnóstico: requer indicadores que permitam retratar a
> realidade social
>Monitoramento: análise contínua e sistemática dos
> programas, verificando a realização dos
> processos, com base em indicadores que aferem a
> implementação em relação às etapas, finanças e metas
> previamente fixadas;

- ^Acompanhamento: processo que subsidia a realização -
> do monitoramento, auxiliando os
> gestores na definição de critérios e parâmetros, bem como
> na preparação de sistemas de informação gerenciais.



>Quanto a classificação e fonte dos dados:

Tipos de dados; Quantitativos e/ou qualitativos

> Primários: registros administrativos - (fundamentais!!)

>Secundários: Dados oriundos de bases de dados
> construídas pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
> Educacionais Anísio Teixeira - INEP e IBGE, como Censo
> Escolar e Pesquisa por Amostra de Domicílios - PNAD

> http://www.sidra.ibge.gov.br/
http://www.edudatabrasil.inep.gov.br/

http://www.sidra.ibge.gov.br/
http://www.edudatabrasil.inep.gov.br/


De antemao
Ãscôm-ÜFG

caracterizaO que nos 
como REGIÃO Centro-Oeste ?

Ãscôm-ÜFG



Mesmo espaço físico... Delimitações diferentes

Divisão por Biomas* do Brasil

<www.ibge.gov.br> - 14.04.2008 *"Conj.de vida(vegetal e animal) constituído pelo agrupamento 
de tipos de vegetação contíguos e identificáveis em escala 
regional, com condições geoclimáticas similares e história 
compartilhada de mudanças, o que resulta em uma diversidade 
biológica própria".

Divisão político-administrativa 
da Região Centro-Oeste

w

1 .í Vs.

AMAZÔNIA

CSNRACOBJOMA

ATtÂ«TÍÜA.

BIOMA 
CAATINGA

es-OMA -MATA

http://www.ibge.gov.br
Conj.de


JS-

, >•;

"Região"

"universo de práticas vivenciadas 
pelos diversos grupos humanos que 
nela se inserem, que englobam o 
relevo, as relações pessoais, a 
memória familiar, as condições de 
trabalho, a sexualidade, a associação 
etc. A partir desta definição, pode-se 
pensar em extrapolar limites e 
fronteiras de ordem administrativa

Carvoaria BR-020 - 
GO

•c

que, em geral, delimitam uma região 
(...). O regional torna-se, portanto, 
um conjunto de identidades, não 
vinculado necessariamente aos 
limites formais estabelecidos" 
(AMORIM, 2007)
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Cidade de Goiás
Anoitecer - Congresso nacional

"as fronteiras regionais podem ou não coincidir 
com as divisões juridicamente estabelecidas, 
pois se ampliam ou diminuem, no decorrer do 

tempo, em função de ajustes de natureza 
política". (SILVA apud AMORIM, 2007)
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Setor Octogonal - DF

Vista aérea parcial Samabaia- DF

O espaço e 
f u nda menta I mente 
social e histórico, 
evolui no quadro 
diferenciado das
sociedades e em 

relação com as forças 
externas, de onde 

mais frequentemente 
lhes provêm os 

impulsos" 
(SANTOS, 1979, apud 

AMORIM, 2007)"

Aspectos Urbanos 
Setor Grajaú-Goiânia



"A divisão social do 
trabalho é uma categoria 

capaz de revelar as 
relações de produção e de 

trabalho, e portanto, as 
especificidades do 

mercado de trabalho, a 
ação do Estado e as 

possibilidades de 
participação política.

Ponte JK

Cada região expressa assim sua face. No entanto, 
em nível empírico, algum ou alguns elementos 

podem ser priorizados por serem capazes de revelar 
essa face através de distintas regionalizações" 

(CARLEIAL, apud AMORIM, 2007)
íí, Cuiabá Goiânia



; A partir dessa perspectiva, 
Nosso desafio: pensar para além 

da nossa cidade, do nosso 
estado, pensar a nossa Região, 

naquilo que nos unifica, nos 
distingue e nos fortalece'.' 

Construir visão cada vez mais, 
ampliada e pensar estratégias!- 

conjuntas!



Região Centro-Oeste como resultante 
de um complexo processo histórico de 
____  construção social

■■IrgFFF

Ambientais Econômicos

culturais
Políticos



Dados Gerais - Região Centro-Oeste e 
seus estados/Distrito Federal

Termo institucionalizado Década 1940 - IBGE - Macrorregiões 
Área: 1.604.852 km2 = 18,85% da área do país

Alguns Pados Populacionais:

A
ção Total (

■Ml
■■■■■■
% Repres.

CentrQ-Oeste 100,00
Mato Grosso 

do Sul 2.304 17,31
Mato Grosso 2.866 21,53

Goiás 5.750 43,19
Distrito 
Federal 2.393 17,97

Fonte: IBGE/PNAD - 2006



Densidade Demográfica

Fonte: IBGE/PNAD - 2006

Ano: 2006
População km2 Habitante km2

Centro- 
Oeste 13.313 1,612.077 lllllí 8,25
Mato 

Grosso 
do Sul 2.304 358.159 0,06
Mato 

Grosso 2.866 906.807 3,16
Goiás 5.750 341.289 16,84

Distrito
Federal

2.393 5822 411 01)

índice do DF pode ser percebido 
em suas diferenciações:

<www.geocites.com> - Acesso 13.04.2008

Região Administrativa
Área 
(km2)

População 
-2000

Dens. 
Demogr. 
(hab/km2)

RA-I Brasília 473 198.422 419,4
RA-II Gama 276 130.680 472,9
RA-III Taguatinga 121 243.575 2.007,20
RA-IV Brazlândia 474 52.698 111,2
RA-V Sobradinho 669 128.789 226,2
RA-VI Planaltina 1.537 147.114 96,7
RA-VII Paranoá 852 54.902 64,4
RA-VIII N Bandeirante 82 36.472 442,5
RA-IX Ceilândia 232 344.039 1.482,90
RA-X Guará 46 115.385 2.524,80 <

RA-XI Cruzeiro 9 63.883 7.098,10 J
RA-XII Samambaia 106 164.319 1.550,20
RA-XIII Santa Maria 211 98.679 467,1,
RA-XIV São Sebastião 383 64.322 167,9
RA-XV R das Emas 101 93.287 919,3
RA-XVI Lago Sul 190 28.137 147,9
RA-XVII Riacho Fundo 55 41.404 759,3
RA-XVIII Lago Norte 54 29.505 541,5

RA-XIX Candangol. 7 15.634 2.351,00^

TOTAL 5.783 2.051.146 354,7

http://www.geocites.com


População Brasileira: Urbana ou Rural??

Brasil - Demografia - População Lfrbana (mil pessoas)
1970 1980 1991 2000

Feminina: 26.859.4 41.198.3 57.136.7 71.070.9
Masculina: 25.237.8 39.238.9 53.854.2 66.882.9
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Evolução População Urbana
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Fonte: IBGE/www.cnm.org.br

( Considerável queda no total da população rural 
ao longo das décadas...

Como este "fluxo migratório" tem sido 
considerado nas políticas de EJA?X 

Pedagogicamente, como temos trabalhadò" 
aspectos da "cultura rujzaJ" em 

------"bossas atividades?

Brasil - Demografia - População Rural (mil pessoas)
1970 1980 1991 2000

Feminina 19.948.1 18.669.8 17.203.6 15.152.1
Masculina 21.089.4 19.903.8 18.630.8 16.693.0

" ' * '
: - y t, M ' i V

.....1..

IBGE/www.cnm.org.br


População Por Situação de Domicílio
Ano: 2006 (mil pessoas)

Total Urbana % Rural %
'®g

187.228 155,934MM Oí:S>Osí&x-;Sm:: .á<í&«S

C-Oeste 13.313 11.492 86,32 1.822 13,69
MS 2.304 1.952 84,72 352 15,28
MT 2.866 2.196 76,62 670 23,38
GO 5.750 5.093 88,57 657 11,43
DF 2.393 2.250 94,02 143 5,98

/ Quais políticas educacionais têm sido propostas para o 
campo atualmente?

Como fortalecer a participação dos movimentos sociais 
ligados ao campo nos Fóruns de EJA?

 E as coordenação de Ed.Campo nas Secretariasse 
i Estado?Qual articulação entre essa e a de EJA?

x z r
t ' Quais as características da EJA nos municípios do
' x interior dos estados? * —



População Total por Gênero (Mil pessoas)

Fonte: IBGE/PNAD- 2006 / A questão de 
A gênero tem sido 

considerada na 
s. construção de 

nossas propostas 
s s pedagógica^? z

Ano: 2006
Total Homem % Mulher %

Ml ..... * ® ..

—

U
I (o

C-Oeste 13*313 fll 6.574 49,38 6.739 50,62
MS 2.304 1.147 49,78 1.157 50,22
MT 2.866 1.454 50,73 1.413 49,30
GO 5.750 2.842 49,43 2.908 50,57
DF 2.393 1.131 47,26 1.262 52,74



' *Dadbs retratam a v \ 
realidade? Como a 1 

f EJA pode abordar /X.
essa temática em s

i suas propostas e
políticas?

Como a EJA tem se j 
articulado com as '\
propostas da EM 

Indígenas?

População Total por Raça/Cor (Mil pessoas)
Ah6: 2006

Total Branca % Preta % Amar % Parda % Indíg %
S 

decl.
%

C-Oestè <13313 llllliB ! • 759 • 51 0,38 • 6.727

■■
50,5 IBM

ggww

0,44
í * z< z

MS 2.304 1.178 51,1 122 5,3 20 0,87 964 41,8 20 0,87
tf

MT 2.866 1.035 36,1 175 6,1 11 0,38 1.625 56,7 21 0,73
GO 5.750 2.507 43,6 304 5,3 5 0,09 2.927 50,9 7 0,12

DF 2.393 998 41,7 158 6,6 15 0,63 I 1.211 50,6 10 0,42» 0
Fonte: IBGE/PNAD - 2006



Alguns Indicadores sócio-econômicos
O índice de Desenvolvimetno Humano - IDH, é divulgado pelo Programa das , 
Nações Unidas para o Desenvolvimento -PNUD.Considera que para dimensionar o j 
avanço de uma localidade, não se deve considerar apenas a dimensão ' 
econômica, mas também características sociais, culturais e políticas que 
influenciam na qualidade de vida humana. Esse índice resulta da combinação de 
análises educacionais, renda e de longevidade de uma população.
índice Educação: Para a avaliação da dimensão educação, o cálculo do IDH 
municipal considera dois indicadores, com pesos diferentes: taxa de alfabetização 
de pessoas acima de 15 anos de idade (com peso dois) e a taxa bruta de 
freqüência à escola (com peso um). O primeiro indicador é o percentual de 
pessoas com mais de 15 anos capaz de ler e escrever um bilhete simples (ou 
seja, adultos alfabetizados). O segundo indicador é resultado de uma conta 
simples: o somatório de pessoas (independentemente da idade) que freqüentam 
os cursos fundamental, secundário e superior é dividido pela população na faixa 
etária de 7 a 22 anos da localidade. Estão também incluídos na conta os alunos 
de cursos supletivos de ensino fundamental e médio, de classes de aceleração e 
de pós-graduação universitária.
índice Renda: poder de compra da população - PIB per capta

índice Saúde: esperança de vida ao nascer.

Referência para análise: Quanto mais próximo de 1, melhor as condições de 
desenvolvimento humano do país
Fontes:www.pnud.org.br e www.cnm.org.br

Fontes:www.pnud.org.br
http://www.cnm.org.br


Evolução do índice de Desenvolvimento

Humano (IDH) - Brasil 1975 - 2000

0.850

ú.sao

0,750

4
0,700

0,650

Fontes: pnud.org.br/ www.scp.rs.gov.br/atlas

2004 
umano de

0,644

3375 1 980 1 985 1990 3995 2000 2002 2004 2005

0,739,-

0,714

..............................................
0.680 .

0800^

0.771 C..'75zz.,,,"' 'Para pensarmos...
Renda Per Capta (US$) - Ano 

Relatório de Desenvolvimento H
♦ 2006
c ilocação País 1JS$

IDH ALTO
Horueôa 454.QCF

• IDH MÉDIO
69 Brasil 8,,195.00

F ante: www.pnud.org.br/

*• . *•
•

Lugar País IDH 
1975

IDH 
1980

IDH 
1985

IDH 
1990

IDH 
1995

IDH 
2000

Ia Noruega 0,859
•í

0,877 0,888 9^»1 0,925 0,942

zzzBB— ®WÍI líOIIEli iroolM
Fonte: www.pnud.org.br/www.frigoletto.com.br

pnud.org.br/
http://www.scp.rs.gov.br/atlas
http://www.pnud.org.br/
http://www.pnud.org.br/www.frigoletto.com.br


Mato Grosso do Sul
1991 2000

IDH - Educação: 0,773 0,864
IDH - Renda: 0,675 0,718

IDH - Longev 0,699 0,751
Municipal: 0,716 0,778

Mato Grosso
1991 2000

IDH - Educação: 0,741 0,86
IDH - Renda: 0,661 0,718
IDH - Longev 0,654 0,74

IDH - Municipal: 0,685 0,773

Distritoo Federal
1991 2000

IDH - Educação: 0,864 0,935
IDH - Renda: 0,801 0,842
IDH - Longev 0,731 0,756

IDH - Municipal: 0,799 0,844

Goiiás
1991 2000

IDH - Educação: 0,765 0,866
IDH Renda: 0,667 0,717

IDH - Longev: 0,668 0,745
IDH - Municipal: 0,7 0,776

Capitais

Capital UF

Esperança 
de vida 

ao nascer
Renda 

per capita

índ.esperança 
de vida 

(IDHM-L)

índice de 
educação 
(IDHM-E)

, índice de 
PIB 

(IDHM-R)
ÍDHumano 

(IDH-M)
Ranking 
por UF

C. Grd MS 70,43 394,708 0,757 0,915 0,771 0,814
Cuiabá MT 69,06 442,099 0,734 0,938 0,79 0,821 3o
Goiânia G0 70,06 508,296 0,751 0,933 0,813 0,832 2°
Brasíla DF 70,37 605,406 0,756 0,935 0,842 0,845 1o

Fontes:www.pnud.org.br e www.cnm.org.br

Fontes:www.pnud.org.br
http://www.cnm.org.br


Dados Educacionais

Taxa Analfabetismo 15 anos acima - Total - 2001-2006
2001 % 2002 % 2003 % 2004 % 2005 % 2006 %

I '5 of ii|i| S 
líllm EE

«1 li
IBH

1|||J|
Eiílj IEe

Centro-0 es te
860 10,2 848 9,6 854 9,5 851 9,2 847 8,9 iilB 8,3

M Grosso do 
Sul 153 10,3 141 9,0 154 9,6 153 9,5 150 142 ___ 8,4

Mato Grosso
199 11,2 187 10,2 201 10,7 197 10,1 197 9,8 190 9,2

Goiás 425 11,7 431 11,3 426 10,9 431 10,7 421 10,2 409 9,6

Distrito 
Federal

83 5,5 89 _5J 73 _±5 70 4<2 80 4,7 67 3,8

Fonte: IBGE/PNAD - 2001-2006

..... ''Considera-se analfabeto, segundo o IBGE, aquele indivíduo que é incapaz de ler e 
escrever uhi bilhete simples".(MEC/SECAD)
Obserya-sé pequena alteração nesses últimos 6 anos, destacando-se o DF, cuja variação foi maior 
nesse período.



Taxa de Analfabetismo da população de 15 anos ou mais, por UF-2006
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Pessoas Não alfabetizadas 15 anos acima - Região 
Centro-Oeste

Ano: 2006 (mi pessoas)
Pop. Geral Não alfabet. %

Brasil 138.581 14.391 10,38
Centro-Oeste 9.776 808 8/27
Mato Grosso do 

Sul 1.684 142 8,43
Mato Grosso 2.063 190 9,21

Goiás 4.257 409 9,61
Distrito
Federal 1.772 67 3,78
Fonte: IBGE/PNAD - 2006

Região concentra 808 mil pessoas que se inscrevem no sentido estrito da não 
alfabetização. Média da Região está abaixo da Nacional. Deste total, 50% 
estão no estado de Goiás.



Taxa Pessoas não alfabetizadas 15-24 anos, por gênero

Fonte: IBGE/PNAD - 2006

Ano: 2006 (mil pessoas)

fMIII
Centro- 
Oeste

Alfabetização

$: í’-: =: <:£::

Total

Gêniaro

Total

iiiB
2.550

%

ia»
>:Homem

*‘■4. ” ■

1.266

IJif *
■MW
■iRjfc

49,6

Mulher
WX<wXwXv.v.'..v,.v.v.-.’

■miMI
S ............Í:W:W

1.284

%

50,4
Não alfabet. 28 1,10 17 60,7 11 39,3

Mato 
Grosso do 
Sul

Total 428 220 51,4 208 48,6
Não alfabet. 4 0,93 2 50,0 2 50,0

Mato 
Grosso

Total Á 560 277 49,5 283 50,5
Não alfabet. 6 1,07 3 50,0 3 50,0

Goiás
Total 1.086 538 49,5 547 50,4
Não alfabet . 14 1/29 9 64,3 5 35,7

Distrito
Federal

Total 476 231 48,5 245 51,5
Não alfabet 4 0,84 3 75,0 1 25,0

■ Percentual dè jovens não alfabetizados C-Oeste abaixo da média nacional. GO apresenta maior índice.

. Dentre os não.álfabetizados, equilíbrio entre homens e mulheres nessa faixa etária, com exceção de 
Brasíliaeerrinível nacional, nos quais se sobressai o percentual de homens



Total

Total 25,62.258 88,5 1.117 1.141
C-Oeste

Não alfabet 82,1

28,6
Total

hêo alfabet 75,0 25,0

Rural L \

255 iii

Ano: 2006 (mil pessoas)

1.086
100,0

Situação de domicílio e gênero

Total

léo alfabet

; Total
MS | - 

Téo alfabet

I Total
MT 

Té o alfabet

Total

428

560

367j 85,7

3Í 75,0

454^ 81,1

lj 25,0

106 45,9

RuralUrbanaAlfabetização

Total % Urbana

Pessoas não-alfabetizadas 15 a 24 anos por Situação de Domicílio e gênero

Fonte: IBGE/PNAD 2006

Nesta faixa etária, índices de não alfabetização concentram-se nas áreas urbanas de 
todos os estados da Região Centro-Oeste, numa proporção maior que o índice nacional, 
especial mente GO e DF.

•• Neste caso não se observa também grandes distâncias entre os percentuais por gênero



Pessoas não alfabetizadas 25 a 59 anos por Situação de domicílio e gênero

Ano: 2006 (mil pessoas)

Situação de domicílio e Gênero

RuralUrbana

TotalTotal

Total 6.136 826790310
440 107333

1.054 159895
Não alfabet 33*
Total 23,2296981 76,8 477
Não alfabet 108 30,669,4
Total 2.667 3082.359

Goiás
Não alfabet 221 24,0168 76,0
Total 1.139 1.075 487
Não alfabet

Distrito
Federal

Pop.Não 
Alfab.

Mato 
Grosso

88,5 1.129 1.230

Centro
Oeste Não alfabet

Mato frotal
Grosso do —— 84,9 428

Alfabetização; Total

2.175

60,5 2.3814.817

Fonte: IBGE- PNAD - 2006
• GO acompanha a média da Região. Demais estados estão abaixo da média, sendo menor índice o do DF.
• MT apresenta maior índice de população rural nessa faixa etária (23,2%) e, consequentemente maior taxa 
de não alfabetização dentre essa população (30,6%)
• Dados Brasil indicam que, embora haja maior pop. Urb. nessa faixa etária (85,1%), esse percentual não 
acompanha o índice de não alfabetização, que fica com 60,5% urbana e 39,5 rural.
• Na área urbana, o percent. de mulheres é ligeiramente maior em todos os âmbitos. Em relação ao % de 
mulheres não alfabetizadas, contudo, esse número é menor que o de homens. Exceção em relação aos dados 
Brasil e MS



Pessoas não alfabetizadas 60 anos e mais por situação de domicílio e mais
Ano: 2006 (mil pessoas)

Situação de domicílio e Gênero
RuralUrbana

MulherHomem Mulher TotalTotal

171917

20 8270 159
Total

20,080,0
Total 26,9166227

427 84,9
Goiás

17,8143 82,2
Total

Fonte: IBGE/PW 2006

Centro
Oeste

Mato 
Grosso

Distrito
Federal

% Pop, 
Não 

Alfab.

Não 
alfabetizadas

Não 
alfabetizadas

Não 
alfabetizadas

Mato 
Grosso do

Alfabetizaçã | Tota|

Total

Não 
alfabetizadas
T otal

Não 
alfabetizadas

■

í ■ ■ ís

«II■

Nesta faixa etária, a Região C-Oeste e seus estados,o percentual de pessoas não alfabetizadas está 
acima do índice..Brasil. DF apresenta índice 50 % abaixo dos dados da Região.
ISO e MT apresentam maiores percentuais, sendo que, em MT, percentual de não alfabetizados na 
'área rural é o maior da Região.



Taxa de Analfabetismo Funcional (Mil pessoas)i
2006

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios

Pop. Total 
15 anos 
acima

Sem instrução 
e menos de 1 

ano
%

1 a 3 anos 
de 

instrução
%

Total 
Analfab. 
Funcional

% 
Analfab. 
Funcional

QoOKOMfr. * >_ X?! -íyj- 8.

Centro» 
; Oeste

Homens 
Mulheres 
Total

■■Ml ■■■ 
138.581

■MMi
15,429

■■i
■■■

■KM

li!®540

■OH 
■BB 
wiü 
ilblO

■■MM
995

■fWP
5.023 llEEIáW IlIslW ■SiliiÉB

950 11111 1.004 10,3 1.954 19,99
Mato

Grosso do 
Sul

Homens 829 81 100 181
Mulheres 855 109 86 195
Total 1.684 191 11,3 186 11,0 377 22,39

Mato 
Grosso

Homens 
Mulheres 
Total

1.037 112 145 257
1.026 106 114 220

2.063 218 10,6 259 12,6 477 23,12

Goiás

\ Distrito
| Federal

Homens 2.071 222 247 469
Mulheres 2.186 229 212 441
Total 4.257 451 10,6 459 10,8 910 21,38
Homens < 816 39 48 87 •Z :

Mulheres 956 50 53 103
■ : •

Total 1.772 90 5,1 101 5,70 191 10,78

OBS: A taxa de Analfabetismo Funcional é calculada somando-se o Total de Não 
alfabetizados..^ daqueles que não completaram 4 anos de estudo (Io segmento/fase do 
Eiísino Fundaméfttal) e que possuem 15 anos e mais.
'índice da Região está ligeiramente menor que o Brasil e é maior em MT.



Distribuição Pessoas Não Alfabetizadas Funcionais por Situação de Domicílio
2006

Total Pessoas 
Não 

Alfabetizadas 
Funcionais

1.514

%
Pessoas hfâo 

Alfabetizadas 
Funcionais

%

C-Oeste
■ '

1.954 77,5
rfãÉ

1.290 440
MS 377 290 76,9 249 86 22,8
MT 477 - 322 67,5 462 156 32,7
GO 909 731 80,4 483 178 19,6
DF 191 170 89,0 97 20 10,5

< Ésáe recorte permitè-òbservar os desafios que se colocam para o atendimento nas * 
duas áreas.

•-
No caso da área rural, como o processo de municipalizaçao pode interferir nessa 
realidade? Quais âs. possibilidades de mapeamento e monitoramento das ações em 
EJA nas cidades do.ínterior dos estados?

Conselhos Municipais de Educação podem contribuir para esse 
..*>/.* .at:ompanhamento e efetivação de ações?



■El
■■E

■B■EB■b

Média de'anos de estudo nà "Região está ligeiramente acima da média nacional. DF apresenta índice acima 
■da média regional e nacional e<çontribui para o aumento da taxa da Região .

•
.Considerando-se 8 anoá -a referência para o Ensino Fundamental, observa-se a falta de atendimento, 
inclusive aos hoje adolescentes. Da mesma forma, se 11 anos para a conclusão do Ensino Médio, evidencia- 
sé'di$torçã.o idade-série-dè, no mínimo 4 anos.

.Gbserva-se que quanto maior a faixa etária, menor a média de anos de estudo.

Anos de 
Estudo - 

Pessoas 15 
anos acima

Ano: 2006
Grupos de 

idade

# Fpnte: IBGE/PNAD-2006
O BS.: Da^o é captado considerando-se os anos que a pessoa passou na escola e obteve aprovação.

15 a 17 anos
18 ou 19 anos
20 a 24 anos
25 a 29 anos 
30a 39 anos 
40 a 49 anos
50 a 59 anos
60 anos ou mais

Número Médio de anos de estudo das pessoas de 15 anos e mais, por 
faixa etária



Número Médio de anos de estudo das pessoas de 15 anos e mais, por Gênero e faixa etária
Ano: 2006

Anos de 
Estudo - 
Pessoas 
15 anos 
acima

Grupos 
de idade ■12 ilMsiSl C-Oeste MS MT GO DF

Ba h M H M H M H M H M
15 a 17 
anos ...?7rl 7,6 6,9 7,2 11 7,8 7,2 7,8 7,3 7,7
18 ou 19 
anos ■Ml IllElií 8,6 9f4 8,3 9,2 8,3 9,1 8,5 9,3 9,4 9,8
20 a 24 
anos

J'-
"" ’ 111 ■..................

■18 S 94 9,6 8,9 9,1 8,7 9,2 8,9 9,8 9,9 10,4
25 a 29 
anos

■itl 
il® 8,6 1.9,3 8 7,8 8,6 8,6 9 10 10,3

30 a 39 
anos

■ii■EB ÉHlJ.. 7,8 8,4 7,6 7,8 6,9 7,8 7 8 9,5 9,8
40 a 49 
anos fll

>»«■>>>>>>> 
: < ■- • • • í:

ItBil_ 7,1 7,6 6,9 7 5,9 6,7 6,4 7,2 9,2
►

9,4
50 a 59 
anos iÜllt

■éIM
/ * 6,2 6,3 5,6 5,5 5 5,5 5,3 5,5 9 8,6

60 anos 
ou mais ||||J8® 4,1 i 3,7 3,3 2,8 3 2,9 3,2 3,1 6,8 6
Média ■as 7,3 7/7 6,9 7,2 6,6 7,2 6,9 7,5 Sz9 9,0

Fonte: IBGE/PNAD -2006

.••Detéiihando tàbela anterior, Mulheres apresentam tempo de estudo ligeiramente maior. 
Diferença que vai sençlo atenuada a medida em que aumenta a faixa etária.
Como dados anteriores, percentual do DF ajuda a elevar o índice da Região Centro- 
Oeste.



ws

C-Oeste

1.803
426

61,21
56,92
32,87

1.503
3.171
1.296

210
436

470
944

Brasil

O

Ano:2006
Grupos de anos de estudo

1.255

Brasil e 
Região 

Geográfica
la3 
anos % Pop.anos

Demanda 
de EJA

56,89

Total
Sem 

instrução 
e menos 
de 1 ano

Taxa de Demanda de EJA (25 anos ou mais)

Dadócaptado considerando-se pessoas com 25 anos ou mais de idade 
com rnenos de oito anos de estudo. Possibilita identificar público 

/.....potencial sujeito a políticas públicas de EJA.

Dados Região próximos aos do País. Com exceção do DF, estados 
apresentáiji índice acima da média nacional



índice de Fragilidade Educacional 
de Jovens e Adultos -Ifeja

Fonte: MEC/Secad - Oficina Regional

Brasil e Regia o 
Geográfica Ifeja

C-Oeste 0,75
MS 0,73
MT 0,71
GO 0,73
DF 0,85

.. índice desenvolvldq pela SECAD, agrega 3 taxas:
Taxa de analfabetismo, taxa de analfabetismo funcional, percentual de pessoas 
com 25 anos ou mais .ide*idade com menos de oito anos de estudo. Representa o 
percentual da poputàção que, nesta faixa etária, não tem sequer o Ensino 

? Fundamental Completo.

< índice da Região próximo ao Nacional, excetuando-se DF, que está acima da 
média. ....



Estabelecimentos de Ensino com Educação de Jovens e Adultos -1999-2006

Total de Estabelecimentos - Todas as Dependências
1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006

■HSBSI Í.I-^22 swxgs-x- «r■«• $<?«■: < S W Si

C-Oeste 1.100 1,272 1.066 Illiilí 1.532 ■■■I 1.576 1.796
MS 383 385 56 96 360 324 323 361
MT 238 270 309 303 226 223 291 487
GO 269 416 501 699 814 872 843 804
DF 210 201 200 139 132 118 119

• • • r
x 144

Fonte: MEC/INEP



Evolução Estabelecimentos de Ensino Atendimento-EJA

EvoluçãoEstabelecimentosEnsinoE]A-
1999 -2006 -Brasil

50.000 2.000

1.000-

0
□C-Oeste

Evolução Estabelecimentos Ensino EJA - 
1999-2006 C-Oeste

12345678

Evolução Estabelecimentos Ensino EJA 
1999-2006-Estados

1000 E3 MS

□ GO

Dados podem - elevem - ser comparados com fontes primárias - Redes. Isto porque há formas de 
■atendimento- qüê podem não se encaixar na categoria EJA definida pelo INEP/Censo Escolar.

/ Dados apresentam aumento de 168% no quantitativo de estabelecimentos que ofertam 
ÉJA no País no intervalo 1999-2006. Região Centro-Oeste, 63%. Entre os estados, 
destaca-se o crescimento em GO: 198% - acima do nacional, seguido por MT, com 104%. 
O contrário se verifica no DF, cujo índice decresceu e MS, que oscilou nos anos de 2001 e 

( 2002, voltando a crescer em 2006.



Estabelecimentos de Ensino com Educação de Jovens e Adultos 
Por Dependência Administrativa -1999

PÚBLICA PPIVrADA
Total Federal % Estadual % Murikfipal %

Km ■IBi■TOl
C-Oeste ■1 1.100 048 523 47,5 445 40,5 130 MB

MS 383 0 0,00 185 48,3 157 41,0 41 10,7
MT 238 0,00 133 55,9 84 35,3 21 8,8
GO 269 2 0,74 24 8,9 204 75,8 39 14,5
DF 210 0 0,00 181 86,2 0 29 13,8

Fonte: MEC/INEP

EstadualI ]Total Federal Municii

228 104
MT

124
Fonte: MEC/INEP

Jovens e Adultos 
va - 2006

Estabelecimentos de Ensino com 
Por Dependência

Evolução 1999 - 2006
•Dependência Estadual: Aumento 71,11% 
•Dependência Municipal: Aumento 301%* 
•Dependência Privada: Queda- 64% A



Processo de municipalização em curso no Brasil...
Demandas para os CME's... UNCME...SME's
Fóruns Regionais
Formação de Professores...

_________Ano:
■feSMi

2006 |

Centro-Oeste ■ : 466
Mato Grosso 

do Sul 78
Mato Grosso 141

Goiás 246
Distrito 

___ Federal___ 1



Estabelecimentos EJA em Terra Indígena

Crescimento no número de estabelecimentos Brasil no intervalo 1999-2006. 
O mesmo ocorrendo na Região Centro-Oeste.
Oscilação em MS e MT - merecendo pesquisa.

1999
Estabelecimentos EJA em Terra Indígen a

2004 2005 20062000 2001 2002 2003

BOI■■■■Oi "í

C-Oeste •• 5 * j ■III 6 3 lllll 18
MS 5 2 3 2 | 6 0 1 11
MT 0 2 5 2^ 0 3 5 6
GO 0 0 0 0 0 0 1 1
DF 0 0 0 0 0 0 .0 0

Fonte: MEC/INEP



Funções Docentes* ■ Total ■ 1999-2006 ■I ®
- -C>.

C-Oeste
■Si lilWÍWI

W
zA

1 ■ K
l

8.300 10.150 10.689 13.133 15.821 16.389 16.832 18.222
MS 1.444 1.609 186 777 3.080 3.435 3.752 4.067
MT 1.921 ^2.399 2.954 2.962 2.164 2.143 2.746 4.179
GO yol 3.019 4.491 6.384 7.782 8.007 7.749 7337
DF ( 3.031 ) 3.123 3.058 3.010 2.795 2.804 2.585 (2.639

*Ó mesmo docente pode atuar em mais de um nível/modalidade de ensino e em mais de 
kum estabelecimento. O mesmo docente pode atuar de Ia a 4a série e de 5a a 8a série.

i

Aumento de 146% no quantitativo de funções no período - Brasil
Aumento de 119% no quantitativo de funções no período - Centro-Oeste, sendo, 
MS: 181%, MT: 118%, GO: 285%, DF: Queda de 13%.



(Suem tnais tem eôcúta a fdòtáúa da
£J(Z na Slegiãa Cenf*a~(9eôte?

Cama capta* e manita*a* as ações que 
têm ôida deôenuafoidaô?

(Sue deõafiat ôe ap*eôentam pa*a metfia* 
a*tieutaçãa, diagnostica e manitcuunenta 
deôôas açãeô?



€JU nas 'Unidades ^úíímoíí^.
E.JU do Qampo^.

Shtasil (UfaSctizado^
Sto-Jovem».

SaS&tes daSema^.

fc»
®í

('9wfeto. UJO,1' — Qoiânia
“Stoyuuna (Ufa.” — (MS)

"CenbuM do CJU — Q£,Jüo” (MS^.)
^Swjeto. Secendo. o Sa6&t”(MS)

<(S)ebuui Siotatiua” (MS) Compftomiôôa de wgúVavt e
nwnita^á-UM paxa ôz

acvtanivt açêeô e auatiaçãeô
tnaiô 'ULôtoA e p^eciôcvj>...



Universidades - Ensino, Pesquisa e Extensão...
Conselhos Estaduais de Educação
Conselhos Municipais de Educação/UNCME
Fóruns de EJA - surgimento e fortalecimento nas últimas

duas décadas... <www.forumeja.org.br> 
Movimentos Populares - exemplo de registro...

Instittuição/Entidade:
CEPAFRE - Centro de Educação Paulo Freire - Ceilândia
Parcerias:
MEC, SEDF, BRASIL TELECOM, ALFAB. SOL, MEC-FNDE, SINPRO
Responsáveis pela informação:
Clauzene Lima e Ãdriana Dias

Número de pessoas Alfabetizadas de 1997 a 2006
Total Geral:

ANO Total de 
Homens

Total de 
Mulheres

Total de 
Alfabetiza 

ndos

Alfabetiza 
dos de 15 
a 30 anos

Alfabetiza 
dos de 30 
a 45 anos

Alfabetiza 
dos de 45 
a 60 anos

Alfabetiza 
dos de 60 
anos ou 

mais
1996 190 384 574 159 178 169 68
1997 207 403 610 161 198 184 67
1998 32 64 96 21 28 37 10
1999 21 54 75 16 19 31 9
2000 72 187 259 32 43 96 88
2001 41 70 111 16 29 43 23
2002 64 158 222 28 55 81 58
2003 107 193 300 45 91 132 31
2004 112 196 308 54 98 121 35
2005 106 164 270 46 68 123 33
2006 62. 98 160 24 42 76 18

Diagnóstico Distrito Federal

http://www.forumeja.org.br


É pteciôa, contado-, identificai não ôá a demanda de Efít, nua também, 
mapeai a» paôôiêitidadeô de aiticutaçãa entie pwgeto^ da et feia do 

gouana fedeiat que eôtão- ligados a uma idéia emancipadoia de EJH.rr

Coma tnapeai a afeita de eôpaçaA piMicaô de paiticipaçãa ôaciat na& 
. tacaíidadeô?

Jnteuetoiiatidade na Educação de jeuenô e CLduttas»



© Movimentos Populares - GTPA FÓRUM EJA/DF
O Turmas de alfabetização de adultos - Programa Brasil Alfabetizado - MEC
® Escolas de Educação de Jovens e Adultos - EJA - SEE/GDF
O Telecentros - Inclusão Digital - Ministério das Comunicações e Ministério do Planejamento
ü Cooperativas de geração de renda - Economia Solidária - SENAES/MTE
-íl Pontos de Cultura - Ministério da Cultura - MinC
O Casa Brasil/ Ministério da Ciência e Tecnologia - MCT

Intersetorialidade - Educação de Jovens e Adultos 
sugestão de mapeamento via satélite (google earth)



www.onid.org.br

ç

Ir stituds ti» Pesquises » Protestos Sociais e Tescnoiósfccs « mstêrio dc fena.fâmentc, Orçamento«e&stfc! Sacraiar» ti» loçstka a Tocnofa^a de infwmaf-â-a
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http://www.onid.org.br


http://culturaviva.utopia.com.br

UreeOz oAíe des VtasfecKíw M PwiMbítíí «4* W&hiMi» £»ftwa VM H O Pemáe

DF Fohtos de Cultura Distrito Federal (17) >' gsist »£«»?» v j

P^taPSO

, Csílêndis

J3 e e'k""-Si30

DNMOS.Cj 
Brasília - DF
Teteferm: (SI

.aXWA
Menino de Ceíiândia

180 Ofcnensão

ioa v«s85 
âíãaAi&c^áàSíâ 
A»<jde Jown 

8fcí»tecã r-eona 

Cia Artcurrt

Ca«tfuçâ> e DenwaráÃK^ão 

Cooperatívô St*?feT?e de 
Teah-o

CUCA do W

Coiítjfâ Escola Viva

Cultura Papulaí rta Cidade 
. r

Invenção grasilesra 

Muwfc, Oê-j^es e Sideres 

0 Menos de Cdânda

Puotâo de Cultura Rinarante 

ftade Cultural da 

Rua der Circo

http://culturaviva.utopia.com.br


Casa Brasil - www.casabrasil.gov.br

':»-v :

v'S?

Ceilândia/DF

http://www.casabrasil.gov.br
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Diagnósticos Estaduais Preparatórios para a VI CONFINTEA - GO/DF/MT/MS
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BRASIL
Educação e Aprendizagens de 

Jovens e Adultos ao Longo da Vida...

E agora...

Vamos aos Debates e Proposições!!

Obrigada!
Janaina C. de Jesus


